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An nuhinalura» começam em qualqi« 

ò i r a , Í O 
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«r dia • }«r»w 

de novembro de 190-í 
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•minam em fim de junto ou ttr.'m>iro 
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m i n o » ; « a » 

O C A F É ' 
O mercado do llavre »Jirlo hon-

tem • «7 1)4 p»ra dezembro e »» 
l « h m » o ; Hamburgo, 88 m 
fembro e 30 P»r» m a t o ; t»taaos-
üuldos, 6 a lOponlosdel iatx». 

Ao inelo-dt». O mercado d o J l a v r e 
aliriu com twlxa de l|4 l l ambu j l j . 
Iialxa parcial de I i 4 ; Kslados-l nldo», 
:<> n 1!) pontos de baixa. 

.TNPIAHY, • » 

Peram recebidas •>?!«. 
i l » B»fs lRÍ«o da Companhia Pan-
llita itrsla rtdodr. IS.OU1 «area» de 
r . V sendo 11.618 sacca» despachada» 

[,'r« sinto» • 3 - 3 8 J • M Í M > ' "» S f c > 

V i r l c . 

M K T O S . » » 

Mercado. calmo, 
fiasr, SIHUO. 
Vend»», S.1T8 sa f ra* 

Vtiulan nii r s de novembro de i'JOr, 
K. lu ldos, 1Í5.000. 

llavre, a« ooo 

llnmiiurgo, 30.003 

Café embarcado em 17, W.C03. 
Café desp»cti»do, 39.8J7. 

« V . b»!de»do lio dia CS j 
b » r »u l l s l a , I 3« f t l »»cea\ 
í t sorocabâna, 7.009 sacra». 
|ie Campo Limpo, 
E r « , «»»• 

M l . 

i ' t rv f S. Paulo, 8.931 ucca». 

Tcial, ao.ir.o. 

C í iSc â" de Jullio, a.00'.',080 sarcas. 

Entrada» do dia 23 ÍUM00. 
tiesde 1" do m u , 
|)c»de 1* <lr J»lho, 4.MM.H.V. 
Slork, 1.IHS.BS6, I 
K í l a , 28.'. 'lí. 

r u i » , 450 ríls. 

Na Companhia Registradora ns ven-
tas foram de 4.000 saccas. 

Km f f i ia l data de 1901: 
Entrada* do dia tí.»75 sacra*. 
Beide I* do niez, 051.3tu s»«as. 
Pesdo I o de julho, B.305.036. 
í tcck, 1.871.504 «acra», 
ttédl», S3.tt',l saccat. 
Sabidas. 3.144. 

. liiiSf. Bf5C4». 
Cambio, IS 7|i0. 
Café P»ldeado. 18.7*7. 

. «mharcado, ÍS.0/7, 
> despachado, 45.023. 

BIO, 28 

Entradas do dia 27 .U.980 wccai . 
C í i d e do niez, 830.147. 
BMde V de Julho, 1.773.361 «cea i . 
EmUraoes tio dia 27. 8.011. 
l i m a d o , frouxo. 

Entradas de vapores: 
*7—Meltm-
ig — Puiloti. 

r i u t < « » * l « r M | » l í H 

r»ffcewirm»V> ienocembro-IÕOÜ 

1'avif , 47 1|t, 48 l l l . 

S S ^ ^ V l o ponto» de ai-

VSSSKljfi* •»«•"«. 1> P* 7"s s'19' 
j l i r l u r c i trr. iTnovtmlro it <805 

üav ic . 47 i|4, 48. 

iSumirifo, Iialxa parcial de (|4. 

I I s i I m k U d e e a l é n a 
S a r o c a b a n a 

Pescar rrtadas »m S. Paulo 
e P. C b a v e » . . . . . . . . . . . . * ° 

llaldcad«s rfa S lo Paulo 

scs. 

í . r. r.. 
em 

para £ . I'. fl . . 

para 
n»l(Jeail»s »m luudial iy. 

1787 

6010 > 

£01 a 

Total 8.70» » 

ÍXIITKRCIA DK CArt t l í 57 DF. NOVEMBRO 

ltrçto Sorttobana 

Caw em u r r o s 10.769 «accas 
Caíí «m armazém í-0\8 14.787 

íieftio fluatia 

Catí em c a r r o » . . . . . . . . . !!.587 taeeas 
Cafti em »rttiaz«u» 2.758 5 315 

I t c i i d l m c i i t o * 

Í A M O S , S8 

I m N M i : 

l } . ( ( i t a (So , , i i 

|Bl|«ltCI. , • • • 
I lUVp l I t i a i . a • . 

Total. . 

Lm epual data de 
rendeu tt>0.43-JWfii. 

l l f i a d e i a : 

' ; » i » i . . • . • i 
O t l o . i • t • t 
( «Mamo . • t » • 
Vtr l » . , , i i i 
l.lfrnca . . . . , 
|lUnt>>lti»» • • > 

f l d C U C M 

03:S30$2üã 
10:0754000 

63(200 

• I03:3u8|461 

1904 : 

, 45:8541847 
13 61,I»0.V 
1:841*041 

170*750 

l:3|4KKtO 

64:9i3|t9« 

100» : 

Talai. . 

Em fgaa l dala de 
reudeu 155:176*519. 

V a l e » d e o u r o 

! | l > i «l iet igoraram boje, para «ale» 

4 i « t i o da Alfândega: 

Undcn Bank I * 9i|f, 
Hlvtr H a te 10 l»|31 
L t a n e r c l o e Industria. . . , 16 5|8 
•au to Al lemlo IA 5|8 
Taxa de («branca 4* 3ti 

I > p a r t a « l a r a a 

RtlaçAo dos eipor l 
rata direitos beniem 

Naomann Gepp 
Theodor Wlfíe * C. 

* G. 

Chares * C . 
(|»rd Rand * C. . . , 
S- Johnslon * C. . , , 
J»rbM« * C. . . . . 
intebe * c 

« c . U u e l l n A C. 

r »»Tl I * c * 

•:;; 

u m y f *c* 

res que paga-
Recebedoria: 

, 3*:606ff'92 
. 17 8351730 
. 11:300*001) 
. 7:041*980 
. 6:0*1*730 

3 8U*300 
3:9W*W0 
1558*400 
1:460*000 
1:1*8(100 
Í:6SM600 
4 : r * «W0 

146»Mc) 

UMOtO 
6*378 
5*460 

~ 1*0 

K » « l m * a t o « o p o r t o 

SANTOS, 28 

Entradas: 
Do ttlo de Jauelro, e vapor nacional 

üuatca, r.on> 39 liorat d» viagem, car-
ga vários «eoeros, S77 toneladas, con-
signado a 1. Santos; 

de llueiios-A>res e escalas, o vapor 
ioglez Clydt, com a i|i dias de vla-

a , carga valores, 8064 tonelada», 
coutlguado a Nntliau * 

de 1'orto-Alegre e escalas, o vapor 
nacional Agnwré, com H dias de via • 
gem, carga vários poueros, S43 tonela-
das, consignado ao dr. K. de Sousa 
Dantas; 

do tienova e escalas, o vapor frau-
cet llalie, com 10 diasjde \ l*liom, em 
transita, 1171 lonrladai , consignado a 
Antunes dos Santos A C.; 

de 1'ernamliuco, o vapor nacional 
Xintkeroy, rom 0 l|8 dias de viagem, 
ci.rga vários generos, 850 toneladas, 
consignado a I crrelra Juuior A Sarai-
va : 

de CarJlir, o vapor luglez Sl.enycn-
re, coin 20 dias de viagem, caig» car-
vão, consignado a <S. Paulo Hallway»; 

dc Uiicnos-Aires o escalas, o vapor 
france/. OiyiiilUre, com :i 1|2 dias do 
viagem, cm Iransllo, 3016 toneladus. 
consignado a Aiiluues dos Santos A 
Comp. 

Sabidas: 

l'ara Bordeaux. em transito, o va-
|>or'francc/. (.'«/•Jiltere; 

para Antoniua, com vários generos, 
o vapor nacional Gumca; 

para Marselha, com café, o vapor 
fraucer Savoie; 

para Iluenos-Aires, em lastro, o va-
p i r france/. /Mlie; 

para 1'tjm'a, cm lastro, o |iala''lio na-
cional Koiuln; 

paru llatila lllanca, em lastro, o va-
por luglrt /,eiciihau, 

para Parnnagu», cm lastro, o liiate 
nacional Moiuiiilw ile All/in/iii niiie; 

para Hamburgo, com cale, o va|>or 
alicm.1o S/inrlii; 

para SoutliamptOil, com caié, o Va-
por tnglez Cli/ilt; 

para l lamlm.vo, com café, o vapor 
allemllu Pelroimlis. 

para lliicuos-AIres, rom vários gene-
ros, o vapor nacional A amor?• 

O CAMBIO 
FM S. r.Vft.O . 

A taliella houtem a m x i d a pelo 

• l .ondon ande Itlver 1'latc HnuK• foi 

de 16 5|8 pelo < l .ondon aml tlrusllian 

Uank>, .Manco Coniinercio c ludus-

trla. , >Thc llrltisli bani. of Sotilli 

America, e Hraslllanlsclin llank fiir 

Deutschland, a do 16 3|4epeln Manco 

Commerclalc I ta l iano. , a de iC á:i|l« 

d. sobre Londres. 

Os l aneos, liontem, na abertura do 

nosso mercado de caniblaes, saravam 

na base de 16 8|4, colaç.lo que, dalil 

a momentos, iii 

i3|ia 

A's 41 liorai da manha, vigorava 

no .Ronco Comtnerclo o Industria e 

• Manco Commerclalc Hallauo. u taxa 

de 16 7|8, sendo pelos demais bancos, 

feito ofierta» a 16 1 ' i M . 

A' I hora da tarde, li!to havia me-

lhor colaçlo além da de 10 27|3.', que, 

aln^a atslin, nllo era geral. 

A's 3 1|1 horas da tarde, o ^y»-

do apresentnu-se . ç% l « " 0 f r e r l a , a,'.|,n» 

bancos njyp [ ( j 3 , i ü t 0IT«recendo o 

toiidon and Urastliam Mank», ape-

nas a de 1613|3!. 

Nesta posl;!to o mercado se mante-

ve até a hora de ferhameuto que foi 

bastante Indeciso. 

O movimento dos negócios feitos du-

rante o dia foi regular. 

Os cxtrtmos foram de 16 3|4 a 16 

7|8. 

Os soberanos foram hontem negocta-

dos pelo . l .ondon and Rlrer l ' lat i 

Bank. , .Londou aud Brasllian Mank. 

e .Banco Commerclale Italiano» ao 

i rreo de ii«ooo. 

A' taxa de 16 27|31, que rota offlclol dc 

bontem para letra* a 90 dias a vista, 

a libra esterlina vala 14*319, o fran-

co, (666; o marco, *699. 

A' vista, 1C 23]31, a libra vale !l*35<>; 

o franco, *SÍ I ; o marco, (704; a lira, 

(573; cem réis fortes, *3I1, e o do!-

lar, 2(958. 

7ariedaiss da maitiçoba 
O Jornul ile AyrintUitra Tropical, 

no seu n . 49, de 31 de ju lho desleau-
no, publicou um artigo em que o sr. 
K. de Wildemau, a proposlto de bAas 
e m i s manl;obas, se refere a Infor 
maçiVs de Courlioin, prestadas de 
Counda Congo fraucez), em ju lho de 
1905 sobre as diversas variedades des-
ta cupliorbiacea brasileira. 

Da leitura desta artigo deprehen-
de-se: 

1° One lia d lve i , » j variedades de 
iniçotw t umas do t>3a e outras de manicora, umas 

m i Qual idade; 
1° (Jue estas Uue estas variedades constituem 

dous typos, um de arvores que, ra-
mlflcanao-se a certa altura do tronco, 
èmlttem galhos, ramos e ramusculos 
em todas as dlree/iea. formando uma 
grande capa, mais ou menos basta, 
de folhas, e cujos ramos e ramusculos 
pendem nas pontas como as do cho-
rão, e outro de arvores que, bifurran-
do-se • trirnrcando-se a certa altura, 
pouco >e ramificam, conservando- .e 
as galhos princlpaea sempre erectos, 
assim como os ramos, sempre dlcho-
tomos ou trichótomos, <le modo que 
taes arvores u l o formam vtrdadeira 
copa ; 

3* Ou» as arvorei do prlmelr i tvpo 
s l o chamadas, no Brasil, arvores rko-
ronan, e as do segundo, arvores r,n 
candelabro, tendo Invocado a attençlo 
de M. Courholn, para essas confnrnia-
ç̂ e.s, os colonos, cujas plantações rile 
visitará por oecaslAo de aua passagem 
pelo Cea r i ; 

( * Oue ha. entre os MantUot. mais 
d« 70 »spoetes ou variedades diferen-
tes ; 

S" Qoe ao Ceará, como em lodo o 
sertão brasileiro, o» extractores de lá-
tex Hra a pratica, o golpe de vista, 
n l o so enfanaado nunca sobre a es-
colha da arvore a Inc i tar : 

r Q»«, aaaado SO arodazia grande 
movimento t a favor ao M. manoc i i 
Malt. d Arg. , tratavaa» loéos de adgnl-
n r o atais depressa pooslvet. a Ba 
• a t o r qoaatldade. naaoale i ( M t i ts-
pecl», a o» h s s H f t w i r t ae l le i aai 

#» « r t » « w m « H t a 

rterlel enorme, taulo em numero corno 
em qualidade de plantas, de modo que 
lia, actualniente, liAas e inus Maniluil, 
misturadas, sendo do renelar que a 
litbrlda{5o venha a estragar o que é 
bom ; 

7* Oue experlenelas estalieleeldas 
por M. Courlmln parecem provar iiue 
a liroducc.to da M. (ilatiooii cumleU-
liro 6 multo mais considerável do que 
a da chorona, notando elle que a Ma-
niAof cc.ndrlabro apresenta sempre fo-
lhas com 6 lobos, emquauto as da 
rhnroiia contém somente 3 ; 

8" 0«e M. Courhoin. tendo ouvido 
sempre dizer, uo Ceará, que as folhas 
da il. ülatlocii eram venenosas, ob-
servou, entretanto, que em N'Tongo, 
solire o Al lma ICougo rrauco/i osele-
phautes s»o ávidos doutas folhas, que 
comem em grande quantidade, sem 
luconvcn lente. 

Solire esles pontos tu'orma o dlre-
clor do Instituto Agronomico nos se-
guintes termos : 

• Io—N.lo ha duvida : lia diversas, 
fôrmas liotauicas ou variedades de 
manlvolia, e « natural que todas n.lo 
sejam rgualmenlc liòas como produ-
cloras de látex abuudante e de supe-
rior qualidade, da menina sorte que 
outras espécies do líeuero (mandioca, 
aipim) e Mias variedades n.lo slo, to-
das, rgualmente rendosas em fécula, 
nem <ÍAo esse produzi» em cgual es-
paço de tempo, maxlme quando pas-
sam do clima equalorlal pura o sub-
Iroptcal, e deste para o temperado 
ouue até se amesquluham. Isto suc-
ccde* com oulras multas euphoiliir. 
reas, p j r exemplo as mainoneiras, ile 
que ha, hoje, um grande numero de 
variedades ou hylirldos em todos os 
pal/es que a cultl\am, sendo ariuunes 
e pouco rendosas em oleos nos climas 
temperados, e vivazes e multo prmlu 
ctoras dessas matérias nos tropicai s 
ou de origem. 

N.lo seria para admirar qu» cer 
Ias variedade.- ile manli.olia rio Cea-
ra, deixando seu .solo e clima arden-
tes e passandu a viver nas regiões 
frias de SAo Paulo e outros Kslados 
do Sul, se desdobrassem, aqui e alll, 
em formas uovaa, romo acreditamos 
que Já se tem dado ; porque, da mes 
ma procedência (Cearái recebemos cm 
1899 sementes que produziam arvo-
res que, pelas dimensões, fôrma e eflr 
das sementes, dlmensftes e modo de 
ramlIlcaçSo dus arvores, estruclura 
dos tcclilos, cm umas lunls abundan-
tes de artículos e. portanto, dotadas 
de grande ramlflrnç.lo em vasos Inrli-
feros io que quer ulzer que estes d.lo 
maior quanlli lade de leite) e cm ou-
tros em mui iuslgnlllcante quant idade 
e mui to espesso, distribuídos em urna 
camada vascular multo llnn c rompa 
cta, sendo que csli.s arvores silo do 
tronco mais Uno e elevaclo niédla t 

posto que nílo haja neul iuma altera-
ção apreclavcl na fdrma das tolhas, 
assim como em sua coloraçlto, e nu 
do peclolos. 

Entretanto, estas variedades düo se-
mentes diversamente coloridas, algu-
mas até totalmcnle brancas e perlcita 
mente bem conformadas, ainda que 
essas sementes oito tenham sempre us 
OMIICtt.JfA... «n.., i|iio ai»v j/,vnyi.iii«a l»o-

Tas arvores quo atllngem a 10 e 19 
metros de altura. 

Essas semrutes mesmas variam de 
tamanho na mesma planta. Separan-
do uma porção dellas em três lotes, 
grandes, pequena» e médias, achamos, 
li» média, que as menores tém W 
ni|in , 45 de comprimento, 7 m|in, 6 
de largura e 5 m|m, 1 de u S s fAn" i i a 
que as de lama^^,, Targura. 8 ni|in 
•' ' a ? largura e 6 ni|m de espessura; 
e tlnalmente. que as grandes do pri-
meiro lote tém. na média, I I m|m. 9 
de comprimento 10 m|m, 6 de largu-
ra e 7 ni|in de espessura: 

Ora, essas arvor-s tém um aspecto 
menos agradavel; seus ramos, solire 
tudo os secundários, nllo s lo semente 
divergentes: s lo também tortuosos na 
parle mais velha ou lenhusa, c um 
tanto flexuosos nas pontas mais ou 
menos herlianeas. Ouaudo cilas cres-
cem cm terra mais argilosa ou de me-
lhor qualidade, porém, desenvolvem-
se mais; todavia, as ramlllraçürs se-
cundarias n l o s lo nuinerdsas, de sor-
te que os ramos primários s lo mais 
direitos e largos, porem mul to menos 
que nas arvores frondosas, de 10 a l i 
metros de altura, com 15 a 23 cm. de 
diâmetro na base do tronco, listas ul-
tlirias,[o<to que também produzam se-
mentes de dimensões deslguars, toda-
via s lo mais uniformes e maiores, do-
minando a colorai;!» preta ou fus-
ca, com rajas castanhas ou averme-
lhadas. 

De uma porçlo dessas sementes, to-
mámos, ua média, as seguintes di-
mensões: coinprmento 16 m|in 5, lar-
gura 12 m|m 5 e espessura 7 m|m. 

Taes slo, lambem na média , as 
mensles da inaulcoba de látex • ria 
rellot do Kemansò i Bahia). 

lie todas as especles, varleda . s , 
fôrmas que conhecemos ate agora. >s 
quo d l o sementes maiores s lo as aa < 
inaulçulia de Jeuuié (llahia), pois. ua 
média, cilas medem : comprimento St 

7 

senho» dou t r i o s , de modo a |>o4er» 
' '--ias o i mos dlsUaguIr e separar as turmas 

nliecldas de iiiitaiomi de /.auzibar, II 
das como variedade»: rtira, to nieüia, 
i/rtsallia i ratíankit muilo nrura. va-
riando as dimensões conslderavcln»»»! 
tc cm algumas dessas f irmas, sobra-
tudo na de grlus grisalhos claros, o, 
0 que mais é, contendo rada uaia dll-
lereiite quantidailo de oleo. A mé-
dia geral, hoje, é de comprimento 1» 
ni|m,5, largura Iii mim.5 e espessura 
J mim,7. 1 

No O-ará, romo ua Malilaa no r iant 
hy, as plantas primitivas das r.iurtn-
!?us devem tsr dado mul laa forma» 
dllleriíiites, que os sertanejos n í o 
tlnguem senso dejmls rte l onnadm 
arvores, porque, lias iiíias arvores, Il 
tamlieni sementes que n l o dilferet 
absolutamente das que lorucccm 
iiiaulçobelras menos produetora» 
látex. N lo é, certamente, por ilolo . 
elles vendem grlos que pruduzei 

1 õas e mas pluntas. Seria exigir mul-
to de gente táo ignorante, lue.er q u ( 
clles vendessem gráos selecclouaí 
dos. , 

O meio de evitar mallojros consIM 
llrlu em sn lomar, aa» arvores j á e » * 
pcrlmoiitadas ou em plena exploi 
ç lo , a melhor semente e, depols.se 
eionar esses / i l lo j , separando o , . 
tamanlios e rõr, para so p l an ta i a j j . . Ilabitus «/«v/imni 
t i o soinonto os maiores e de côr i a f l ( i 11 In .tf. ;>.;/ 

escura, quo s l o os mais nu iurroOT «ed loMorum laclona: i 
lias iióas arvores Inrlescciites, i i roeg Ims peltatus 
dendo-sc sempre do ntrsino modo tot 
das os vezes que se hajam de fazat 
novas semeaduras. 

f l — l á dissemos quo n lo lia, 
nós, unicamente duas variedades, 
n.lo tres, pelo que conhecemos das ex» 
perlenclas do instituto; iiiss estamof 
convencidos de que oulras 
ainda se cnronlrur lo em 
jt iUar pelas semeutes H o 
que o sr. Manoei Pereira 
liu trazido dos diversos 
onde tem estado u ensinar o processa 
de extracclo do látex. , 

Se ir) Congo, até agora, so fora»» 
notadas as duas forma cri rjmIrlabr* 
c plrureitr, é que a cultura alti iifta 
c autlga, teudo roíncgado rm 18»7^ 
auno em que foram plantadas ns pri-
uielra- sementes, se íuudo M. C. l.na-
lot, dlrector do Jardim 'le cmnioí de 
LibrecUle. 

As duas formas existem realmente, 
além de oulras, havendo at • nas ivia-
Hiii/út ila Malila uma variedade quo 
fornece haslaulc leite lias raízes e ou-
tra que o produz lias liastes, mas d a 
cAr ainareila, dando todavia li ia Imr-
raclia, mas de cór bem enriira. nuan-
tos typos novos, como tem soeredldo 
com MS OOtras planta* do nmsino ge-, 
nero, as quaes s l o chamadas maudlo-, 
ca mansa, hrava ele. 

Se romo a mandioca, a inrn lço la 
losse geralmente multtpllciida por cs-
funis, o numero de variedades desta! 
seria liojc muito maior. 

Haja vlsla o que surrodeu, po 
rxeui|i o, com a mandioca doce—Ma 
ninlol ihilmala Mull. Arg. , que lioj 
e -.lá desdobrada ein dezenas de vai 
dade.s, iiiiiltas preciosas por sua ri 
nueza rin freula, a outras que llguri 
í u n r l a iwu mm «ti,wMiia.ad» UI II 
toda» u ni to «t-.indarttr» no" lo^.ni, 
Peru, no l 'araguay, na Guy i u a lugl»- , 
za etc. 

" 3 

ie iazo» 

a. entra 
des, sei 

d a l a a incontestável varlalii l idade das 
euptaorhicaK > 

n qiíe as experiências de M 
Courlioin parecem provar—e cousa sa-
blda e praticada ha multo tempo no 
Norte do Brasil, especialmente uo Cea-
rá, com as manivolielras, e uo l 'ara, 
com *s seringueiras. 
• Onde se nos alizur.i haver eu /uno 
da parte de M. <loiirlio'u é ua distluc-
ç l o morplioio^ica das lollias da ma-
niçotia, que, diz elle, s lo sempre 711111-
ijwlolnidnt nus liòas arvore-, c i n l0-
bmlíis i u « ruins 

ura , tomos 110 Instituto tr"s formas 
ou conformações, e em cada uma dei-
las notamos, em demorado exame, 
que tia sempre folhas h i e i/ulir/ue-
hít t ib i f , apresentando qualquer das 
formas, lio ápice dos ramos, folha:, 
orblculsres indlvisas, ou com urna a 
duas Incl-ôe, lobares, t idas felpudas 
romo as da maiui.ol a do Jrqulé. 

A manb.oba do Ceara perten-ve no 
grupo das esperes 011 variedades de 
In::,as longamente pedoladas, jiro.Vn-
d uneiits i>utatii<*-~fiurliilus, com íacl-
liiiis Inteiras e I rá Iras pequenas. (J 
dr. J. Mueller, <1 Argovia, descreve 
n-slm, ua Flora Brasileira, dc Martins, 
as loll.as da Aí. OI-isifoni : .peelolls 
llinbum deiiiiautllius, limbi in ofund' 

pnrltln bati ttiliuxi iile yoii.ao*. 
Habilus ii*r,-imiiiuni í m M. ul • 

[mata 1H Aiiii, 
ampllores et liin-

(Irã, ns foltiss da mandioca ro ru-
fou m 1 *f. 11 lihuiniii P0I1I1 slo protuu-
darueute 3—7 i art.dns (Umbu.* lutioruw 
pio;undc :i—7 j iuríi í i». e as 1I0 a ip im 
(Jf. Aí/» 1'olit). s lo 5—7—partidas 
(/òíiis ."—.'( — ? itarhlinl. Flor. liras. 
Uiirl., vol. XI, parle II, pags. i õ í 
e 4ú 1 

Pelo numero de lolmlos nns folhas 
de.slus euptiorldaceas n l o se |,odfl, p ,r-
lauto, discriminar as especles ou va-
riedades, \islo romo eile tifío c 
Hlllllt'. 

As dilTereuças mornliologicas slo fre-
qnente., de maneira que o , lobo» fo-
llares, por seu num" ro maior ou me-
nor, u l o podam constituir um mc-o 
seguro de Identiflcaçlo pratica. 

8.°—As 1'o'lus da manlçol a do Cea-
ra nüo s lo venenosas, mesmo comidas 
em estado fres o pelo gado, especial-
mente pelo bovino que as aprecia 
quando novas . e, havendo entre as 
espécies e variedades do gênero M11-
liiluil aliiumas que s lo suspeitas e u l o 
poucns que «áo, sem duvida a lgumu, 
venenosas, qualquer dellas dada, quan-
do murchas, a i s anlmacs— nenhum 
fr.al lhes faz. 

N lo ndmlra que uo Conjo sejam 
«lias devoradas tmpunemeule pelos 
eleplianles, quando constllueir, e:r. 
iodo o norte do lirasll, uma forragem 
qur n n l o s 1 ile agrado dos animaes 
romo até de certo valor nutritivo, 
romo o prova n auulyse -egulnle. feita 
uo Instituto em novembro dc 1899 : 

Km 100 parles de substancia verde, 
água 85.9S " I . 

l im 100 partes de substancia s Vca . 
Tnl.ll lh>ie.-l,cel 

3')—Ignoramos »c os cearenses cha jaCIr 

Proteína. 
Craxa ( 

•SBMit 
de azoto 

llulosa. 

15,07 °|0 9,19 

maio ás bõas manlçobas oiiiidelal.ro 
as más choronar. "'•* .1, rer'r' I 1 1 0 

extractores 1*' coioo em ou-
tros 1.' —oíis do Norte, pela pratica que 
iem, conhecem bem as arvores que 
d lo leite mais abuudante. O mesmo 
aconlec» uo Pará e Amazonas com as 
ffíi ért, ou seringueira, que ns práticos 
sabem distinguir soli o ponto de vista 

inzas 

das 

1 s.1 

. 43,42 

19,38 

• Ü J í l 

100,00 
sulislauclas 

Boaaa f ca r t a a r c h o a l o y i c a 

aümeiil l-

m|m, largura t i ni|m e espessura 
m|in, sendo quasi todas do mesino ta-
manho e perfeitamente dlstlnclas de 
quaesquer oulras, pela sua forma elli-
ptlco-alongada, pela prompt id lo cons-
tante de sua germlnaçloi lO a 25 dias, 
no mez de agosto^ que altás n l o é o 
mais proprio) e por sua ornamenta-
ç lo especial no legiigmentoexterno, em 
que ha mancha ou rajas escuras al-
ternando Irregularrrrante com outras 
avermelhada», castanhas 011 cúr de ca 
fé com leite, ns quaes s lo devidas a 
uma substancia restnoaa que deve 
existir uns cellulas do mesmo tegu-
meuto e quo podem desapparcrer por 
attrllo ou raspagem, ficando a se 
mente de ef>r castanho-clara unifor-
me 

Nas mauli/ohas do Ceará, existentes 
anualmente em S. Paulo, distingui-
mos n fôrma grande de arvores fron-
dosas.quo até ajora se tem revelado a 
mais rica da látex, e duas formas se-
cundarias: a de arvores alvas, de ra-
mos erectos. pouco hllurcados, sem 
copa arredondada, e a de arvorétas 
frondosas, de raino» curtos e tortuo-
sos lembraudo a conformaçlo das 
plantai que crescem em os nossos cer-
rados, sendo as duas nltlmas abun-
dantes em lates, posto que em Iodas 
seja este de excolieule qualidade. 

Nenhuma destas eoustllu» a espeeie 
M. (Uanorii Mull. Arg-, de que s lo 
méras f i rmas ou variedades, produ-
zidas pela simples mudança de solo e 
clima ê por Inevitáveis hybridações 
que se d l o em logarea onde elias s lo 
promlscuameute cultivadas. 

Este facto nada tem que surprehen-
da, é até multo eommum entro as eu-
phorblaceas fia annos, o sr. Aulonlo 
das Dores de .Joaqalm Kgvdto.. visi-
tando o lustituto.deu-nos agas únicas 
sementes de mamoua de Zanztbar fM> 
i:iniu /.anub i r /mui , que plantámos, e 
de que resultaram as sementes quo to-
dos os annos dlstrlbalmes. A* duas 
sementes eram avermelhadas • me-
diam 19 mim,S de comprimento, 13 
mpn.5 da largura e * * |m t S d» espes-
sura, na média. 

Ora, na mesma ftlaata. Botámos lo-
go grande v a r M a d » aa» primeira» se-
mentes eolhida» a, aas 

tém sneeedtdo aM 
• a t o r varialillidade. a salsa 

aaaaa/íM aaa 

BWf, I I U H 
Ml aa» dlmea-

Indo do rendimento do iatex coinõpe-
la qualidade do producio preparado. 

Ouaulo u. Ceará especialmente, sa-
bemos que o., prallcos distluguem duns 
couforiiiui ões particulares nu iminlço-
bs ra a de lançamentos ou galhos com-
pridos, ereclos e llnlieiros, que cilas 
consideram n mais vantajosa por serem 
as arvores assim conlUuradas as qué 
d l o maior reuillmOBlo em látex, dan-
do poucos galhos e começando a lil-
lurraçlo do . primeiros ramos cerca de 

metros acima do sulo, e adega l l ioam 
multo numerosos a eurt s, lor > ando ' 
grande «opa arrendondada. As prlmrl-
ras arvores tém tronco de eflr Termo-
Iho-clara 011 estirnuqulçada, ns ultima» 
de rõr vermelha 011 raslanlio-cscura, 
dando leite mais fluido, apenas coa-
gulavel e pouc 1 aliuiidaule. 

Taes os « racteres principaes [»or 
que elles >r guiam, segundo In > r na 

li. P. de Sousa Brasil em interessan-
te inonograplila que deu a estampa 
Jornal d o Oimmereio do Rio dr J*u*4» 
ro, edlçlo dc 21 de março de 1899. 

4°i—O geuero .Munihnl ahrauge n l o 
fo, como diz M. Courlioin, mas 78 es-
pecles liein definidas, sendo que tres 
Jas brasileiras s lo cominuns com ou-
tios palzes troplcaes da America, ( 
ap-nas crescem lóra dos limites da 
no'>0 terrltorlo. 66 s l o endemlcai, e 
' < «?o sem duvida alguma brasi-
leiras, crescendo, cultivadas ou nle^ 
em todo o Brasil, e duas duvidosas. 

Slo, pois, ao lodo, 71 espécies bra-
sileiras, crescendo as 7 restantes ua 
Perii, lias l iuyanas e na México. O 

Relnçlo 
Cla«: 1:3,1 

li-ta composlçlo, de resto, pouco 
dllferc da dns folhas das mandiocas e 
aipins. 

As folhas da n anlçohn de Jequlé, 
porém, slo mais macias, de modo que 

ma-da producçíio da borracha, assim pelo» as auln aes comem até as mais 
., „ . . duras. 

Nein as desta, nem as duijuelln es-

Cecle contém quantidade apreciável dc 
itex, sendo, portanto, um erro illzer-

ae que se pude obter borracha das Io 
Ihns da Mnnihol, como suecede, alias, 
Com oulras plantas produetoras de 
gomma elástica.. 

G a z e í i l h a 
V O T A D O D I A 

A g g r n v a t n - s n e x t r a o n l i n n r i a . 

a i e i i t u <>s n con t c c i i n en t o s da Hua-

a i a . Pn reoe q u e a rovo l t a 

oonBcpu i t i c a p t a r a a d l u s i o c o 

t o i l u n u (|iiaHÍ t o d a a c s q u a i l r a 

l o M a r N i g r o . E i s c o m o u m 

>s nossos co l l c gas d o l i i o 1011-

a n t a case l a c l o : 

E ' v e r d a d e q u o u m corres-

inden te d o Daily Telegraph 
z q u e u tn d o s r e g i m e n t o s e 

m ilo.i coura i ;a i loH v o l t a r a m a 

r f ie i s a o g o v e r n o e p romet-

a m a t i r a r s o b r o oa r evo l t o so s . 

a s essa n o t i c i a e suspe i t a , por-

ã o c h e g o u d e 8. P e t e r s b u r g o . 

t a n t o nl i i au r e c e i a m g r a v e s 

l a j n i p l i c açôe i i , q u e o m i n i s t r o da 

a r i n l i a p r o i n e t t c u os m a i s sn-

íverns c a s t i gos a q u e m d ivu l-

Fez se ha pouco, n a Slcllia, perto de 
Collesano, a rérru de cincoeuta inl-
Ihas de 1'alermo, uma importanle d»s-
eob"rta archeologlc». 

Preparando terrenos para serem 
plantados dc vinhas americanas, des-
cobriram os trabalhadores quarenta 
esqueletos enormes. 

I izerani-sc mais excavaçfles e des-
cobriram-se muitos tuiuulos auligos e 
laclia Ias de casas com ornameutaç lo 
muito for.i do commuin . 

(I sr. Salinas, dlrector do Museu Na-
cionnl de 1'alrrrno, qu* luspecrionou 
a- excavaçóes, e de op ln l lo que esses 
monumentos lizeram parle da antiga 
Parojia, ineiielonada por Plínio, 
E iyndicoa d a S o r o c a b a n a o T t u a u a 

Por ilcllberaçlo do conselheiro Kvver-
lou de Almeida foram sacados apenas 
8.1KKJ rm ios , tirando o restante. Isto 
e, 36.1(19:090!, depositado» na 'I hesou-
raria a dispos'çlo dos syudlros. 

De hoje em dennt" o llauco iJa lle-
p ildicn l Oinrçari a fazer o pagamento 
aos credores da Companhia . 

T e l a g r a p l i i a aans fio 

Por ler um dos ii.embros da com-
irilsaao encarregada de c í ludar a te-
legraplua sem lia, capltlo-tenenle Itl-
ielro da Silva, sido nome. do para fa-
zer parte de uina das bancas exami-
nadoras dr. Escola Naval, lleoti Irau-
sfenda par i »»guuda-lelra proxtma a 
sulilda do cruzador Burroso. que hon-
tem dev i 1 zarpar do porto do Mio. 

• Reuaocença-

A excellenle revista mensal dc let-

Iras, «ciências e artes, qi.e assim se 

lutünla, continua a nus dar inagnlliros 

números. O n. 21, que Inaios 1 Vista, 

n l 1 é Inferior aos liansactos. Traz ar 

tlgos de Yiclor Vlanna, Max l lcluss, 

Alcrldades Furtado c outros, alem dc 

llulssimas gravuras. 

J o r n a l e i n p a a t o l l a d o 

No relal ir io relativo ao empasteila-
meiilo d o i' nlo, do Tambuhú, o dr. 
Pinheiro e Prado laz men" Io do ata-
que as oficinas daquelle jornal por 
mu grupo de Indivíduos armados 
sem consignar, entretanto, os nomes 
dos responsáveis que n l o puderam ser 
apurados. 

\ erilirou aquella auclorldnde n l o 
ser exacla a noticia ila a„'gressli>, aos 
srs Miguel l.conlssa e Uenedlcto Cor-
rêa. 

Sómerile, os Indivíduos qu» compu-
nham aquelle grupo forçaram os re 
dactores d* o òrrulu u embarcar para 
MocOca. 

• o l l c i t a d o r o f 

No Tribunal de Justiça, lizeram liou 
tem, prova oral, sendo approvado.s 
plenameule, os srs. I.aerclo I nudade 
e José Téeodorlco Serra, que preten-
dem exercer o ofllclo de solicitador, o 
prlmc.ro ua comarca de Santos e o 
segundo na de Dons Corregos 

J K > b » a i « » n s 

Hoje, lio Tribunal de lustlea, em 
se>slo de câmaras reunidas, serájul 
gado o pedido de haliea* -rorpnt, Im-
petrado pelo dr. Agricio de Camargo, 
em lavor de Miguel Splua. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . 

W o v a a l i n h a » t o l o phon t c a » 

Por derreto d» liontem foi concedi-
da aos srs. Carvalho A Irmão licença 
para o estalieleclmeoto, uso e goso ou 
exploraçlo de uma llnlia leleplionlra 
ligando a vide do muulclplo dc Ara-
ras ás do l.eme. Mineira, Itio Claro, 
Aiiuapolls o 1'irassuuunga. 

X m m i g r a n t » » p a r a o E s t a d o 

OTHBBi 4 S 3 9 
3 
) M i b 

Por decreto de lioulem foram toma-
das providencias solire a cont luuaçlo 
do serviço de Introducçlo de imtnl-
grantes neste Estado, «té 31 de jull io 
de 1901. 

A l a r g a m e n t o d a C e n t r a l 

ti nosso collega /,, 1 Tribuna lluliaml 
íol adquirido, em coulralo pa-sado pe-
lo talielliílo Liberato de vtHcedo, pela 
llrma A. Pi.cl A C. 

Assumiu a direrçlo da^uella folha 
o sr. Ângelo l'ocl. 

t) redactor-cliefe será o sr. Antônio 
Pizanl, que já dirigiu lia a i j un» un-
uos o coliega vespertino. 

Os outros redactores licam nos seus 
logares, exceptuando o sr. Emí l io 
riluntl, que vai redigir a lllwtrarlo 
Ilaln-Hratilrira. 

C n l t n r a a t rop i cao» 

doa E s t a d o s do n o r t e 

O sr. presidente do Estada escreveu 
aos sr-. presidentes dos E-tados de 
Amazonas, Pará, Pernambuco e Bahia, 
reeommendaiido-lliesosr dr. I.ourenço 
Uranato, euraricgado pelo governo de 
estndor as culturas troplcaes daquelles 
Estudos e que possam ser adaptadas 
ao nosso. 

I n s p e c t o r i a de ea t r adaa de fo r ro 

numero ile variedades desta» especlea j ^ u U 
é lullnlto, enconirando-se, c u cada Es- f " a 8 c a * n o t i c i a » d e S e b a s t o p o l . 

oeaes par- i*"*0 l » '0vu q u e f l l i s n a u s ã o tado brasileiro, variedades loeats par-
ticulares. 

Mas Iodas as plantas do genero Ma-
híml n l o s l o mnniroha, Isto e, u l o 
d l o borracha, posto que quasl todas 
eIUs sejam laclesrenles; toda- as ma-
nlçobas, sim, s lo do genero Manihol. 

As 7H especiet podem praticamente 
ser divididas em 3 grupos: o das que 
forircem ferula imaudioca e alpuni , o 
mais numeroso, o das que fori,eri-ni 
látex eoagiilavel 011 que d l o liorraeha 
(maniçobai e os das que l i lo tém s a -
bida utilidade iplnnta< silvestres nun-
ca cultivadas, nem de uao Conhecido). 

B '—J i dissemos que 110 Ceará, como 
em outros Kslados do Norle do Brasil, 
os extractores de talex sabem, peta 
pratica que tém, distinguir as bâae 
das más arvores lactesceutes. 

6*— Quando se agitou mais Intensa 
a propaganda da manlçoha tamlieni 
em S. Paulo semente» loram adquiri-
das sem exame: o que so queria é que 
ellas fossem legitimai do 1:tara, onde, 
como já vimos, havia, e ha ainda, di-
versas variedades. 

O que suecedeu no Congo taml 
aconteceu ua índia, em Ceyl lo a 
mais de um Eslado do Brasil, onde 
planta n lo cresce espontaneamente 

O que resta fazer 6 seiecelonar a» 
sementes das hòas arvores chamadas 
em candelabro; mas taml e n está por 
verificar se »s sementes destas n l o d.V> 
plantas frondosa» co uo as que s l o ti-
das como de m l qualidade. 

Temos duvidas a respeito, ma* que-
remos acreditar que »lm, e o recurso 
será destruir as arvores pouco reado 
sas la/o que ellaa *e dêem a eonbwer 
por t u » Incriminada conformsçío de*-
favoravel, porque n l o vemos outra 
meio de evilar o engano eu prejntzo, 
u na vez que a l o sito egaaea, e o m o l i 
deixamos dito. as nmen te* de ead 

arvore, seja desta ou daqaetla forma, 
— 

frõaa 

A l i á s , o c o n d o W i t t e d e c l a r o u 

i te- l ion tem q u e , d e t o dos 09 

o v i m e n t o s d o s ú l t i m o s f n i pos , 

O a c t u a l e ra o m a i s «e r io . 

P a r a c d t np l i c a r n a i t twçâo , 

im a i n d a a no t i c i a d c q u e n» 

p r i s i o n e i r o s r u s s o s do semba r ca-

Bos em V l a d i v o s t o o k , d o vo l t a 

d o J a p ã o , m a n i f e s t a m i n t e n ç õ e s 

To l uc i o inr ias . 

N a d a , l e a l m e n t e , m a i s n a t u r a l . 

I Qua s i t o do » e l les e r a m p o b r e s 

a a m p o n e z e s , q u e n ã o c o n h e c i a m 

i n âo o r e c a n t o b á r b a r o d a Kus-

1 e m q u e h a b i t a v a m . Cons i-

t r a v a m o t z a r u m semi-deus . 

• t a v a m , p o r i s s o m e s m o , cer-

a d a v i c t o r i a . 

B a t i d o s d c d e r r o t a e m derro-

R, p e r d » r a m t o d o o r e spe i t o a o 

l l no Ído los H o f í r e r a m . Acaba ' 

« e » p o v 
m

 w • 

r a a » p o r ae r p r e s o s . 

O r a , p r e c i s a m e n t e neasa cnn-

j i o d e presos , n o m e i o d e u m 

v o q u e l hes h a v i a m d i t o ser 

I v a g e m , fo i q n e e l les aprec ia-

ui d e p e r t o u m a c i v i l i s a ç à o 

a l t o a a p e r i o r . T o d o e s a b e m , 

faeto , q u e o a j a p o n e z e s tra-

r a m m u i l o b e m o » aeua prl-

leiroa. 

Q u a n to, p o r t a n t o , a g o r a , res-

i d o » a o q n e d e v i a ae r a li-

r d a d e , e l les v e r i f i c a m q n e as 

a t i t a i ç õ e s d a R u a e i a a i o n m 

p t i v e l r o p e i o r q a e o d a » n a 

a p r i s ã o , é p e r f e i t a m e n t e 

i cave l a s u a t e n denc i a a 

r » ro-

de grande ou pequeno tatte^ d» mal 
ea menor f rmdaç lo . K, neste ea*a» , 
caer.o evltarmo» a pre*nmida e, dite- 1 

1, Indefectível Uybndaç»» a a t o 
B ^lâfilldoJ Ri |D!ÇO(UI6I C# êêi/trtt f 

E y i fTorw • « i a o\Aiâ%* q i » re» 
C f ( M l t l f kC AS Í Q i l Í W I M I f t f t f l i l l 

V i 
• t f b e r i r e m a o m o v i m e n t o 
| a « i o n a r i o . . > 

• I a s f n r a a 

flm do «nno paaaado, a AaMrlca 
" * » . * l i kiloiaetro* de ela» fer-
a Europa, 800 419 kilometros. e 

Por d creto de liontem, foi nomea-
lo o sr. Francisco Itueno de Sou^a 
liara o rurgo de porlelro-rontlnuo da 
luspectorla de Estradas de Ferroe Nu-
vcgaçlo, 

• A L a n t e r n a . 

A revista de leltras, actualidades e 
sport, que rom o nome acima so |iil-
Mlca quiii/.eiialmente ua capital fede-
ral. distribuiu uma edlçlo commemo-
rallva do seu quinto anulversano, In-
serindo artigos de J. Veríssimo, n u v 
llarliosa, Juho Pompeu, e versos dé 
ArtliU ' Azevedo, entre outros. 

Impressa em magnífico papel, com 
excellenlcs «ravuras, « esta revista 
mais uma conllrinai.lo do adeauta-
n.ento das artes graplilcas no Itrasll. 

A' sua dlreCçlo n , nossas fellrtta-

Ccn f e ronc l a a l l t t o r a r i a a p a a l i a t a a 

I. na próxima sextu-:e:ra, 1 i lede-
zeo bro, que o conhecido homem de 
leltras, dr. Baptista Pereira reallsa, ás 
8 Horas da noite, uo <Sallo Stelnway. 
n su.i a i inuuciadi conierencla sobre o 
«Sonho-,eni beuetielo da Maternidade 

Us bilhetes já se acham á vendo nas 
seguintes rasa-: Cafe (niarany. Casa 
(i< rke A Rotrhlld, rua l õ de Novem-
bro, 30-A, r Casa selerla, praça An-
toulo Prado. 

A b a s t e c i m e n t o do s g i a 

0 sr. presidente do Estado embar-
cara hoje, cm trem especial, as H.hi), 
com destino u Jacareliy, onde vai as-
sistir a l i iki igurnçlo do alargamento 
da bitola da Central. 

Com s. e.\c. seguem o sr. secreta-
rio da Agricultura, o dr. Ferreira Ra-
mo*, represe:ilanle.s do alto luncrlo-
nalismo c repreteulanlcs da Imprri i ja . 

Apos a eeremoiiia, o sr. Lauro Mlil-
ler, ministro da Vlaçâo, e sua romlti-
va v i r l o com o presidente do 1. dado 
ate esta rapltal. 

C o m p a n h i a U i i i So 

S o r o c a h a n a e T tua . u a 

O sr. ministro da Fazenda mandou 
entrigar unle-hontem aos svndicos de-
tluiliv05 da Companhia l u l l o Soroca-
baua e Vtuaua, ile accArdo com o al-
vura do ju iz de Direito da 2 ' vara 
oommerriul, a importsuria ile . 
1l.U00.uu0a para at tcnderao pagamen-
to a nuc t.-iti direiio os credores da 
referida Companhia. . 

Em virtude daquelle despacho lan-
çado no respectivo processo, que tinha 
o 11. 3.070, nprescntarftm-.se na Tlir-
fonrarla Geral do Thesouro Federal 
ns srs. Coslr Júnior, d reclor da con-
tabilidade daquella repart ido, o sr. 
conselheiro José Ignacio Éwcrtou de 
Alineidu, director do llanco da ne|iu-
Idlra, e Ires luuccionarios deste csla-
lieleclmento de credito, alim de rece-
berem a mencionada quantia. 

Ent lo o sr. Jovlla Eloy, escrlv Tio da 
Tliesouraria, fez o lançamento uo li-
vro caixa geral, que, lido ein presença 
daqueilrs cavalheiros e dos drs. Luiz 
l luque Estrada, direrlor do Banco da 
Republica, e José Auguslo l.udof, foi, 
pelos mesmos, achado conforme e as-
slgnado. 

Preenchida essa formalidade, foi ex-
traindo o cheque daquella quantia e 
entregue ao conselheiro Ewerton de 
Almeida, que o apresentou ao tliesou-
reiro geral, sr. Henrique Joté Gomes, 
sendo liniiiedialaiueule eflectuado u 
seu pagamento. 

M e d a l h a » m i l i t a r » » 

ade 1 . 
que prdflrp certos prece: 

de a cerlos elogios 

ppsso at 
•stoi is de 1 

compro» cldad 
dores. 

•3"—i'm theatro deve ser coos|j 
do coao caia de commerclo 1 
emprezartos dizem qiiu s im. Eu 
ctor, atltrmo rosolulamenle que n l o . 

«4o—l'm emprezarlo tem o direito 
de ohstar que os joruaes lalcm da» 
peças que «jireseuta ao publico r M a 
sei. Mas oude est io os cscriplores a 
os artores dignos deste nome que 
ceitem semelhanle humi lhaç lo , con . 

sentindo que o seu trabalho seja com-
parado a qualquer sabonete ou pastlc.4 
lha tira-nodoas <• 

Serio concedidas medalhas mlllta 
res aos seguiulcs olliclaes do exercito: 

Ile ouro, uo capi t lo Júlio Augusto 
de Mello e Sousa; 

de pralu, ao eapl l lo Alfredo Augusto 
Fieury de Barro» e ao alferes Alexan-
dre Carlos de Vaicoucellos; 

Philadelplio Cuuha e Manoel Martins 
Ferreira e alferes Eduardo Neves, Mor 
uoel Duarte da Costa Vldal, Antonlo 
J11II0 Pacheco de Assis, Anlonlo Cân-
dido de Viveiros pinto, Frederico Car 
los de Aguiar, Colombo Ca r?s e Jo io 
Pedro Vlcenelo. 

D P A « F O H . P I A 

I ni gatuno foi coT'ess»r se a um 
padre velho « falto de vista, e lilspan-
do-lhe a caixa de praia, que tinha ao 
pé de sl, rom o lenço, lh a tirou com 
lauta deslreza que o padre n l o deu 
por isso. Chegando a tratar do sellino 
mandamento, perguntou-lhe o confes-
sor se havia furtado alguma cousa. 

—Sltn, padre, tirei uma ralxa de 
tabaco a seu dono. 

— Pois é preciso que a reslltua, sem 
) que u lo o posso absolver. 

—Eu estou prompto a entr»gal-a; 
juer o sr. padre reeehel-a f 

—Eu n l o , lilho; n l o a quero, enlrc-
gue-a a seu dono 

—A esse j á eu a qulz entregnr, e 
eile respondeu q.ie n l o a queria. 

—Ent lo , se o dono u lo a quer, p ide 
tlcar com ella sem escrúpulo. 

Assim o fez o gatuno, c acabando 
le confessar, se retirou. 0 pobre padre 
quando deu pela (alia da caixa é q u e 
percebeu a esperteza do sujeito. 

X 

Em professor, depois de ter dado 
alguns bolos em um discípulo por n l o 
ler sabido a cartlllio, chamou-o e or-
denou-lhe que dissesse o Padre-Nosso. 

O pequeno a chorar: 
—Padre Nosso. . . 
—Adeante. 
—Oue rstaes no r é o . . . 
—Adeante. 
—Sautlllcado . . 
— Adeante, teu bu r ro ! 
—Seja o vosso nome . . 

Ai r. i iEnvtür.—Estou eonvrnrldo d^t 
que o privilegio du critica u l o so-
mente é uma guraulia nara o auetor 
como para o artista devotado pela 
sua arte. o que me parece dispensá-
vel, em troca, o o reclamo desmarca-
do, grátis ou a tanto por l inha.• 

pa 1:1, v icros MAni.rnR!TTE-«Pesioa|. 
menle, pouco su nos Imjiorlava eUtre-
gnr as nossas prças a tlieatros qu í 
n l o tivessem a publicidade da Im-
jirensa, se o costume se geut-railsaçse. 
Aclualmente, rom a transformação d o j 
costumes, com excepelo feita de ra- ^ 
ro* rniiroa, que se apoulnm a dedo, 
h critica n l o pa<sa do um interme-
diário entre o publico e os dlrec.toresd» 
theatros. O publico vai-os conhecendo 
n todos, e Vai, por Isso, ligando pou-
ca ou nenhuma liuporlauela a certa» 
rrlllrus. Trata-se, niais ou menos d i-
re> lamente, ile publ icidade comaier-
ria1. Troca de lavore iou de dinheiro. . . 
Nada Impedirá que cerlas peças te-
iiliam exilo, ou pela MUI tiellez* artís-
tica ou pelo escândalo do assumplv . 
II êxito possue leis mvsterlosas. 

• Ouanto ao direito do emprezarlc 
em preteuder evitar que a critica fale 
das representações, é nb-urrto O dl-
rcilo de crlllca e de direito publico. 

• Se os emprezarios s lo commcrcl-
antes, como alguus dizem, M>in-se n a 
continência de o publico aprerlar liein 
ou mal os seus produeto». A critica 
tem, pois, o direita absoluto de dizer 
em voz alta o que entende sobre laes 
produr.los entregues ao publico. A 
quesl lo e clara !• 

Ln-.iis- Dhscav f .— 'Tan to um em-
prezarlo de theatro como um edlctor 
precisam de puh icldade. guando ella 
u l o existe, queixam-se. u s e outros, 
emprezarios e eáictores, n l o fazem 
outra cousa senlo pedir aos jornaes 
noticias dos seus produrlos. Nas re-
daeçiies 6alie-se Isto mu i l o t em.• 
. Eihest Bi.um—«Antoine engana-se. 
Compara peças a copos de cerveja. 
.Nenhum auetor irá, de certo, entregar 
as suas peças a um theatro que sol-
fre o silencio da Impreusa. O silencio 
é a morte, é . . . u d im i nu i ç l o das re-
ceitas.. 

Mai iucb Iiondav— « I V Pergunta-ma 
se daria as minhas peça* a um th fe-
iro bnijcoUe pela critica ( Conforme. 
Depende do emprezarlo. N10 hesita-
ria em entregadas a Antoine. 

2". 0 que preliro, se o silencio, sa 
a publicidade < Acceilo as opiniões de 
u m a erlllea Imparcial e corlez. 
- a . se um tliealro se pode compa-
rar a uma casa cominerclal f Digo 
s.m, porque e uma casa de nego-
cio.* 

Como se vé, Autolue foi batido em 

toda a llnlia, porque a soinma das 

opiulões que a crill -a tem absoluto 

direito de opiuiáo 

W . 

Palestras 
r r v i i r z N A S 

publico l l umU 

Pão nosso 
de cada dia 

• ia B o t n e a t d 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
recebeu o sejulnte lelegramma do sr. 
Antônio Cardoso. Intendente munici-
pal de llotucatii . 

• Inaugurando linje serviços de aba»-
lectmenlo de agua. agradeço em no-
me da Camara Munlrlpal, vosao va-
lioso auxilio-, 

O »r. dr. 31-errUrlo respondeu uo* 
seguintes termo* 

• Envio lellcllaçõe* pela . inauguraçlo 
do serviço de al asteelmenlo de agua, 
importante melhorameuto que Botura-
I11 deve exrl in ivamente ao exmo. sr 
presidente do Estado.. 

Ool loff to de L a i a 

Nos dias 9 e l o de dezemlira reall-
•ar-se-lo os festejos de enrerramento 
do anoo ieellvo e rol laelo de grau aes 
alumiio* qne terminarem o rur*o. no 
no eolle«io S. Luiz, de Ytu. 

O revmo. reitor padre Manoel (,abi-
nlo de Carvalho enviou-nos um eou-
vlle, que agradecemos. 

P a r a a m i a 

Seguiram hontem no nocturno para 
o Rio o* deputado* federae» por este 
Estado dr*. Je»uino Cardoso e I w 
Leite. 

A' eslaçio do ItarM eoaparecen, á 
hora da partida do trem, a sr. eapl-
l l o Continko. ajudante da ordea» da 

«•Meaela do Estado. 
Aa ar. dr. iesaiao Cardoso *rrade-

a visita ( 

O dirertor do Thentro Antoine, que 

n l o é outro *enlo o proprio artor 

Antoine, como, ha dias, tive já orca-

s l lo •'<• escrever nesta »ecçlo, levan-

tou um conlllrto rom o rrltico tliea-

trat do Krho dr Paris, pelo f»ciu deste 

fa.'»r mal da» peças levadas a «cena 

naquelle tbeatro. O critico foi re|iel 

lido por aquelle dlrector, e só foi 

arcelto depois, no seu theatro, em 

virtude de se manifestarem solidário* 

com elle todos o* aeus collegas de Im 

prensa. Entretanto, semelhante ques-

l l o Ihealral provocou uma declaraçlo 

de Autolue, que produziu graude es. 

candalo—e essa foi que o seu theatro 

n l o passava de uma rasa rommerclal. 

O Fii/aro, neste sentido, «br.u uma 

cnquflc enlre o* escrlptores dramáti-

cos. F.ls algumas das opiniões emitll-

dns e ptibllrada* na l etla folha de 

Pari» : 

Fium.ois de O a t i . — « T e n h o muita 
consideração pelos rommerrtatiles.mas 
quando apresento uma peça ao ptihli-
ro n l o n e ju lgo bomem de negocio», 
nem como tal desejo ser tratado. N lo 
prefiro o sllenrlo á critica, nem esta 
Aquelle. uuero unicamente Justiça, »e 
n l o V>r dif íc i l eoBcedel-a neste mun-
do. I la dez annos, derreto, n l o entre-
garia peça* a um theatro de que a 
imprensa se n l o occupaase. Ouanto ao 
caio particular de que ae trata, fal-
tam-me elemento* para e discutir rem 
Imparcialidade. > 

llcftftl LAVRA** — «Respondo em 
j o n r i s palavra», rom a poastvel ai l l-

• I *—N lo daria aa minhas peja» a 
um tbeatro t o m i l pela critica. 

• ! " — O men d n e j o d- paUHidade 
M a é tamanho qae me lava a ler 
• M M gi Î i»»* i/s a n> 

m l™" as! illvtfvlv« AlHlW 

• DblIoaoaMa. 
ir toa saber m 

O Â l t U I t l l 

l ia pouco tempo, o 

iiense ouviu com grande prazer na 

tr ibuna das coulereneias o verbo en-

cantador de uma das nossas escripto-

de ha mul to consagrada pela opl . 

n l lo—D. Julla Lopes de A lme ida . 

Na semana passada, o conhecida 

lltterato dr. Garcia Redondo chamou 

a debate e com multo brilho, eanal-

mente na tribuna das coii creucias, a 

ques l lo feminina. 

flizla Vlrtor Hugo que o secula 

XVIII proclamou os direitos do ho-

mem e que o século XIX proclamaria 

os direitos da mulher. 

Naturalmeule a propheria do ex-

traordinário poeta n l o poderia reall-

sa r se com precislo mathematlea. 

Incontestável menle, porém, orgaul-

sou-se no scculo passado em Iodas as 

naçóe» civlllsadas um movimento de 

op lu l lo bem delluido c liem accentua-

do em favor da emancipaçlu femini-

na. Este movimento prosegue. d ir ig ido 

por u m brilhante estai! < maior, com-

posto de homens e mulheres notá-

veis. 

Designou-se pela palavra feminismo, 

um vocaliulo novo, ao conjuncto de 

td •'as c de reformas soclaes reclama-

das por aquella milícia Impetuosa a e 

escriplares. 

E, com effelto, os feministas da va-

lha Europa la tem li toda* as porta» 

da vida social. Em lodo» os canto» 

e recanto» da organ l iaç lo das socie-

dades modernas encontram elles algu-

ma brecha a reparar, a lgum precon-

ceito a demolir, a lguma rcinviudlea 

ç lo a fazer, algum direito a reclamar, 

alguma equidade a pedir. Exls leboj t 

uma l l l teri lura nova a este re*pello, li-

vros, joruaes, revistas, as-ociaçOea, 

clubs, congressos loca es e niterna-

elenae*. 

No* Estados I nldos do Norle, que 

s l o a sua verdadeira pa l na , o femi-

nismo ganha terreno lodo» os dtas, 

conquista a op ln l l o , renova o» costu-

mes, mod llra as leis, reforma a *o-

cle d»de. 

E entre n'i* 1 M o existem entre a*» 

sequer o* echo* dessa grande e o n a a » 

reformador» > 

Appareulemente n l o , ma* da^lMIa 

sim, e feminismo do melbor q à A t e . 

N lo e temos *ok a* i ppa r r adaa ra* 

do*»» e revolorlouartos qae elle M a 

aa velba Europa. 

Cada « a a da» eoaqeM»» a fatvla-

dlcaçõe* tbmla lna i só podem »er 1 

da» na» lerras de alem a s r d» 

o, mu i t a laeta a 

preetia gastar rfe* 

aapiril* 

ç^U NCV 

fnada*. 

lar»» es teada* 1 

Na Tet • ( • M i a mm 



u * * aetividad» Mt ia to» . 

Entre ufa Mista um earto femlnii-

I M pltcldo, sem axaggeros relumlian-

m , • qucil em concordaucia com o 

noito ( n u de «voluçüo. 

Fazemos o feminismo «em o saber, 

•juft.sl sem sentir, graças a ulo reais-

teucia da opinião. 

Alguns vtto altrlbolr o faclo A nossa 

lildlITereuça ou ao uouo auapbatlio-

tlsmo. 

Ou iras, o freio que com melhor ra-

r.So, o levarão em cunta da nessa 

plasticidade mental. 

A» nossas leis nunca fecharam ás 

mulheres o exercício das carreiras li-

lieracs. Nunca lhe tolheram a marcha 

do pensamento e o poder das Idías. 

li* verdade que poucas mulheres se 

«dragam ao esludo d* jurisprudên-

cia, o u lo sei de iieuhuma quo tenha 

recebido o diploma do engenheiro. 

Tal necessidade ainda ulo se Tez 

icnllr entro nõs, e nlto admira, por-

tanto,' que activldades desla natureza 

iiitu fossem recebidas com vivas sym-

palhlas pela oplniüo. Se, 111 emtanlo, 

«m nosso meio surgir alguma vocação 

excepcional para aquella prollsslo, no. 

lilium embaraço legislativo iho cortará 

o VÔO. 

A prollss.lo que vai exercendo at" 

trace,lo nuils forte sobre a artlvidade 

feminina e com grande | rovelto para 

o Estudo, i! a do magistério. A Escola 

Normal « a Escoa C implementar viu. 

ram resoiver, att! certo ponto, a crise 

econonilea de muit-is famílias, for ou. 

Iro lado, aluindo ás mulheres uma 

rnrrelna que lhes proporciona meios 

«So honestos e, ao inesino tempo, tllo 

dignos para subsistir e viver, aquollcs 

institutos de ensino resolvem ainda. 

«mu |iei|uena parle, outra crise muito 

provável da vi-la foiiilulna e que se 

rc.'ere á questio do matrimônio. Com 

«•Ifeilo, os pies do família devem ter 

sempre em vista quo a minclalldade-

cm todo o lirasll, sem c.xceptuar o 

nosso Estado, ti muito Traça, apenas de 

a por llil). L'm graudo numera de mu-

lheres serio condemuarias, pela natu-

reza das cousas, a llcar collhaturias 

toda a vida. 

Dalil resulta que a necessidade de 

certai carreiras femininas sj Imple 

pela lógica das consta e dos fados so-

claM. O exercício do certas protls-õos 

e olticos, tlrandn-as da coudiçHo prr 

caria de eéllliatarias, d l si vida de um 

grande numero dellasllns nio/aescao 

mesmo tempo que as dignifica, tazeudo 

valer na pratica social energias e apti-

dões quoiiüoencontrarainappIicarSo na 

vida de família, alilvla mulloi orça-

mentos apertados e escassos, parece 

que no nia-jslerlo as mulheres exer-

cem uma certa funcçlo do maternida-

de moral. 

Feliz derivativo! Multo ganha a so-

ciedade conllaudo i s mulheres o ensi-

no primário. 

E" liom que ati< a edade de 8 a tu 

annos a creança sinta na rs ioa um 

como prolongamento da vida dumes-

lica. 

Cm seguida ao magistério <5 o exer-

cício da pharmacia e da arte dentaria 

que, na série das profissões llberaes, 

altrae maior nuuiero de candidatos 

femininos. Creio que taes nroSssões 

estão magmrtcamettie «uapiuim» a na» j 

tureza da mulher. 

Condizem com as necessidades de 

sua vida sedentarla. Interior o domes-

tica. lima e outra exigem manipula-

ções que reclamam paciência, espirito 

de analyse, de mlunclosidade, ordem, 

acelo, ele., qualidades communs no 

sexo l'em>ulno. 

Como se vi1, as manifestações ainda 

nascentes do nosso feminismo silo ta-

lhadas no mais Uno senso pra-

tico. 

Ouanlo á ncçüo feminina no plano 

iodai , que olira mais edllicaiile do 

que a de d. Analla franco f Onde cn 

contrar maior prodigalldade plillan-

tropica I Como computar a semeadu-

ra de bem moral e soetal esparsa 

mitos cheias pela cxcelsa creadora das 

escolas maternaes, do Asylo e Creche 

c suas diluas auxiliarei I ti dado o 

senso praliro revelado pelas mulhe-

res paulistas, como ulto augurar o 

mais franco successo á Associação Fe-

minina de Puericultura, recentemente 

fundada cm nossa capital l 

Creio que o Estado ter,a multo a 

ganhar abrindo novas carreiras á nc-

tividade feminina. Uma das que 1 lis 

conviria perfeitamente liem se refere 

exaclainento íi linrocracla. , 

Um grande numero de taes func-

çries reclamam quasl exclusivamente 

urdem, paciência, exartidáo. t'ma ou 

oulra requer o conlieelmeuto da cs-

eripturaçlto o da contabilidade. A 

cxperlencla tem provado que as mu-

lheres süo multo aptas para esses mis-

teres. iNJo Imporia que os homens 

fossem substituídos lenla c progrcssl-

vamente pelas mulheres cm multas 

dentro as rcpartiçCes publicas. Isso 

faria bem aos homens, que seriam res-

Iftuldos a uma vida mais activa e ex-

terior, r faria viver multas mães do 

família. 

Autur jo Sfaxa. 

«•,-pelos «lamnos do 

Os ir». Cesarlo Bastos • Luiz Pita 
occuparam lionlem a tribuna do 8e 
nado. Impugnando o projeeto em a» 
dlsousiHo aunlorlsando o governo a 
orgaulsar uma rommlssüo Incumbida 
da lomada de contas do capital das 
estradas de ferro de concesslio do Es-
tado. 

O sr. I.aeerda Franco « Hino l!un-
uo deiouderam o projeeto, que fof np-
provado, sendo rejeitadas as emendas 
que ao mesmo haviam sido apresen-
tadas. 

Foram opprovndos sem debate, em 
discussão única, o parecer n. «3, da 
Commisslto do Recursos Munlclpaes, 
declarando nlto tomar conhecimento 
do recurso Interposto pelo vereador 
da Camnra Municipal de Itapira, Háli-
to José do Oliveira Itoeha, contra o 
aclo pelo qual a mesma Camara 
jellou unia ludlcaçflo do recorrente 
sobre a Indevida cobrança de Impos-
tos pela cxporlaçlto do «eneros ali-
mentícios; o parecer n. 9(1, opinando 
pnra que u.lu se ton.e couhiclmento 
do protesto que Henrique dos Soutos 
Dumoül o a TlieS. 1'aula Cofl-e SletWs 
üimii.tmj l.imitrd tnterpuzeram do 
aclo ilu Camara Munti lpal de S. SI-
mao, que decretou Impostos exdgje-
railos sobre argiazens de suas fazen-
das; o parecer u. !I7, do IKI5, da mes-
ma conunlss.lo, opinando para que se 
considere prejudicado o recurso Inter-
posto contra n lei n. 1(1. de 17 de maio 
do corrente unno, da Camara Munici-
pal de Pltanguelrns, o a rcdacrüo do 
projeeto II. 17, do 1H04, da Camara 
dos «rs. Deputados, concedendo favo-
res á Escola de Commerdo o 1 escola 
de 1'liariuacla desta capital. 

tereelr* 
• quarto anno de ambas as escolas, 

íogos, arcos, cordas, raqudtns, 

Resenha dos jornaes 
A s fcl l ias da h o n t e m 

«Correio Paulistano.—Transcre-
vo do Diário Of/ifhil a emenda ao 
orçamento da Fazenda apresentada 
por deputados paulistas e de outras 
bancadas, sobra a vaiorlsaçlo de eaíi1. 
As suas Importantes secções dlarlas. 

• O Es tado d» 8 . Pau l o .— Stm en-
sino, artigo do A. F.rnt amerii tino*, do 
P. I'. 1'i'ílrrarnu sul-americana, artigo 
do dr. Alberlo Seabra. llm bom nu-
mero. 

•Fanfu l l a-— Ia i/iurnala. (,'oie dei 
ijinrno. Corrieir carioca., licht 
Hiorno. Lcwicndn » "iinUlaiHtu: acha 
tnjusltticavel o enlliusiasmn do S1o 
/".mio pela creaçlto de. Piune thcca do 
Estado. 

• SSo 9*ulo-—ICsluifosi!emogra)éi-
c.<>s : A populaçlto do Estado de SSo 
Paulo, artigo do dr. Adolpho Pinto. 
.•Hpirlo' ila ritla iiorle-aiiiericana ; A 
locomoção em Nova-Vork, artigo de 
J. S. rjironica littrraria, de Comes 
dos Santos. .Votas r noticia». 

• O Yp iranra»—Pavl i t la t na X<~ 
riifíia, artigo no dr. Marllm Francis-
co. Crise ajrirola, I" artigo de uma 
série. Lcllras e artes: O cigarro e o 
rape, pelo dr. Luiz (ionzaga. fnuliila 
escrevo sobre a eoiiferencla feita pelo 
dr. Uarela ttedondo. .\oticlarlo, 

• D i á r i o Popu l a r . — Publica um 
bom artigo sobre o c-t ido lliiancelro 
e eeonomlco do Japíto o as suas sec-
çiles diárias muito noticiosas. 

A. Platéa.—Carla dr Piirlugal. In 
diicrrfOtt do Itio. Xotas de Santos. Hóns 
secções de telegranunas o de noticias. 

•La Tribuna Italiana--O sr. Ân-
gelo l'oci, Iiosio antigo collega de im-
prensa, deitou o programma da Tribu-
na. lia nova ptiase que enceíoii. 

Hoste programm^ retiramos e.ites 
trechos: 

Xessuna promessa vana o fallace, 
ma 1'lmpegno forinaio da parte nostra 
41 iiiluliiirari! «fiuuiui mo l> 
tlabaua e dl renderia l eco fedele (lêl-
la iisplrazionl, dei sentimeuti, dei di-
Citti delia collettivlth nostra, clie ono-
ra sè ste.ua n 1'ltatlu col lavoro e 
collVii-mplo clvile di una frafiTna ar-
mor.ia. 

Nou aliblamo legaml dl sorta cou 
clilcchessla ; st elio posslumo stendere 
cou niilmo sereno e con sincera cor-
dialltá Ia mano a quantl, In queste 
terre, parleclpauo alie totte dluturne 
ileila vila econtriliiiiscoiio alio svilup. 
po morate ed eeonomlco delia Coloma 
o dei paese che ei o-plta. 

Ognl biioua lufziativu avr.\ 1'appog' 
gio tneoiidizionalo delta Tribuna. II 
prolessloulsta, che porta qul tutto nn 
tesoro di inlellettuafità e dl sapere ; 
rinduslriale coraggloso e ardilo; II 
coinmercianle. Ia cut luiztallva giova 
üiritalla pni deito clance patriottarde 
degli etcrnl saivatori di patrle ; l'e-
sercenle pazlente o costanle; li lavo-
ralore, che is luse granltiea dl tutla 
code.sla attlvita eotonlale, como Io 
dei grande coiueguo attoruo a cul si 
moave o si agita Ia soctetá umana— 
avranno liei noslro glornate uu amlco 
desinteressato, uu consl^llere senza 
presunzione e succeiileria, un soste 
nitore modesto ma tenace.» 

_ . cor 
das, ele, 

8ece&o femlniua. — Primeiro anno— 
Gymnastlcacom canto. 

Segundo anuo.—Exercícios gymuas-
llcos com fitas. 

Terceiro anuo.—Brinquedo de Barra. 
Uuarto anuo.—Brinquedo do pflha-

tres. 
Sccçílo masculina.—Primeiro anno. 

—Corridas. 
Sc/uudo «uno.—llrluquedo do chie» 

te-quelmado. 
Terceiro e quarto annos.—Jogos dl< 

versos, liyinuos diversos. 
(irupo escolar do Aroi.clie—llymuo, 

A Primavera. 
Corridas por aluamos do primeiro 

anuo. 
Corridas cm sarco por alumnos do 

segmiilo anno. 
liaria, por alumnos do terceiro c. 

quarto annos. 
Ihisi.et-thill, por alunuias do quarto 

anuo. 
Ilymno flual, Setembro. 
Pilmelro grupo do flraz—Xa ciiega-

da ao jardim—hyiiiuo Caravcltas—por 
todos os alumnos. 

Jogos, brinquedos. 
Ilymno—por todos os alumnos e 

aluiiiuas—(Jiiinzc dr Xoivuil/rn. 
Segundo grupo do llruz—lly nino na-

cional. 
Exercícios militares pela primeira 

companhia do halalhíio infantil •Quin-
ze de .Novembro*. 

O llelto 1'iralluluga—hyniuo. 
O Trabalho—canto. 
Corridas—por meninas. 
A Escola—canto. 
Saltos—por meninos. 
Terceiro grupo do Hraz—Ilvmno ao 

Trabalho—a! n ninas. 

Ilymno—Somos pequenas abelhas— 
primeiro anuo. 

llymuo—Sinto forte o coração. 
Ilvmno da proclamarão. 
Exercícios de gviutiastlea. 
(írupo escolar da Hrlla \ isla—llym-

uo nacional. 
Ilymno do estandarte. 
Càíe-walk. 
Uai lado. 

Corridas e jogos. 
(írupo escolar do Santa Iphygeiila— 

llymuo da |irorlamaç,1o da llepubllca. 
Exercido calislenicos. 
Ilymno. 
Iir.uquedoj diversos, 
(írupo escolar Maria José—Exercí-

cio» coliecllvos com bastões; corridas 
, com e se.i obstáculo; llymuo da l*ro-

«•'I j clamaçUo, pelos alumnos do terceiro o 
quarto aunos; tiarra manteiga; exercí-
cios íymn.Flie.os diversos; hymno—A 
1'ati.a, hy i no—Amor u.ateruo; corri-
das; hvmiio—A grande Patria; poesia; 
gymnaitlcui; pulos. 

Secc/in tminina—l.luarlo anno—llym-
uo—Escola amada musica de Eugênio 
•Nogueira; brinquedos diversos. 

Terceiro anno — liymiia-dic*; corri-
das; byniuo—llomeiiaüen. 

(jropo escolar do l'ary — Ilymno— 
Salve a escola, por todos os alumnos; 
brinquedos por todas us alumnas do 
primeiro anuo feminino: segundo hy n-
no do quarto centenário do lirasll; 
brinquedos, | cia sreçSo masculina; 
barra manteiga; clncole queimado; ás 
ordens <fo mestre, etc.; canto do pri-
meiro anuo A temluino; sinto forte o 
roraçjo; brinquedo do terceiro e quar-
to anuo; clrandluiia; evotui/ies, pelo 
batalhlto Infantil ilieiijamiu Cousluut>; 
cauçAo escolar. 

Crupo ila Liberdade.—llrluqueijos— 
Os niezes pelos alumnos do primeiro 
anuo. 

Diversos hymnos, por todos os alum-
nos do exercício militar. 

(irupo tia Ifarra Funda.—llymuo Tl-
radenles. 

Joio de peteea. 
Pulos sem corda. 
Corre os. 
liymuasllra. 
Hyniuo—A grande pátria, 
(jrupo escolar du Sul da Sé.—Pro-

gramma . 
llymuo Nacional—Cúro. 
Corri ias com obstáculos—para me-

ninos. 

• Avnn t i !•—l/arlc e it papaia, 
go ile fundo. As oulras secções. 

arti 

Mlulia uilte—CAro. 
Corridas com obstáculos—para me-

nllikS. 
Pet.ca. 
Corrida com obslacu os—para me-

ninos. 
Num teuue galho pou-ado—Cflro. 
llymuo da Independência—Côro. 

Í ' iI..'iiIa oU f un i a o bara t i aa imo 
t a i^d l l l l vardadairas pechinchas 
aó na (.ASA IIÜCHA qua ostA li-
qu idando todo o a a u ' enorme 
•TOCTL «em rosarva da pra ;o 

N l o deixem de v is i tar este es-
tabalooiraento. 

Theairos, etc. 

Mananc i a e s do E&tado 

Vlchy e uma riqueza nacional fran» 
-e/j, pois que, o Estado possuo o-, fon-
tes mais antigas sendo as mais celebres 
Celestina, Grande Gr i l le e Hflpital. 

Assim pois, quando se i;uer a ver-
dadeira apua de Vlchy devemos tem 
l>rar-uos dos nomes das suas fontes— 
Ccteittm, (Irinulr tlrille, llòpital. Como 
marca aulhentica cada garraai leve 
ler no gargalo um dístico a'.u!; VICIIV-
íiTAT. 

CONGRESSO DO ESTADO 

C a m i t r » 

Na Camara dos deputados foi hon-
tem apresentado pelo sr. Ilerenlano de 
Freitas o projeeto do orçamento para 
• anuo vindouro. Na ordem do dia foi 
•p;rovado em I" disnísslto o projeeto 
u. 4'J, de-fe «uno, errando, converten-
do, trau«rerlndo e supprlmindoescolas 
toi4lvervis municípios. 

F.m discussão unira foi approrado o 
projeeto n. l i , deste auno, emendado 
Mio Senado, ereando, coiiTertendo e 
transferindo escolas em diversos mu-
Dlctpias. com parecer da commisslo de 
tastrncç.to Publica, sob n. HO, sendo 
rejeitada em volaçlto nominal a emen-
da snppressira do' art. :v* do projeelo. 

Por oerasf-V, da J* discussão do pr»-
Jeeto n. 37, d> -te anão, reorgaaisaudo 
• serviço policia I do Estado, com pa-
Mt f r da eommss.lo de Fazesds, sob 
a . IM, contendo emendas, • sr. Fon-
tes Júnior apresentou emendas e o sr. 
Oliveira Coutlnko apresentou iimsub-
•tftolir», que a Camara adoptou eom 
f x f a i / o do projeeto. I 

• Correio da Noite.—Aluda n lo 
apparcceu... Por onde andara I 

S i a r l o da Praça .—As suas es-
plendidas iii'01'inuções sobre o coin-
merclo e l'«r Ias. 

O Cominerclo ds SSo P a u l o 
Festa escolar, nrltjo de fundo. f,V?:c-
tifia. Pito iioss') ile rada dia, ehronlea 
de W. Cai Ias eartoCM, de Arthur Aze-
vedo. tt/iiiiiifs alheias: artigos de Î no-
tus e I.afayiHe tlrsrnha dos jornart 
Theairos cie. Imprensa do llio. Tele-
grammas. Noticias avulsas o Atrairs 
de H. Pautu. 

Garden-pa r t y no J a r d i m 

P u b l i c o 

O sr. dr. secretario do Interior tem 
dado todas as providencias para se rc 
vestir de lodo o brilhantismo possí-
vel o gardcii-parly Infantil no Jardim 
da Luz, amanli.1, do 4 ás C hora-, na 
terilc. 

A Prefellura cne.irregou-se de en-
feitar com verduras e festões os pavi-
lhões que alll exl-tem, fronteiros ao 
coreto, em que focará uma das sec-
ções ila banda da forra Policial. 

A outra seeçüo locará num dos can 
tos do Jardim 

A Pieieitura vai também enfeitar i 
pequeno bote do serviço do lago 
eenlraf do Jardim. 

Damos abaixo os programmas dos 
festejos que pretendem realfsar nesse 
dia os I I grupos escolares desta ca-
pital: 

Escolas annexas A Normal—llvmn& 
nanonal, runtado por todos os alum-
nos. 

Hymno gymnnsllco, cantado pelos 
alumnos da e-eola complementar. 

Partida de llaskellnill pelos alumnos 
do primeiro e segundo anno comple-
mentar 

partida de narij-hall», pelos alumnos 
do quarto anno complementar. 

Partida de Urevi-bafl, pelos afumnos 
do terceiro anno complementar. 

Corridas com obstáculos pelos alum-
nos do rurso complementar. 

Partida de Basketbi'! pelos alumnos 
do terceiro o quarto anuo complemen 
lar. 

corridas simples, pelos alumnos do 
enrso primário. 

Partida de pelera. pelos alumnos do 
quarto anno primário. 

Jogos diversos, pelos alumnos dos 
primeiros annos primários. 

firopos Pruileute de Moraes • do 
Carmo e s»gunda Escola Complemen-
tar — \a cbegida ao Jardim, bvmnos 
cantados nelas doas escolas eom aeoat-
patibaT.ento de harmonlnre. 

Exercícios colleeliros de gyraooti-

Imprensa do R f ó j s S 
* I «rever»., i 

• J o r n a l do Commareio»—As sec-
ções do costume. 

Dd serviço lolograplilco: 
i'i;ri:ii>iirniio, U7—IHn lelegramma 

da commt.ss.ln dos operários jiareills-
las, dirigido aos soldados e marinhei-
ros levoltosos do Sebastopol. sauda-
os e felteila-os por haverem tomado 
nobre exemplo do <Kntaz poteklm 
cooperando eom os operários rm lula 
pela libordade. 

Os signatários do despacho fazem 
votos para que todos os soldados da 
Hussla Imitem « uniíU do proletário^ 
do. O exercito o os Wf\ oluclonurlos 
acnbarSo com a autocracia e eslulie 
lecor.lo o estado itomocratlcu livre. 

—As nolleias recebld«s do Sul do 
Império ate í is l l horas da nolle, liorn 
oui que lolegraplio, s.lu as mala «lar-
maufO). Uma parle da guaruiçSo tiq. 
(•dessa pareço disposta a tomar parle 
no movimento revolucionário. Ilouvc 
uma reunião de oftlelaes o soldados 
em que se resolveu Io > ar medidas 
para a garantia da ordem lio caso em 
q .o cli ga.sso áquelle porto a esqua 
dra revoltosa. 

Os membros prados do Ministério da 
Marinha reuniram-se e;n Consclüa 
extraordinário, sob a presideucla do 
vicc-almlrAiitc llirllell, niltii de exa-
minar o ca-o do Sebastopol. Sohre o 
mesmo raso cunfereuciou com o tzar, 
em Tzarshoeselo, o MIuMcrio <ia Ma-
rinha quo apresentou a Sua Mages-
tade um relatório dos arouleclmculus. 

Sejundo diz o /fins, as. auclorlda-
des de Sebastopol tèm como plano de 
repressíto aos amotinados, dar-lhes 
céreo, cortar-lhes a agita e reduzll-os 
a fumo.. 

«Pala»—Altlda trata do Projramiim 
nura,. " 

A lei de eleiçn's. O dia, clironlca de 
Pangiuss. 

Noticiário profuso. 

«Gaseta do Noticias* — Seiiiirnsf 
senuradns—iux secçüo Xotas e noticiai. 

Cominop.larlos a proposito da quo«< 
tlto da Soroeabaua, 

Telegranunas o noticiário abundai!» 
tes. 

io rsroKado • aberto j t . 
novidade: nnMwmne ae-

gutrnlções de vslludo, gola 
•rever»», ctnliAei, velludo que rt l>or-
dado a •sotilaelie. ou «gailse* multo 
flua e de cõr adequada, com Dos de 
ouro ou praia, llcando asse tiordado 
sem saliência alguma sobre o velludo. 
listes •perenieuls> iazem>so da mes-
ma • nuance. do pauno ou de cõr mui' 
Io dltrerente; com o verde escuro vi*« 
se velludo «prime» ou •aulicr/tue . 
o castanho guarucco-sc de azul pal-
lldo cAr de larauj* pallldo ; uoda do 
•eoq-de-roche» do auno passado; o 
• greual» enfeita-se de velludo «lielgei, 
etc. ; uão talamos dos pauilos alva-
dlos, cremes o «lieiges», com oaquaes 
torlr i as crtres vivas dizem liem. Os 
botões lambem contribuem para o 
brilhantismo das guarulclea, empre-
gsndo-sc de dimensões diversas para 
variedade do coiijuuclo. I sam-se mul-
to os botões de seda ou dp palmos 
lisos da cdr do tecido e o papel dei-
tes ulto se tlmlla a servir de ^|iotoa-
dura : coliocan. so a segurar «palies., 
rever»-, cauhões, etc,, ctc. 

Villl w «a d l m t o A s da E. t. C M t n l 

• represeutautes da ImprenM. 

• o r o arstna l 

nio, ss—O sr. Jullo do Noronha 

manifestou a sua opIutUo em fsvor da 

construcçRo do U'n anontl em J»qtie 

canta. 

Mov imen to do porto 

mo . Ss—linlraram ncslo porto os 

segulnies vapores: 

Allantiiiue, de llordotux; Paituu, de 

S5o Vlcenle; llrioii, do Ituenos Aires; 

Italiana, de Porlo Alegre. 

Sahlrani os seguintes: 

llrnuílim, |iara lialtlmore; llorarn 
para Nova Orlenns: Ile I m''eiin, p«ia 

(Seuovs, Morta o Vithi ,\u:a pura 

Anloulna. 

« Jorna l do Brasil»—Iwpresides dc 
ttello llurizimle—de Alfonso Celso. 

Engraçados clichês. Soivões liatil-
tuaes. 

• Corroio da Manhrl i —O Senado c 
os v.mis impostos—e a epigraplie do 
nrlliío dc fundo de llil Vidai 

Também se occupa com a quesltto 
da Soroeabaua. 

1'iir/os c llcspintjos. 

• A XTuiüo. — Campanha Virlorinsa 
--arlino de fundo. 

As secções lialnluues bcin elabora-
das. 

ilanlc.au de pauno para creança-Uei-
ije e rellwlii verde 

Os grandes punhos ou folhos de 
renda do anuo passado já ulto se 
usam. 

ü n o n i 
precisar do comprar oal-

qaal tdado n&o deixo da v is i tar a 
CAS» . R O C H A qua o s t i l iqui-
dando o seu enorme atooY d « car-
ca da 8 0 . 0 0 0 pares, com u m a 
r s i u c ç l o no proço d* 3 0 a 4 0 y . 

T E L E G R A M M A S 
KsriCCt.M. IMI «rOMMKIICIO 

k\0 PAIÍLO» 

A moda em Paris 
Os agasalhos deste inverno tornam-

se notáveis pela amplidão, fartura, 
romprl i ento, emflm, poi tudo quan-
to seja grande. Sem mlarmos das .ja-
(jueites. curtas, d is casacas compri-
das o justas, dos .boleros», «Ias «ves-
tes», dos «hiusous», pois que tudo Is-
so se usa aluda, o .11101110011» majs 
moderno i l giTalineule do gênero «Em-
pire» ou «Direclolre». O feltlo «Em-, 
pire. com o •emnléoemenl- ou corpo 

dl ' ' ' ' 

INTERIOR 
Padre Sencpa 

SANTOS, 98—Chegou lionlein pelo 

trem das U c 3> o sr. revmu. padre 

Sencpa 

S. s. velo prégar na egreja do Co-

raçtlo de Jesus, por occasISo das so-

leiiuidudes cm louvor á immaculada 

Concciç.lo, que priuelpiarrio no dia 39, 

com todo o lirilliunlNmo. 

Egre j a do Coraç&o (Io Jesus 

SANTOS, 8—PeiO revmo. padre 

Tlitddel, dlreclor geral do Apostolado 

do Corae.1o de Jesus, foi contratada a 

conslrurç&o da torre ila egreja da Co-

raçlto de Jesus, cujo serviço tove co-

meço hoje. 

D r . J o t o Pedro da Ve iga 

' SANTOS, HH—A bordo do vapor «1-

lem.lo Priu: Kitel friedericU deve che-

ndo por b*lxo dos lira- s a r o u uuluta-felra a Sanlos o 

"Tltfflilt* F t * * ' 8 ^oj-j conhecido eliuico, dr. Jo.la Pedra 

iiiullo curto, vindo por liai 

oerivados e variantes, adapla-teaa. 
todas as estaturas, 

H A V T V t W A 

l.e^pu-se hontem á scena, pela ul-
l inn vez, a apreciada opera dc 1'uc-
clnt, a Tosca, lendo atlrahldo ao Itiea-
tro uma uranue coiicurreucia, o que 
ii bastante significativo por parto do 
publico d« S. Paulo, 

Escusado dizer que a sra. Jacohl 
e Ago-tiul llzeram as honras da noite, 
lendo aquelia artista bisado o Vissi 
<Varie, nssi rt'<uiioi e, e este o Lucetaii 
le slclle. 

Esses dous artistas foram multoap-
plaudldos. 

A orriiestra c quo u.lo esteve lá par* 
que digamos. 

Num dos intervallos, a sra. (ialvotiy 
delteluu os seus numerosos admira-
doies com o rniujó ila loucura, de 
Ijicia ile hainmermoiir, tendo paten-
teado, mais uma \oz, a bella nymas-
tlca de sua voz, que fez prodígios ile 
vocalisaçUo. 

— Hoje, descanso. 

P O L Y T I I K A M A 

O espectaculo do hontem esteve mul-
to concorrido. Os melhores números 
do programma annuuciado foram ap-
plauibilos. 

—Para hoje, espectaculo varlsdo. 

M u X i U i i e n n T i i K l l a f V r r o 

O concerto que a talentosa menina 
Magdalcua iaglialerro deu autc-lioii-
lem no Sala 11 Sleinnay, despedindo-se 
do nosso melo por ter de soguir paru 
a Europa allm de se aperlelçoar 1.0 
esludo de plano, foi um verdadeiro 
«Urcesso. 

Essa notável pianista pôz mais uma 
vez em evidencia os si us predicados ar-
tísticos, interpretando com multo >en-
timeiito todas as prças do program-
ma, especialmente o nazouillemeiil du 
priiiteiiips, de Sindiuz, c o primeiro 
piano do cunecrht em rè menor, de 
Mozart. 

Tomaram parlo no concerto daquel-
la extra ordinária menina as amado-
ras d. d. Leonlina Kneese, nfzzo »o-
prann, inlerpreiando l.a rlnehe, de 
Som! Saens e a Itiuconda, de 1'onclil-
eIII; Carollna Pereira de Sousa o Au-
tcxiletla Penteado, cantaudo, a pri-
meira— Savs nmoiir, de Chamlnade, 
En, nlhossrlile uns... de Otero,e a (jio-
comla,—a segunda, o Come rurrei su-
per... do Fausto, de Oouuod; sr. A. 
II. de Paula Sousa, que cantou a «ria 
do Aben-Amel, de Th. Dubois e a Cio-
anula; e os maestres Rocchl, Fforen-
re, Otero e Tsgliaferro, que presta-
ram o seu valioso concurso, lazendo 
o acompanhamento ao plano. 

Findo o concerto, a menina T»?'ia-
ferro foi multo cumprimentada pelos 
seus admiradores, recebendo delica-
dos mlmos. 

AI I U C A o M I K K M L 
A conhecida e reputada profes-ora 

de plano « rauto, mme. Nanzfne Vau 
Destar leve hontem a smabflidade de 

s convidar psra assistirmos hoje, : is! 
horas da tarde, no sailo de auias da 
• Casa Bovllaeqiia», a uma aodlelo de 
plano de> «na dlsttneta discípula, a me-
nina Lvdia de Moraes. 

Tal sudlç.V) é consagrada i Imprensa. 
(;ratos p -Io gentft convite que uos 

dirigia «ume. Nunilus. 

Manteau direcloire em pannr casta, 
nho c aro, ffuarnii.fie* de velludo <uilA 
bordado n ouro. 
Compreheiide-se quo uns agasnllio* 

que levam uns poucos de metros de 
pauno largo nlto devem ser executa-
dos cm tecidos pesados, aliás seria 
verdadeiro Incommodo usal-os ; mas, 
para evitar tal iiiconvenlenle, nppare-
cem paunos que sito um primor de 
flnura, de colorido o de relativa leve-
za, o que uno obshi a que sejam 
confortáveis o quentes. Os paunos du-
ros e multo lorles empregam-se na» 
casacas, .jaquellcs. e «vestes». 

Os casacos «l.mplre» em velludo do 
sedas ri-as c paunos multo Unos vlo 
reservados para visilas c occaslões ce-
remoniosas. 

As guarnlções sío multo variadas 
para os •ninnte.iux habllltis». Sobre o 
pauno e velludo adaptam-se liras lar 
gas de selitn do tom mah claro, que 
se cobrem de «passementertes ajoiH» 
rées. da cSr do lecldo ; 1! uma das 
xuarnlertes mais vistosas e elegantes 
o relativamente de fácil excru,áo. 

Manteau Eitipfre—panno rerde $ ed-
ilido roxo 

da 
ires. resiueme unsm eapuai. 

• S i a r l o Ao Santos» 

SALTOS, 28—0 sr. Uraccallnl. re-

dactor da Cidade de Sanlos, otTereeeu 

lambem as »ai<.|nns do seu jornal para 

ser Impresso o nian„ .1, Santos. 
J u n t a admin in t ra t lvu 

HIO. 38—0 sr. Leopoldo de liulliões, 

ministro da Fazcuda, presidiu n junta 

administrativa da Caixa de Auiortl-

saçlto, que Iralou da transferencia de 

títulos do resgato do O mil apólices 

sorteadas. 

.Commare io japonês 

m o , SP—O sr. ministro japonez Irá 

Proveniente a Huonos-Aircs e a ou-

tros palzcs ds America do Sul, allm 

de tratar do desenvolvimento do com-

mereto enlre o Japito e aquelles pal-

zes. 

Vis i ta ao «Bon jamln Cocstant» 

m o , 88—O almirante Jllsllno Procu-

ra visitou o Benjamin Consta»'. S. 

éxc. percorrendo os seus romparll-

nientos, mostrou-se agradavelmente 

Impressionado 00 seu ajudante. 

B i c o f resents 

ItIO. 28—Os rorpos do exercito of-

ferereram ao major Pelra um rico 

revólver de cabo de madreperola com 

Inscripç.lo. 

Congresso Nac iona l 

MO. M—Senado: 

Nlto houve expediente. Na ordem 

do dia, continuou em 3* dlscussSo, 

com o parecer da Commisslto de Jus-

tiça e Legislação sobre as emendas 

oITerec.ldas, o projeelo do Senado, n. 

n , dc IDOS, moditicaudo a lei eleito-

ral 11. t.itfl, de 15 dc novembro dc 

tool. 

O sr fto«a e Silva prosegue o seu 

debate, combatendo o projeeto. 

O sr. (ilycerlo responde defendendo 

a emenda do sr. Ferreira Chaves, que 

também replica, o sr. Coelho e Com 

pos justifica as alterações c o sr. Mo. 

relra Freire prorlama-so partfdario 

das emendas. 

Esta e outras dlseussõe» restantes 

slo encerradas. 

Camara : 

No expedieule, o sr. Sá Freire re-

clama medidas Irndentcs a favorecer 

as construcções operarias ; o sr. Joio 

Luiz Alves justifica o seu projeelo. 

Na ordem do dia, o sr. Uarhosa 

Lima combate a emenda. 

. O sr. Cândido Itodrlgues trata do 

augmento das porrrnta;eui de setios 

nas eoliector'as ; o sr. \ eiga defende 

o parecer do sr. Cândido Itodrlgues e 

aproveita a occasllo para tratar da 

divida dc S. Psulo, dizendo que a 

fni.lo pede a liqnldaçlo. 

Todos os mais projeetos da ordem 

do dia foram aprovados, bem como 

o orçamento, bem como todas as 

emendas tiveram parerer favoravel. 

O sr. Garrla Pires, tralaudo do 

projeeto sobre vlaçlto, pediu adiamento 

ds dlscusslo, dizendo que era neces-

sário primeiro esperar o relatório, 

sendo-lhe negado o que pediu. Jnsll-

Acam as suas eir.endas os srs.: Ro-

drigues Derla, Alfonso Cosia, José l)o-

niraeio, Thomaz Cavsleante, fialdlno 

Loreto, Alencar Guimarães, Joaquim 

Pires Neiva o Bricio. 

Foi encerrada a dlscwAo. 

V a r a J a e a r s h ? 

RIO, I8-^Partir»m eom • sr. Lauro 

IÍRIOR 
p 

. yXo dos mar inhe i ros 

'.sul hcO. 28 — Telegramnios 

de .nislopol noticiam quo o general 

Moeller Sakonmlskv, cotnmandaiilo da 

H ' dlvlslto de lurantorla, conseguiu 

dominar a slluaçito. 

Moeller conseguiu oliler a rcndiçllo 

dos marinheiros subicvados, pela lomp, 

lendo mandado lambem corlar a 

agua. 

Inap l radoraa cúmplices 

1'ETKHSUI IIGO, 21—0governo man-

dou llcenc-nr SOO soldados das briga-

das 14* o 18", por soroiu considerados 

cúmplices iuiplradore i do movimento 

revolucionário de Sebuslopol. 

Soques tro 

PKlKRSIlIJRtSO, H8—A policia sc-

qitestrou o jornal hiimorislico ilelra-
Ihadnra por ler eile representado o ge-

neral Trepolf manchando o manifesto 

do tsar eom a inflo cheia de sangue. 

O dlreclor da Metralhadora foi 

preso. 

I n c a n i i o 

nilE.VOS AlltES, 28-1 m pavoroso 

Incêndio acaba do destruir o prédio 

da rcllaarJa argentina •llosarlo o San-

ta Fé». 

Os prejuízos sobem a 2oi) mil pe-

sos. 

Aff luencia do lmmi|rrant«« 

III ENOS AIRES, iH~Lr. Xaritm, cm 

importante editorial oceupa-se da gran-

de allluenela dc Immlgraiitcs nesta ul-

tima semana. Aquelle orgim da Im-

prensa platina nianifesla receios de 

que, passada que seja a colhcila de 

trigo. Ioda essa gente liquo som tra-

balho augineutando excessivamente o 

numero dos de.occupados e «ggravan-

do a questão operaria, bem como lu-

cila o governo a preoccupar-se do t ra-

ve problema em tempo, allm do evi-

tar malrs peiores. 

M in i s t ro do Peri i 

SANTIAGO, 28—Consta que vai ser 

nomeado ministro do 1'erú junto 

ao governo chileno o sr. Fcrnaudez 

lilauco. 

Grandes prajuisos e nae.fragioa 

LONDItliS, 2S—Em conseqüência dc 

forte temporal deseucudrado nas cos-

tas da Mancha, foram destruídos mui-

tos edlliclos e estabelecimentos balneá-

rios o hotéis. 

As vlllas o aldeias á beira do Ca-

nal soffreram rnormes prejuízos; nu-

merosos barcos de pescadores naufra-

garam; um vaporzinlio quo fazia via-

gens periódicas entro 11 CosU e a II lia 

ur >i«scr u/i u pique, perwenuu aio-

gada Ioda a tripolaclto. 

A t t l t ade da Sub l ime P o r t a 

VIEXNA, 28—A Xeto Freio Preste pu-

blica um lelegramma da Constantino-

pia Informando que, segundo consta 

cm rodas diplomáticas, a Sublime 
u " . " „:;,',."u todas as condições Im-

postas pelos repreu ,1 

cias cm relaçto ás reformas da &.J}" 

ilonla. 

O mesmo jornal accresrenlou que 

reina completa calma nas aguas de 

Mllilcna, onde sc acham fundeada} as 

esquadras. 

At|caralla 

LISBOA, 28—Telegranunas de Paris 

dizem que o rei d. Cnrlos oITerecpu á 

redacçlo do Fiijaro uma aquarella, 

trabalho seu, representando a perso-

nagem artística do Fvjnro, sendo o 

'onccpçltc. do Beaumarchals. 

D . Amo l i a 

LISBOA, Si—A rainha d. Amélia vl 

sita hoje os «atellers» dc Itey Collaço. 

aliin de apreciar os novos trabalhos de 

pintura sobre azulejos Panneaux, de<-

llnados ao rei Eduardo de Inglaterra. 

Couaolheiro Vi l laça 

PAUIS, 88—Acaba do chegar o con-

selheiro Villaça, ministro dos extrau. 

gelros. 

S. exe. foi hospedar-se 110 bolei 

Drlstol. 

B o i d. Carlos 

PARIS, 28-S. majestade o rei d 

Carlos foi visto, hontem, á noite, a 

passear 10 Itoutovard. 

O rst Jor j f» , da Orac ia 

PAUIS, 28—0 rei Jorge, da Grécia, 

permanecerá aqui esta sunaun. 

O sr. Emílio Loiliet olferece-ll:c 

depois dc amanlilt um lauto banquete. 

Genera l Weyler 

MADI1ID, 28—A- ultima hora, o mi-

nistro da (iuerra, general Weyler, sus-

pendeu a s i a parllda para Barcelona. 

Em logar de s. exe. partiu o capl-

t.to general ialaluiilia. Partiram tam-

bem o delegado Zulueta e o general 

Ampudia pediu-lhe que, em nome da 

guarnlçflo de Madrld, fosso felicitar a 

guarnlçflo de Barcelona. 

SuspsnsKo da garant ias 

MADRID, 88—1) Congresso recebeu 

de-favorsvelmentn o projeeto que tra-

ta de suspensito de garantias em Bar-

celona. 

Discurso do t l irono 

BERLIM, 28—Abriu-se o RtichUnq. 

O discurso do tlirono auniincia refor-

mas nas finanças e a Introdurçáo de 

um bill naval como medidas econômi-

cas soclaes. Diz ene o Império man-

tém relações bõas e amistosas com to-

das as potências. Em sua maior parte, 

faz mençlo do Japlo como uma das 

grandes nações e exprime suas sym-

pithtas A Itassia pela reorganlsaç.V) 

dos negócios Internos daqoelte paiz. 

Felicita tamtem a Noruega pela elel-

çüo do novo rei, e refere-se eom sa-

tisfação ao acrõrdo Internacional na 

quesito marroquina, celebrado por 

melo diplomático em considerai lio á 

lionra e Interesse de ambos os palzes, 

e termina com estas palavras : 

'Felicito-vos pelos ssssos trabalhos 

para o bem-estar, honra c paz do Im-

pério.» _ 

Suffrayio universa l 

VIEXNA S8—Houve nqni uma iran-

de manl estaçjo de operários em fa-

vor da suüraglo universal. 

O k « | M Aa aatasnavaU 

MADlt 10, « - N a estrada de fardo 

chocsram-ss dous «utsmovel», «adin-

do O pessoas feridas. 

A« t ta ;Ao Aa mi l i tavos 

MtDRID, 18—Cresce a «gltsçlto dos 

inlliures, por causa das «Ilusões diri-

gidas hontem polo Senado ao movi-

mento; o slluaç.lo ú gravo. Os mili-

tares resolveram enviar uma mensa-

gi.m de adliesflo aos sons collegas de 

llarctlona. 

Argra iaKo 

PETEnSIlUIttiO, 28—llous malfeito-

res aggrcdlram o secretario da embai-

xada dos Estados 1'nldos. A popula-

çlto Impediu a polida de prender, os 

criminosos. 

A embaixada apresentou queixa ao 

governo. 

AVULSOS 

•mias 

Abastecimento da agua o inata l la-
çtlo de lua elloctrloa 

BOTt CATI ', 88—Foram hoje nesta 
cidade iniciados os serviços de abas-
tecimento do agua e iuslaliaeüo do luz 
cleetrlca. 

A populaçlto mostro-s' sutlsfeitlisl-
111a com os inolhoraiueulos—Corres-
pondente. 

Clironica saciai 
«MKIVERSaniOS 

Fazem annos boje : 

O menino Carlos, lilho do sr. Jolto 
Alberlo da Silva. 

O sr. Joso Benodieto rio Camargo, 
graduando e u cirurgia denlaila. 

o sr. Lafavetto Moreira Freire, es-
tudante. 
NASCIMENTO 

A exuiu. srs. d. tlelmlra Loureiro 
Ferreira Alves c o sr, dr. Lamartine 
Hugo Ferreira Alves, residentes rm 
Mogy das Cruzes, participam lios o 
nascimento de sua lltiia Odellc. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estl nesta capital o dr. Adeodato 

do Andrade Botelho, dislluclo advo-
gado icsideulc rm Araraquara. 
FALLECtMENTOS 

Falleceram : 

No tllo, o medico dr. Miguel Ar-
ciianjo Cainarano. 

O ur. Cuniaruuo foi deputado ao 
Congresso Constituinte de Paulo, o 
na colônia Italiana cm S. Paulo go-
sava de tiastauto estima. Ila perto do 
vinte annos que residia 110 Brasil. 

—Na mesma cidade, lalleceram uiuda 
o sr. José l.opes Dias Gulmur.les, e o 
sr. Manoel Ferreira Gui.iiiiráes, quo 
muito trubathou na Imprensa pela 
causa da aboliç.to da escravldflo. 

Através (le 8.1'aitlo 
Prefeitura 

Commuulcou-se ao sr. dr. ci«.'.o de 
polida q ie foi assiguado termo do res-
poiiíalillidade para publicai-,io do jor-
nal «O Brasil ltlustrndo». 

—Scientilicou-sc ao sr. dr. dlreclor 
da Iteparllçlto do Agitas e Exgoltos 
que podem ser levantados os cale»-
11101110-, das ruas Augusta, em frente 
do n. 141; palmeiras, cm frente dos 
lis. 41, 41 e I3'.i, e Alameda dos Bam-
bus, cm frente do n. I2G, para llga-
çlto dc agua c exgoltos. 

.«• Auclorlsou-sca dlrecloria de Obras, 
a despender ato a quantia dc 31'J8lóti 
JOjJj,o.»„ concertos do boelro da rua 

lelro. 
inra, esquina da rua José Mou-, 

-Mandou-se pagar »:993i<nt, a Ra-
phacl Ferrai a, pela coneluslto dos me-
lhoramentos das ruas Taquary, Cas-
sandoca e llresser. descouluudo-sc ,'i "i„ 
de cauç.to, e J»2!H3« a Luiz llippoll-
to, pela reconslrure.lo du muro de fe-
cho junto do prediô u. 71 da rua S. 
Joaquim. 

—Acham-se approvadas na dlreclo-
ria de dl rns, a rua do Comirierclo, n. 
Ut. as plantas apresentadas pelos srs. 
Srabra/tó Csvatlieiro, Jusliiiluno José 
ros. Autor,!o lti$IU.es, Manoel Medei-
sé Aulonlo Fernanm-4! Cheaciil, Jo-
Eduardo Mendes Gonçalves e Uivrfles, 
rleo de Abreu. 

Devem comparecer á mesma repar-
tlçlto, para rsclareelmenlos, os srs 
Aiiaclelo Guldl, Carlos Teniollo, Pedro 
Francisco Couto c Joaquim Baptista 
Cunha. 

Itequerl uenlos despachados. 
De Francisco Cia(II, solire aroramen-

to de terreno, e Nlcolau Bernardo, 
pedindo relevameuto de multa—Sim , 

de Amanclo Rodrigues dos Santos A 
C. e Ahdo José Tacla, pedindo appro. 
voclo de lellrelro—Sim, em termos; 

de Bacarat A Ilarbur, sobre IrnpoMo 
—Sim, pagando o imposto do i" tri-
mestre corrente; 

de Aulonlo de Lucca, sobre Imposto 
—Altere-se ; 

do Heitor Rodrigues de Almeida e 
Souza, sobre imposto—Sim, pagando o 
Imposto de calçada no prazo dc cint o 
dias; 

de .Tacoli Thomaz llapura de Miran-
da. sobre Imposlo—sim, pagando o 
imposto de eali ada ; 

do d. Franelsca Canutda Borges 
Palm, sobre prazo—Concedo HO dias ; 

de Armando Mugnulnl A C , Fran-
cisco Lepote e Perraclnl 4 C., sobre 
Imposto—Indeferido. 

—Ilove comparecer ao Thesouro, 
pnra esclarecimentos, o sr. José 
llJaiicbl. 

M A T E I Z D À C O N S O L A Ç Ã O 

Começam no dia 3u, pelas 8 horas 
do dia, as novenas de N. S. da Coii-
ceiçilo cuja festa se reallsará a S de de-
zembro, pelas 8 l|2 horas da m.inhü. 

No domingo In de de/:embro, reall-
sa-so s primeira rommuiih.lo dos 
alumnos que, durante o anno freqüen-
taram o calechlsmo na Mairiz, e que 
será precedida de retiro espiritual. 

P R Z I U I O P A O O 

Foi pago lioutem pelo sr. Júlio An-
tunes de Abreu, agente ceral das lo-
terias da capital federal, !i rua Dlrrl-
ta, .19, ao sr. Stlvano Carneiro de An-
drade. residente em Alihala, o bilhete 
Inteiro n. 2íivJ!i, premladoeom • con-
tos, da tln-198 loteria, estranida em 

do corrente, prêmio esse vendido 
pela mesma casa. 

S u l c i d i a 

Desgostos.! da vida. ou cansada de 
viver, Francisca de Camargo vulgo 
t.hiea Plipia, cas«d«, com 38 annos de 
edade, moradora á rua de S. Fran-
cisco. resolveu lioalem dar colio da 
existência. Ingerindo uma 'orle dõse 
de nrldo phenico eom tintura de lodo, 
misturada com agua. 

A suicida deixou uma carta de des-
pedidas a uma pessõa de sua Intimi-
da le, co i.muuirando a sua resolução. 

Cevado o faclo ao conhecimento d« 
policia, o dr. Jo.to Baptista de Sousa, 
I® de!e?ado, compareceu ao local, 
arompanhado do medico-iegista dr. 
Xavier de Barres. i ;ai verlficea o óbi-
to, dando como eahsa*mmlls um en-
venenamento pela acrlo eorrosUados 
ácidos Ingeridos. 

M U L T A 

Os Indivíduos Francisco Castellonl, 
Fidenclo Ferreira e llermano Fioren-
lino foram multados lionlem pelo dr 
Theopht'» Nobrega, 8' delegado de po. 
lie.a, por age:irlarrm • jogo do lm:U» 
ao distrlcto da Sul da Sc. 

Jardim «a Zafanoia 
Eileyt slmplesáenle fulgurante 0 

festival reallsadof honlem, no Jardim 
dá lulanrla, impaítanleeslubeleni,,,. . 
Io do ensiuo, suba luspccç&u da i>n, 
ftssora d. lirnestlUa Varella. 1 

Assisllram-uo os srs, dr. Jorge Ti 
Wrlçi, pifcsldente do Estado, seu aiu. 
danlo doordetts, cspllAo Joaquim ( ou 
lllitio, dr. Cardoso de Almeida \e.. 
cretarlo do Interior, dr. Melrclles 
Itels, chere do policio, ropresentanti-s 
da Imprensa o «vultado uiiniero de 
cavalheiros c exmas. tamlllas da nos-
sa melhor sociedade. 

O elegante recinto, onde je rcali. 
saram os festejos, ostentava uma or-
namouliçko primoroea, apresentau Io 
um maravilhoso aspecto. 

Das rolumnas o galerias do amplil-
thealro pendiam feslõe» do mjniònic. 
rta jamuica, entremeados de vsrie-
g«d«s flõres. Ao derredor crussvam-
•o pelo s«Ho grandes palmas o bin-
delrolas do bello elfello. 

Sobre tudos os moveis havia deli-
cadas jarras de cryslal conlemlo as 
mais raras e odorlieras llircs que s» 
espalhavam pelo recinto uiiiun i ro-
fuslto artística. 

Durante os festejos locou alll una 
seeçlto da bauda miisci l da forca pú. 
bllci, executando escolhidas peeas, 

A lesla constou de um bem orga-
nlsado |irogr(unma, que lol rlgoroin. 
Ineiito observado, olileudn os seus p«. 
queuiiios Interpretes us mais iranroí 
applai^os. 

Eis o programm» : 

I PAI1TE 

1. Gymiiastira dos dedos—Canto ge-
ral, musica do Jo.lo Gomes Júnior. 

2 I.Imites do corsi-ao —Poesia, pela 
alumita Erucsltua Glordniio. 

3. Os dodlnhos—Cauto, pelas alnei-
nas Heloísa Fagundes e Sautlnliu dos 
Santos. 

I . Tramo, tramp, tramp— Brinquedo 
do 1" período^ pelos alumnos Pedro 
França Pinto. Aiico lloria e Marcebiiio 
de Csrvatho. 

A jurdinelra—Brinquedo do l*pe. 
rlodo, pelas alumnas Alico da Silva c 

t̂te.o Melrelles ilos lieis. 
(í. Os quo eu amo — Poesia, |ea 

aluuiiia Julla do Barros. 
7. A vendedora de frurlas — Brin-

quedo do 8" período, pel-is alumnas 
llrlzinha de Camargo, tay& da Siiva, 
Eiiuna Berra e Julla Barros. 

8. As estações—Brinquedo do 2" pe-
ríodo, potes alumnos Cyomora VIIMa, 
Amaro Novaes, Alcides Penteado, Djal-
ina Marltiilio, Marlun Co.sla, Arminlr 
dc Araújo Cintra, Helena Bailo, Mario 
de Andrade o Waldemar de Toledo. 

9. Canto, pelos alumnos Debnra Uen-
le, lisllier Slclilaui e Itayiuuudo Fur-
tado Netfo. 

tü .As abolluha»— Canlo geral, mu-
sica do maestro Arthur Steitlaiil. 

I I . O derrubado!'—Brinquedo do :r 
período, peto atunino José Fonno-
sliiho. 

12. Gralldlto—Dialogo do 1' |iorio-
do, pelos alumnos Aracy Pereiia da 
Itoetia o lloiolsa Fagundes. 

13. A hospedaria — Brinquedo do 
3' período, pelos alumnos Carnirii do 
l.lnoue, /eca lla.igel e Carlos Arauj-, 
Silva. 

t i . Poesia—Pela aiumna Vá vá Or-
liz da Silva. 

15. O carteiro—Brinquedo do 3' 
período, pelos aluamos Eduardo Itan-
gcl. Lourdes dc Carvalho, Helena IV-
retil. Juliana Ittbelro, Aracy 1'creiia 
da Bocha e Polyeitx Graclalil. 

18. A escola antiga—Brinquedo do 
3" período, (leios alumnos 'lobi Ti!»i. 
riça, Maria do Moraes Barros c Mari-
nho Ilraud.to. 

17. Nossos deveres —Poesia, pelo 
alumno Mario Melielhs dos lieis. 

18. llymuo Nacional—Cauto ger.il. 

ii PAUTI; 
l.iiiich oíTeree.ldo ás crianças pela 

luspeetora c professoras do Jardim. 

111 PAUTE 
Tombola de brinquedos e presentes 

olferocldot por um amigo do Jardim 
-<ta luiaHr.ia. ,.• 

Segundo g rupo escolar do B r a i 

Com o seguinte programma, reall-
sou-se lionlem a festa de encerramen 
to soleuue dos trabalhos do 1' grupo 
escolar do Braz, dirigido pelo dlulio 
professor sr. Mario Hrlto. 

Ao meio-dia, partiu daquelle tsia-
helciuirienlo uma companhia d» In.ti 
HiSo llllautll / . . de Xorembro, que, 
recebendo na avenida Rangel Pestana 
a bauda musical /'rmeeza de SIIIhiiju, 
lol saudar os seus companheiros o 
CJilegos dos outros grupos (Io tirar., 
prestando nos respectivos direclorc. 
as devidas honras. 
mOu "olla, o pequeno batalhla for-
aguardanuo raralitnas cnsírilhada-, 
escolar competeiiir,^, <],, auetoridado 
cm que a musica exern.»*,„(, te*tnro 
da do e-lillclo, as melhores I" vnfrii-
seil reperlorio. 

A's 2 horas, cliegou o dr. Marli 
llulcflo, luspector geral do Ensino, s-u-
do recebido peto batalhlto lufanlll com 
as devidas continências. 

Acompanhado du corpo docente o 
respectivo director, o dr. Mario llul-
c.,lo illrlglu-se para a sala da illrectu-
rla ao som do liymuo nacional, exe-
cutado pela bauda de musica que a li 
sc actiava. 

Aclo coutluuo, passou a visitar * 
exposiçlo do trabalhos, sendo, entl", 
entoado o bymno nacional pelas m -
ninas, que atiravam, ao mesmo tem-
po, pétalas de llórrs no representai!!1 

do govénio. 
Na sala da expostçlto, recebeu s. 

duas paisagens a oleo, olfereenias p -
los alumnos Arthur Berlnolazzl e 1. 
Alfan, ambos do 4' auno, dirigido 
pelo professor ValentUu do Barros. 

A exposiç.lo está levantada em for-
ma de uma pyrainlde pi-utagoual, co i-
tendo Ininimeros trabalhos, desde » 
simples dobiadura rm | apel aos mais 
delicados descnuus, quadros a oleo. 
almoiadas, poria-cartões, quadro- a 
piiaiila<la, inup^ns, ccslluhas, croclieli 
etc. • • 

listes trahaitios foram •xecutadui 
sob a dlreeçao immediala dus respe-
ctivos professores. 

Visitada a exposli-lo, o dr. Varii 
Ilutclo dirigiu-se para a sa'a dos :es-
tejos que apresentava alegre aspecto 

A parto musical do programma lol 
dirigida pela dlsltncta prolesior.i d. 
Marta Mluerviua 1'ay.lo, auxiliada te-
las prafessoras d. d. Fraueisca l.ac-r-
da. Eugenia de Bajros, Carollna ix l ' 
vflo, Ara y Jardim, Maria de Araujo, 
Bamira tiiimmel c pelos pro eis ires 
Aulonlo do Espirito Santo Itodrtguei, 
Valeiilim do Barros e AtilouloSlliado, 
os quaes multo concorreram para u 
lirliiiantlimo da f»ta. 

Foi o seguinte o pragramina oi' -er-
vsdo durante a festa: 

f—Sainhu/ies aos visitantes, (cant)» 
musica de Mtuervlna Payflo. 

21—Dlslrlbulçito de prêmios c dipio» 
mas. 

3"— Discurso pelo «Ininno dlplon. J1 
Arthur Bertliuiazzl. 

i '— Xénc e Peru, (poesia! pela me-
nina Aurora Lopes, do I"«uno B ori-
ginal de Fraueisca Lacerda Azevedo1-

5"—A caminho 4a escola, Episódio 
svmboiicol pelas aluninas do 8 anuo. 

O"—A Cru: da Estrada, pela aium-
na do 1" anuo Gabrleila Cagnone. 

T—O Helt* Piralininaa (canto gera' 
*T-A Pai, i nle Olavo llllac», pelo 

alumno do 1' anuo A. Adhcmar Aze-
vedo. 

r-Mala-lfriirm (poesia de B. Pu 1-
garii, peto alumno do ! " auno, B. Igaa-
ek» \>ir«. 

KT— us-mlM (dialogo), pela» alum-
nas do 3' anuo, Ainelia Hsionavita * 
An.elia li l.lla, forigiual dc Franc'»ri» 
Lacerda Azevedoi. 

II»—«os ífl i poesia ), pela mcnln» 
America Scarpinl, do 3* ai.no, (origi-
nal de Francisco L. Azevedoi. 

I I ' - T r e r d e Ihz 'poesia», pelo alam-
no do 4' anno (diplomado). AbIobIo 
Ferreira de Almeida Jautor. 

lí'—Gvmfiastlca, pela do I " anao A, 
da seeçio feminina, «obre a iireeef 
da professora d. Mtnervlna Paj lo . 

•«•—A cigarra e a form*j<i friíal 
pelas alomnaa do 41 anno. Pedrtaa, 
Buoaavita ><tlpl<rim*dai e Maria «•-••• 
Ae:̂ . (originai de f . L. Aiev«*ot. 



,v_0 Trabalho («Mito). pelai atam-
. 1 T V anno, (oH(íh«I de tffanaiaaa 
yVcveüo" . inuilea oe ü. Nlnervlaa 

-Ma palria (poesia), peloalnm-
1" flinin II, Joni|ulm l'eiil"Sdt>. 

1 mfiilira ídlolojfoí, pnlns alum-
„,s do I" mino A. I(ened<c.ta pedrosv 
J. IlII» Siri», (original rJoCsrolltiatial-
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"U,^1.V|lrr, Escola .' (liyimio), pelos 
aliinino» ' «mio * . 

l^-Aileiistn/iii (couto peral). 
20»—Discurso,po!» iiliinma do 4" atl-

• m , .diplomada), AiInlRlsnCandelária. 
' n-KvoluçiVs militar.'., ôli a (II-
n ? Jo do prolessor Va i» " " " de Mar-
ro*. , 

"í"— llxerdclos ijvimiiis v f por ai-
JIIPS allllllllnS dos 2", 11 f. H1 aUllOH, 
,,"(,ii a dlrecçüo d i professor ValeuUui 
<|i> liarros. ' 

Cuurtuirain n curso, rorrlieinlo os 
rf iiircllvos diplomas, os alumuos (Io 
•i (iiiiio, Anlonlu Ferreira de Almeida 
Júnior, Arllinr IlertliolMZl, Virgílio 
.\ucusto, e a-t alunmas AdalRii» Can-, 
il. lai'1» « Pedrlna Huoliavlla. 

ti liatalhlto Inrunlll • / •" de Xorem-
5ro>, duquelle estabelecimento, lol eio-
fiado pco representante du governo 
<e'o seu partio e eorrre.;Ho. 

i indo o pro^rainni» dos festejo», rol 
t..rvido um copo de cerveja nos con-
,;.]., io«, que su retiraram 4 lioras 
i.i (urde, levando a mais |ir»la Im 
pies:,30 daquella esplendida fesla cs 
ro ai'. 

Grano Eexolur .Pruden te a» 
H o t u i 

lleallsnram-^e liontein os festejos dc 
n momento do ae.lual nniio loclivo, 
..,'. ..rupo escolar «rrudente do Ho-

tllrlítldo com rara competência 
,• mulla dedieaç.lo pulo sr. Jolio lla-
i.ii-l» ile HrHo. 

mirante « primeira parle do dia fo-
rim d.slrlbuldai lembrança* a todos 
i, . .iMimios e alumnas do l* o 2* an-
nos preliminares. 

\'s i horas d* Urde, reunido; 
iiMiielliis de todos-os cursos d', gr 
,,„ [liratro d»« galerias "os fundos tio 
rdfflslo, reallsaram-ae a entrega so 
Inme dos diplomas Aquelles i|iie ter 
minaram o cuiío preliminar e a dls-
Irlluiljjlo de prêmios ás diversas clas-

**(j programmn observado foi o se-
guinte: . 

i Hyimio—Eiaamute companheiros, 
cantada por todos os altimiioC 

lf. Allocucllo do dlreclor sr. Joio II. 

'"['íl! Valsa — Itarbolcla», pelos alnm-
nos (?o a", 3' e 4" annos, prellnd 
N.irfs. 

IV. nMrltiiilç.lo de diplomas ao» 
«Ivinnos que completaram o curso pre-
liminar. 

\. Ilymno—S.l/ce, nro'n ' pelos nltim-
iios d» 3o c i " annos preli i luares, 
.. • \-to inaseulln*. 

V/. M aoiuhinhat — poesia, pH*s 
n'iimnas Juvenllna Oliveira e «lurla 
j.i • Xareondes. 

V'n. Simhn ilr. Calrul — poesia, pela 
a ' i tu tia do 4° nnno preliminar, Alice 
•Sllwlra Teljeira. 

VJJI. A jiuiia—poesl», pelo « iuuno 
ilo 1 J auuo preliminar, Paulo Cor-
rei». 

IN. UlstrilinlçSo de nremlos aos atum-
noí ifo S" anuo II, a1 c 4" oimos pre-
liminares. 

\. IÎ Biino— Xesla in'ientr rruzatla ile 
In;—pelos alumiios do ü', a1 e 4" au-
ii'i< preliminares. 

\'f. Hituml.u — poesia, pela menina 
Íl.iría /uni llarcoudes, do U'anuo pre-
liminar. 

Mi. Discurso dodespedida, pelapro-
lr oranda Carnlina C.oellio. 

\llf. Discurso de despedida, peto pro-
Ir ..««ranrto l.ulz de Toledo l'lí». 

\IV. Rn -erramenlo, pelo direclor. 
> s segiilnles o> alumiias nue 

(rrniliiarani o curso prellailuar : 
lli>rminiii de Azevedo, Florinda Ks-

I Irilo Santo, Kniilla Cosia, Dulcellre-
Riolildo Togniirelll, Clorlnda (ial-

•ti-». Ilealrli de Moraes, Alice da Sll-
\rira Teixeira, Aurora Pereira (.rljrt, 
Hurlella Mattos, Alice Uaraclio. Alina 
Sarlorio, Maria de Oliveira, Msmenla 
Maila, Maria de Auvedo. Violeta Kord, 
Xinnuall Ortli, H»cliel liupre, uscar-
lli, i (inlmarles, Maria Marcondes. Ma-
ria !rrr«cr Mariella (iuimar.les. Paulo 
Corr a, Affoino ^ntonlo de Freitas, 
Aii/i-fo Cavlnaglil, Armaudo Marllncl-
li. silliur filnsll, Antônio Dlnl*, Be-
iiollclr» dos Santos. 1'austo Cardo, 
Jo- llifas do Amaral, lr.se Soares, Ju-
»enal ifo Moura, l,yd o Arruda l.elto, 
lir.mlo Ksteves Carcla. Tliomaz tío-

- Freitas, Joio Bapllsla Uodrlgues, 
listo 1'arlencla. Ismael de Sà, José 

I r a e. Paulo llondelll. 

loram premiados os seguintes 
.Vnmitos do curso preliminar: 

i" anuo ma«cutlno—Tlioniai de Sam-
paio «Çimies Pinto, llenedlcto Mario de 
X.UÍ9, Atrorno Autonlo de Souza, í a 
mando Martlnelli, Aulolilo D1"' 
l.cür, Minto Cardo Alice Teixeira, 

t " oiino ferr slarlelta Culmar.les, 
A ( l l ia cMy||os, Ojcarlina (iuiiuar.les, 
»•• '-a lireves, Antonlettn Clzel. Maria 

ll>iilrl:'nei, Maria llarcoudea, 1'lorinda 
^nnti* r Antonlelta lirilo. 

' ' anuo luaMMiIliro—Josi' Amaral de 
M llo, Arllndo Amaral, Alcides Vldlgal, 
>"raiftn de oliveira, lloiacio de Cur-
* •llm, Arllndo de Toledo, l.amberto 
';-vnr 1'liiio, Autonlo MastraiiKclo, 
••v.i;asto Triiititllo, Artlnir NapoleJo 
lie rije,-. Alcendo (iulm .rJe», Jnllo Cé-
sar lliuafdl, liaul Vcrganl, Paulo Ama-
is . Franclico Klrsehner, 

• mino feminino—Delplilue <1o Itego. 
U. i ' i 'foripialo, Maria Martlulauo, 
'/"'ri Azevedo, Mirlanna d» Carvalho, 
Ai»'ia l„ Franco, Lectlcla Andrcnie, 
li irlí ifp liarros, Noemla Ferreira, 
<••• 'ile Moliua, Alherliua llar&la, Avc-
tmi 1'aclieeo, Mnrtha Ktcliic, Vole 
lliTninla, Maria Kmiiia Fonseca. 

nnno masculino II—AlTonso Rar-
r- . 1'liulo Mendes, Tlliurclo Porlnjal, 
Ai.i uío 1'astore, Alielardo Hraga, Per-
» " ,>». Aliaute Pires, Joli> Vascon-

Vltal llilieiro, Joio Hraga, Sal-
VI1.1' Favllla, Juilo üv Souza, Mario 
l.o* la, Pedro llllclro, Almlr Coes, 
A-.inso Vnila, Marle dei Cario. 

• H.itm leminimo íl—Amélia Cardo-
JulliPia de Toledo, Amélia Mallieus. 

< m u Pinto. Maiiuetle Sá, llerminla 
" Santos. Mi ria Juitlna de Moura, 

l̂ nez Ferrari, t.lselln lloilucoTa, Kpom-
t» Jor fio, ojpite de Carvalho, Frc-
>la tlresser, l.ulza Mliller, Anua Klein". 
Aü:.a lleluojo, Constanria Heinoso, 
Anlonl.i Altranches n Aracv Ayrosa. 

I r/.rjiV-eo ile trabalhos—Fiicerrou-se 
Jioi.lem lamliem a exposlrlo de Iralw-
'(" • Visltaram-ira nes« dia multai 
'»' i- o sr. dr. Cardoso de Almel-
y Í ie deixou continuado no ilvru 
•j1* Msllanle» os seus applauios ao sr. 
'I rerlor. 

Nivi.iir,ot-a lamliem e dos Iralialhos 
'l'ip vimos mais lios agradaram os se-
nuiiii"-: 

•"<!''» ániirslir.as — nnno cim-
/''• mar: Mar.a Naziareue do Ahreu 
f 'i .miro a matiz; «ld»lle A vrosa.ldem; 
I llKT Porlella, < quadro, «ppllcaclo 
ji > e-pelhe; Virgínia Duprc, idem; Ku-
Una \ elja, 2 quadros de llrtrei de co;i-
•JiIntiM, caramujos e eseama»; Carinen 
w f'a-,tro, 1 co clia. bordado branco 
fo l ,M ; Ondlna Campos. I loalha, 
"'ordailo branco e reclielieu, Ai/.ira 
annir.tr, t lençol, bordado branco: 
, "'"na liilias, I «Imolada do renda 
•rlan Icz».. 
k|t' r,o preliminar: Anua Sarlorlo, : 

i •» d '•lamine bordada a seda e 
. . . 1 "'"rio; Antonielta Eliel, < toa-

e 2 fronlias, bordado branco, r.ns 
rj»ma a allençlo de Iodos os Tisltan-

Perfelçlo com que esta execn lado 

Y j ,1a» « d o 4* anno preliminar, 
nríi^.i* C*.rJo4°- • l , l m " a oo r anno 
fw i? ' r i u poiiloj de 
"Jt,ir,, de realce e eroeb-t. 

'•'•rlmrapUa. 4" anuo eoanplemen-
»i»arr-PC E u r ° f » . Por Sarah 
«tini i * America da Sul, por On-
"">» lampos; da America d iKar le . 

A_/,ra do Amaral ; Theatro dai 
> por fineza Peixoto Comida: 

irj:i . í . . , " Í T " 1 rosse-japoneza. por 
• mappa do Rio Urin-

C i e i ; ' t f é m 

IfcrehiÜ: i eomalerienlar. 
• tfralo do marechal (lermes da 

»or Aeeaeio Faria ; nm anjo, 
. í P '" Co'lílii»o Fagnndcs ; 

> «aci l i 1 , 4 1 s , , r i » <•'* Abreu 
p8e»matlca, por Estl.er 

Dalegardd; uma liamba de Incêndio, 
par Allee de fiadov. 

anao fiilimtnar feminino. 
Desenho. Anua Slnrio, um ramo de 

flíjrei ; Atire Te:\elra, um rostu ile 
uiullier ; M. Mall n , uni rosto de mu-
lher, 

Carloeraplila Aiinn Snrlorln, map-
pa da America il.i Sul ; llernilnla Sil-
va, Idem ; Maria Itoilrlnues, Idem: A. 
i:i/.»l, uiappa do llrusil ; Al.co Tel-
\i'lrn, Idem. 
•/' anno preliminar maMiilino. 

Deseiilios. Joio liupllsla, 2 (|imdro<: 
IIoiiiAo C. (laiela, paisagem; l o v 
Soares, idem ; A. .Martlnelli, Idcin i 
O. liorues, Idein. 

Cartogrophla. II. Mario, mnpp» do 
Citado de S. Paulo; F. Cardo, Idem; 
J. IMza. mappa da Italilr. A. Illnlz, 
mappa do liuisil : J. Ilapti>ta, planU 
do Fstaila (lf S. Paulo. 

3» nnno preliminar masculino.—Un-
ira os de^nlios destacam-se: I ma 
paisagem, pelo nlumno Paulo Ama-
ral : uma papoula, por Arliildo To-
ledo; paisagem, por Arllndo Amural ; 
Idem, por Arlliur (iiiillierme; Itosa 
Prlmdiva, por .Narciso Pierl ; Cesta do 
llilres, por l.aml erto Audreinl Filho ; 
Flílr de ervilha, por Alcludo i.u ma-
rles ; Fruclas, por lloraclo deC. Mar-
tins. 

Cartographla—Aleldei Vldigal, Ar-
lindo Amaral, lloraclo do Carvalho 
MaiPns o Arllli'lo Toledo nprescnla-
ram diversos Iralialhos bem execu-
tados. 

II* niino feminino — Cartographia — 
Trabalhos de Met ida Andierni, l-.llsa 
/omlgnau, Avelino Pacheco, Nera 
Molllia Celeste Molina, Zaira Azeve-
do. 4(elphlna Itego. 

ncseuiio—Murtlia Melnc, lienlriz de 
liarros, Dlnornh Scliovlng, (llesla Fran-
co. 

O rupo aacolar da Liberdade 

Fnc.erraraiu->9 hnilom, com gra ide 
hriliiantlsmo, »s aulas do grupo esco-
lar da l.lher.lade 

Mullo novo aluda, pois que foi erra-
do lia alguns mexes, apresenta este e-
lalieleclmeuto grandes progressos, de-
vido ao grau de adenulamenl i dos 
respectivos alumuos « nos ealorços de 
seu dlreclor sr. José Pereira tlli-udo 
Filho e ao exrclleute corpo doeeute de 
que dispõe. 

A s I I horas, chegou ao edldelo do 
grupo j sr. dr. Csrloso de Almeida, 
que foi recebido ao som do bymno 
nacional e salvas de palmas, >cudo 
calierlo da llorrs pelos u Unilioi, 

Km seguida, mnsliii a exe. n,evo-
luçrias do bala lilo lu a til que lhe 
prestou canllncn-ias Impressionando-
o vtvaineule o sen (.arbo e disciplina. 
K' coinmandanle do lir.talli.lo o menl-
tio caplllo Cerqiielra César Kelto. 

Fra grande n n imero do famílias o 
•nvida-los que a'Uniram a este esta-
belecimento de Imlrucclo, notaudo-se 
entre os presenles os srs. drs l/ns dc 
Vaseoneellos o Mario llulclo, InspccloF 
do ensino, 

lils o programma dos feslejos ; 
iiiauguraçlo do eslaudarle. 
Ilynino d i proclan.BfHo da Itepu-

fclica. / 

llymno •06 n somlna ria nosso liim-
ririra. 

Ilrlnuuedo—<>s inr:eido (tlavo Bl-
laci pelo\ alumuos do <* anno, que 
causou inagnlllra Impressão em todos 
os uircunslautes pela grai,a e expres-
slo rum que lol executado, sobresaliiu-
do a Interessante menina lílzlra Ca-
margo e o menino Olegurlo Passo'. 

Festa do 1* anuo (serçlo II). dirigi-
do pelas professoras sr«s. Pinrldinta 
Carneiro e Agir C. Flores da Cuii la. 

llymno pelos atiimuos. 
O rei/nl% poesia, pela alumtia M. Ap> 

parecida .Neves. 
Dialogo, pcl s alumiios llaro do No-

brega e f io Cailaunoll. 
Poe-a, pela aliinina Alice Nleo n . 
Poesia, pelo a muno Disques do 

,lma. 
llymno. 
Pouco a pouco. 
Festa do 2* anno, dirigido pela< pro-

fessoras >raa. Avelir.a lieis e Cc-uria 
Fagundes: 

1'oeala, pela alumna Alzira dc Ca-
otargó. 

I>4*£la. paio •Inmno CallTIdlnilO IlaT-
bosa. 

Poesia, pcl» alumna F.lvlra Caldeira 
Mendes. 

poesia, pelo alumna Álvaro dc Cas-
tro Lima. 

Poesia, pelo alumno Joio cirardelli 
llvmno. 
Do anuo «allenloii-se o menino 

Joio lilrardelll que recitou eom uiti-
ntta graça uma lnleres«ant'- poesia. 

Festa do :i'> anno. dlrliíldo pelos 
proiesnores sr. llenedlcto Galvlo c sia. 
d. Maria dos Anjos: ..aaium-

Itynino—S. Ptinlo,X&?'' ' 
na l.ucla ".-''"fcluriiiio Nelson Porcl-

Pofií.1-

Poesla, pelo alumno llernardlno Ca-
ropresc. 

Poesia, pela alumna Ireue Bicudo, 
llymno—Minha terra. 
l)o-te nnno salieuliram-ie o menino 

Nelson Porciuncula o a inlelllgenle 
menina Irene Bicudo que arrancaii-
rain da parte da Iodos os presentes 
calorosas salvas de palmas. 

Fesla, do 4» anno, dirigido pela 
professora sra. d. Aurora Barbosa. 

Poesia, pelo alumno Atlolpho Puiol 
Machado. 

l'oe<ia.pela alumna Noemla Nohrega. 
Poe<|a. pelo Inlelllgenle alumno Al-

uindo Muni* de Sousa. 
l'oesla. pela aliimua Maria da Con-

celçlo Neves. 
Poesia, pelo alumno J, Alves Cer-

quelra César Nello. 
llymno—Sorrir. 
Foram distribuídos innumeros prê-

mios aos alumuos que mais se dis-
tinguiram durante o anno, pelos dr<. 
Cardoso de Almeida e Mario Uulclo. 

O dr. Lins de Vascuneellos pronun-
ciou um discurso saudando os alum-
uos o o corpo docente da escola, na 
qualidade de parausmpho do bcllo 
estandarte inaugurado. 

Foi lambem cantado o hvmuo Sfla 
ranlo, offerccldo pelo dr. Mario 
Bulcilo. 

Acompanharam ao piano osnlnmnos, 
noi liymnos e poesia», as pro c ŝoras 
sras. tlelvina lieis c Cczariua Fagun-
des. 

Foram diplomadas seis alamnas do 
l " anno, iiue slo: l.aura Andrade, que 
llrau o I» prêmio, Noemla Nobtfga, 
Maria das IMres Neves, 1,'milla Itra^a, 
Kngenia de Camargo Dulflles e Mar-
tha Itarroso. 

A exposlçlo de Iralialhos, sc bem 
que ha muito pouco tempotcaha sido 
fundido este grii[io, revela o exeel-
lenle grau dc adcanla:nentodosaliim> 
lios. 

Por flin. foi servido delicado Itmrh 
a Iodos os rlrcumslaule% 

Agradecemos as peulilezas dispen-
sadas no nosso representante. 

Grupo Zacolar do Carmo 

Beallss-se hoje a fesla de encerra-
mento das aulas deste anuo, no Bru-
P'i escolar do Carmo, dírlçiuo pclosr. 
Alfredo Brrsser da Silveira. 

P r ime i ro O r apo Escolar do I m 

Por absoluta f.illa de espaço, adia-
mas para amanh! a longa nolle.a que 
lemos sobrn a fesla da distribuído de 
prêmios do ! • grupo csrolar do"lira'.. 

S M M t T M 

Montem, Is 9 horas da manlil, n.i 
rua das Palmeiras, o automóvel n. 7, 
de propriedade do sr. Cllmaco de Oli-
veira, e guiado pelo sr. h t - .Sarlorlo, 
atropellon o s-ptoageuarlo Nlcolau 
"'acielll. residente 4 r ia de S. Ama-
ra, n. 19, fer.ndo o levemente no bra-
ço e na m io e.iqnerds. 

A vlctlma recelieu curativos no ga-
blnle medico d» C-titral, appllr.idos 

C'lo dr. Archer de Csslllhos, medico 
Ulsla, e o rhaufrur foi pr-so e apre-
ciado i anet ir.dade do dislrlclo que 

o poz eu liberdade. 
—A's S a meia horas da noite, no 

largo do Thesonro. Francisco Au?nsto 
de Azeredo, residente i rua dos Li-

iBés. n. 131, foi honlem apanhadi 
pelo bonde n. K l , da HnMada Penha, 
condnzldo pelo motorneiro n. 43«, Isi-
doro Andrade, receando leves esco-
riaertes na perna dlrnla. 

Tomou -ofltKclaieiil i do f.j-lo e dr 
Rudxe Ramos, delegaJ» da noite. 

TUÚÈUÊ i s M r t i U 
Hoje, serio chamados a prova 

oral ; 
li' ANNO 

R.da do pavimento superior, i s I I 
horas. 

Hiniiberlo llr.inijl. I.uiz Xn\i'r So-
brinlio, Américo Frauçu P.iraiilios, 
liurval Morelra.do Nascinienlo. ci-ar 
da Cosia Marques, Clolario dc Ma cdo 
Porlugal. 

Esco la àe r i n r m a c i a 

Cliumada de exames hoje: 

Prova pratica da 2' soTie do curso 
de pliarnmC*», ás H horas ilu inanliA. 
os nluiniios iusrrlplos sob lí'l, c<>, 
1.7 e 1K 

Prova oral (Ia 3* ŝ rle do cursi do 
pliarmada, as .) )|2 da tarde, (.« aluni-
nns Virgílio llreviillrre, Jolii lliicii» 
dos Iteis, d. Albe de Almeida, Irlneu 
Penteado, Jos>' Libero e tlcrculano ül-
nefra. 

Peova oral da I» adrie do eurso de 
pJiaruiacia, as U horas da iiunhs, 
Aüeiior Sorris de c.uuargo, Cailinerlo 
P.eis Dias, Aldrovando d - Muitos Dias. 
Joaquim Camia lira.a Nello n Anli-
nlo Jorcn Junior, sí< da J ' cadeira; 
Tlieodo-lo Jose Barbosa, j série. 

—Ilesultado dos exames de boje: 
3* vr le d« curso de pliarm icla, 

Dento losi; llonza^a Franco, plcn.i-
menle O, lia L* cadeira, a, lia a ' o U. 
na Joaquim de Sau-a Irrito, ple-
numenle fi. ua 1', slmplesineulo •'», na 
2* e plenamenle 9, lia .('; Alarico No 
vãos de Camargo Andrade, plena-
menle 7, i i i p , fl, ua 2* e 7, na ;r 
AiiiiIImI Ferreira Prestes, rlinplesineii-
(o 4. na 1\ õ, ua 2" o plenameiile O, 
na 3'; ICdnardo Monteiro, slmplesmeu 
Io íl na 1*, plenamente í, nn 2' e 8, 
lia 1'; Caetano Petragiia Sobrinho, 
stmplesuieiile f , lia 1-» o í* o pleua 
nieutc 8, ua 3* cadeira. 

Cen t r a a v a d i a g s m 

Foram remittldos honlem á cli»fla 
de policia, para os devidos Uns os 
Inquéritos Instaurados roiilra os des-
occtipailos l.eouiuo Pereira, Paulo Te-
rone, Francisco Alves de Soma. Sa-
liaslilo de Oliveira e Juvenelo de 11o-
raes, processados de accVirdo com o 
artigo 33» do Codlgo penal, pela dr. 
Theopbllo Nobrega, i " delegado. 

- I n q u é r i t o s c s n e l u i d o i 

Pelo dr. íl" deleitado, loram reinel-
lidos, liolllnii, à rtie la de policio os 
Inquéritos Instaurado* CMitin L',I7 
Prato, Anseio Olaiull e llenedlclo For-
luiialo d» Silva, por crime de ferl-
incnlos leves. 

—O dr. Thenphllo Nol retra. r'' de-
legado. remctlf-u honlem, ao dr. eliefc 
de policia, os autos do processo In-
slaurado contra Uyrlllo liamos, 
mclda Cruz e Kaphael Nello, lueiir-os 
lias penas do artigo 303 do Código 
Penal. 

I N D I O E N T E b 

Cim gula do dr. Joio llnptisla "de 
Sousa, 1" delegado, foram I.ontem re-
colhidas as indigentes Jii icta Santo», 
no Asylo dc Meudlcldade e Uomenlca 
Fraga,' nu Materuldade. 

flaarda N a c i o n a l 

—Serviço para hoje: 

Superior de dia, o major Joaquim 
Morae-, 

listado maior, o caplllo llapliad 
Furluualo de (iiiveii.i: auxiliar, o al-
iere-. Joaquim Aiiiiusto. 

I) C.° liatallilo dar.i a oi-Jenança. 
Llilforme, 3". 

Ilavera, a hora do costume,ensaio 
para a 1' secç.lo da balida de mu-
sica. 

—Us majores Álvaro Soares e Ila-
•tlsta Host esllo incumbido* da ver!-
ki..i,.iitf <««, . . . i -- u • 
versos brigadas da comarca da capi-
tal e da r.rganlsaçlo do respectivo 
mappa que será apresentado oppor-
tuiiameule, à commlsslo de promo-
eões. 
" —o coronel Sezelredo Fagundes, 
cominaudante da 7(i* brigada, esleve 
honlem ua secretaria nernl. tratando 
de uegodos reiereunles aquella nil-

" c l a i - - . - - i iovAla dias 

- l oram .^"jT^c^clo, ao tenente 
"í.frllêriti Polizlo. do lu l bala.hlo. 

—Mandou-se cumprir e registrar as 
patentes do major Joio llcnto \ M i a 
da Silva e tenente Antenor Auiusto 
da Silva, da liuarda Nacional de Mo-
r6ea. 

—Solleiton dispensa d» commsudo 
do 1° csquadrlo do 3* regtinenlo d» 
eavallarla o caplllo Joio Gonçalves 
Pereira llittenroiirl. 

—Sabemos que, se se rcalisar a pre-
tendida visita do sr. dr. J. J. Seahra, 
Ifliistre ministro da Justiça, á e>taca-
pllal. no proximo mez de dezembro, 
a liuarda Nacional lar* a s. nxc. sl-
gulllealiva niauirestaçlo de apreço. 

—O tenente coronel dr. An.erico de 
Campos apresentara, aluda esla se-
mana, a proposta para o preenchi-
mento dos iio-.los vairos no I" liala-
h l o , sob seu commando. 

m\mm judiciário 
T r i b u n a l d a J u s l l f t 

KSCRIVJO DR. JIAnorKS 

VS 

lio 

ile 

CAII10III0 
Dislribulí<1o <lc nulos em 

novembro rle Í90.1 
fi.viiijo rrime 

N. 2 Un. Sinta Cruz do Itio Pardo— 
O Juízo e JoAo Garcia Sobrinho. Ao 
dr. C. (lauto. 

Aji/raro 

N. -4tlf>. Capftal—Dr. Carlos fiulma-
rlei e MainieL Oliveira Abranles. Ao 
dr. Almeida e Silva. 

ApttelIaçSis cit eis 
N. 4.">il. Sanlo Anlonioda Cachoeira 

—Dr. Fernando Toledo Ulak'- e uitlros 
e a Camara Municipal. Ao dr. C. Sa-
raiva. 

N. 43»l. Capital—Dr. Vlrgillo ric/cn 
de e a Fazenda do listado (dependên-
cia). Ao dr. A. Guerra. 

N. 438?. Barlry—Caetano de Saulls 
e Josd Antônio Antunes. Ao dr. Xavier 
dc Toledo. 

CkllTOr.lO UO ESCRIVÃO GOXi,ALVES 
Ile nrin rrime 

N. 3501. Jabii—A Justiça e Manue* 
Gj.ncs Vieira. Ao dr. C. Caijlo. 

Amraro 
N. 4407. Jaliotlcab.il—Fernando Pa-

giiuso A Irmlus e a Companhia Me-
chaulca de S. Paulo. Ao dr. C. Pereira. 

s lo »AI't.O RAILWAV l%07-»AM. ('MU 
llesllsar-sc».'! hoje, as 7 horas da 

noite, a rua General n»orlo. li. Kl, 
uma sesslo da direciona dcsla socie-
dade sj/orttva. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
0 TPwro — HoUltni Urttornlngln ifi 

Cciinntstno Ctnortiphiea e lieiiíojtfd— 
l i deu vemliio—Haromelro a (•', As 7 
horss d» lanlil, CliT.li nim : 5 horas 
iln tarde, óUii i mm.; H horas da noite 
de liontein, n.rs.il mm. 

Temperatura mlulnii. l-l'3; maxl-
HO, BB", 

Vento predominante, aU »» * h j f a i 
dn (mio, s. 

Cbuva (em 14 horas), o. mm. 
leinpo teral. nu. lado. 

vac.cixac.Xo — E.MA encarregado ho-
|edo serv i, o dn varrlniiçlocorifra a va-
l ido, na Direclorta do Serviço Sa d-
tfirlo, das II as 3 heras da tarde, 
o liisprrtor unitário, dr. Tllo d - S 

MfrrNsAnio na. c.i.euiíxra ren»HiiA 
— Berilo consultas lioj-, naoiiel-
le Blrpensar lo, i rua Libero lladard, 
n. to : de í l horas eo melo-dla, o dr. 
Vieira de Mello ; do liMo dia :i t 
lior.i o dr. Jamltelro Costa ; do 1 .ts 
2, o dr. C áudio de Sousa; ile 2 
as 3, o dr. Alfoiiso Azevedo. 

MATADomo-No Matadouro Municipal 
foram abatidos honlem: 110 tiuvirios, 
N2 suinos, ÍU ovinos d H vllellos. 

luulllisailos : 
1 bovino, I suíno, 18 pulules, 4 

lidados e 3 Intestinos delgados de bo-
vinos,. 12 piilniíie-i e i ligados de 
suínos. 

Kinhlema do carimbo, Iara. 
rongA roi.tc.iAi.— Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capiUo 

Galdino. 

O rorpo de eavallarla dari nm ofH-
dai paia ajudante de dm.e força para 
acompanhar presos ao l-oruni. 

O 1° I nlaltiS j de r i as guardas da 
Cad'*a o Policia. 

0 2" lialalhlo dari a gualda do 
Piilnrio n,hospital, 1 olllciacs pnra a 
üuarnlçAo n í ordenanças paraarerre-
larla do ronimaudo 'era] 

Os deinc.ls corpos do rio o s*rvlço 
do cc.tuuic. 

Tocará ua parada c no jarillip do 
Palac:o a I* secçlo. 

Anianueiise de d a, sargeuto Homem, 
t iiliorino i '. 
UFMonnsiiiiA saxitaiiia—Duraute a 

çen alui linda, falleccram nesl» capital 
illõ pcssAas, vlcltmmln-. por: 

S.iraiuplo 10, ebre typliotde 1, Im-
laludi-.mi I , tuberculose (I,srphllls l, 
cancros e outros tumores 3, outras 
moln-tlas ,'eraei afTeeçl»s do sys-
tema nervoso O, do appareiho clrcu-
lalorlo H, do respirai rio I I , do ili-
kesliv., (ül, do uriliario I, sepliremla 
puerperal I , deh.lidade congênita 4, 
^ensibilliisde 1, morte violenrs I, mo-
léstias mal ileliu.das », e nascidos 
mortos H. 

Dos :altecidos: 73, eram do sexo ma'-
euliiio. e r>2, do lemlnlnn; lei! nnelon -s 

29 extramelros; 84 menores d-' í an-
nos. 

Houve, na mesma 'emana na-
scimentos e 3> casamentos 

íakts CASA—Movimento d> hospital 
no dia 2(1 de novembro: 

Kxlíllam õ 19 enfermos; entraram i l , 
saturam 23; falleceram 3. existem 342. 

Consultas, 171. 
Pequenos curativos. 37. 
Opcraç/ies, 4. 
Ilecellâs aviadas. MO. 
Fallecera : uarl.i Unnciade Caslm 

brasileira; Adelaide Marlu de l.l a 
brasileira; Josi) dos Santos, inenoi 
brasileiro. 

L O T E R I A S — Itesumo geral dos 
prêmios da lotem da capitai Icdert. 
exlrahbla hoiitem : 

10804 UAOCê 
121.11« 4:C«:« 

pnnsnos dr ÍOOI 
171 57'l| 0937 7311 9211 líiUHl 1703i 

30S20 31681 32189 3 .4x14 3B321 
prkmids nn 100» 

<120 91'9 12.18 4:15! ti:'.at iit!>« 7112 
11021 »'i ! l ! 11077 |SJ8'' ISr.iO 

•»HI>'.8 "01-1 o 2 . S I T 4 4 2f,3f'G 299íiíi 
-J4I'» -J-"/ 37184 37713 384M 3!)[i34 

arreoxiuAçlKs 
1031.1 e K.IWS 2co| 
fJiWB e taco: õO» 
aai is a J3214 

nnzr.Hss 
10311 e 10icf) roí 
IL'l»l a 12700. eoi 
a3sn a ftlliO -0;s 

CENTENAS 
10101 e 10100 1 '* 
12(»01 a IíTim) 
33301 a 3 3 : 1 0 0 . . . . . . 0» 

ri.NARS 
Todos os números terminados em 94 

t im e.«. 
Todo» es números terminados em 4 

lem 2 t 000. 
Mxceptuaudn-se os terminados em 94. 

Telegramina recebido pelo agenlo 
geral, sr. Itulien Guimarães. 

Appellartott rirtil 

N. lis."). Capital—Kdée Sat.l Resec e 
dr. Antonio Verlano Pereira. Ao dr 
I*. I.lme. 

N. IÍ07. Capllal-Jns.' Patrício Fer-
nandes e outro e d. Marl.i da Concei-
çlo. Ao dr. C. Can o. 

F.mbnrgos 
N. 4197. rapllol—Companhia AnLr-

elica Panli-sta e Pasehoal ?e3ret >. Ao 
dr. H. Bastos. 

Y 4311 llrbedonro—d. Galdlna de 
Oliveira e Plínio A. Sampaio. Ao dr 
F. Saldanha. 

N. 4191. Capital—d. Amélia I . B 
Cabral e I.uiz de Freitas e outros. Ao 
dr. I'. Uma. 

N. 4339. Capital—Gamba A G . e 
lloraclo Cyrillo e outro. Aa dr. 0 
Bastos. 

ASSOCIAÇÕES 
Aiaoelaç&o Hnmam i t a r i a da M a 

M * 

Bi» 30, As 7 beras da noite, r a s-de 
social, sessio ordiuai.a de üirtclorU. 

Besumo [jeral dos prtmlos da 112:;" 
extracçAo na Loteria Ksperança, reali-
sada em Aracaju, em 27 do novembro 
de iüCfi: 

rnKMios nu 20:0001 A 1:0001 

1078.» 20:ÜOO4(K») 
13404 J:WKI|0ím 
411211 2,a<i(.|;j0i» 
11 l i s l:'ai.'ie(JIO 

2 rnextos DR nOOpHW 

£91 29034 
8 rnEMIOS I)K II14000 

19311 27717 SMKM 31HH 41,83 43IW 
S.W.7 iiã^Sl 

14 prêmios ur. 100|0'i0 
C470 8.1C0 1629J 45301 1.14( 0 2123 

24'iSH 2Í8I8 17229 42030 i:.3J) 43 07 
Õ0tí93 37:78. 

arrRoxriiAcnss 
.10788 e 10790. Íiioa 
4310.1 c 451' 5 IIIU9 
41123 e 4IU7 100» 
11447 e 11419. tu * 

DtZKXAS 
10781 a 10790 I0d 
45101 a 43410 Í0« 
41121 a 41130 2i « 
41411 a 11130 xiji 

CKRTR5AS 

10701 a 10900 r$ • 
45401 a 433(8) r,« 
41101 a 41100. 
11401 a 1150o 4« 

rnvAis 
Todos os números terminados em 89 

b'in 4«riOO. 
Iodos cs numero* lermina.lo< em 9 

l ím 2#. 
Ksceplusndo-seos terminado, em 89. 
Pela Companhia Nacional das Lote-

rias dos Lslados, J. C. de Oliveira Ito-
sario. 

A a i l l e n c í i a p a h l l o n * 

l i o presidente do Calado. Iodos 01 dlai, 
V da I is 4 horas da tarde. 

•to «erretarlo do Interior e da Jnsll.-a. 
V ledos os dias, da 1 ás 4 horas da 
ttiie. 

l i o irrrelarlo da Fazenda, todos as 
" dia». 

l i o secretario da Agrlcolttira,se?nndas 
V e sextas-feiras, da 1 as 3 horas. 

»o TRTBCISAL Be JtSTIC.a 
A' nu Marechal Deódoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ae 
n elo-di». Ca» ara Civil, quartas e sab 
lados, aa meto-dla. 

no jrrzo rn tmaL 

Audiências cíveis: ijnlotas-felras. aa 
aieio dia. 

Audiências ulaalnaes: 
ao mela dia. 

b l l *A SK' —Rua da Ltlwrdade, n. 
"OiAvvAudleuclas: quartas-lulras, ae 
K.»l0|<i». 

flLLA MAIIIANA — Rua Vergueiro, n. 
Sfli-A—Audiências : scxlas-lclra», a» 

meio dia. 

(JANTA IPIIVGFSIA—Una Anruri, n. 
"32 — Audiência». bcstus-leirai, ao 
melo di». 

CONSOI.AC. fl—Ilindr. Álvaro de Car-
vatlio, 24—Audiências: sc^undus-fel-

ms, «o inelo dia. 

t AVI A c n ILIA-Ilua das Palmeiras. 
"11. 41- Audiências . ter a-.-fclra>, a> 
J1 feaias. 

CIIAZ—Avenida ünn^cl Pestana. 11. 
12SU-A — Audiência-, quarlui-loiras, 

ts I I horas. 

IIEUÍM/1N1 IO—Avenida da Iiitend»u-
Ucla II. -W—Audieiic.ai : saldados, a» 
9 Ij2 lifcia-. 

E l i r e j t a I . v n n g e l i e i s 

I 4 fOBEJA UVANf.r.l.lC» PIIRSBVTRRIt-
sa—llua Maraiili.lo, '.'. Aos domingos, 
í s I I fcoric e mela da n auiil , c 1, 7 
e niela da nolle, cullo publico, as 4 
e meia da larde, aula Mhllcfi. A's quar-
l»s-íeira, 7 e mela da nolle. culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. tt. Sinitli o 
Fratn o Üraea. 

BMRJA SVAXC.KUCA inR lLVTKnlAXV 
rKDCTRM.KNTE—lliiii i l de Maio, '.o. Aos 
domingos, m I I c 45 mts. da uiaulin, 
c 7 da noite, cullo publico; is io o 
n.cla (ia maolil, escola dominical. A s 
liuartal-lelrat, is 7 lioias da uolt", cul-
0 publico. 1 aslor, rcv. FduarJo Car-

li s Ferena. 

r c i e u F.VAxr,KucA «rmornsTA — 
1 argo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
g o , ia I I hora? da rnanlil, escola do-
mlnjeal; «« melo dia, culto publico, 
ts (Úpras da larde, rcunllo do 1.19a 
f ! | M P I i is 7 horas ua noite, cullo 
publico. A'« quarlus-leira, cullo publi-
co, as 7 l.oras da uoite. Pastor, Auto-
nlo de Sousa Plulo. 

(CRRJA RVARCKI ICA PP.KSRTTP.Rtili 
i taUana— íraz—Itua da Alegria, 42. 
SerTlfos rellulosos: «os doinliiRos, i l 
I I hoias, estudo lll.llco; ao meiu dia, 
rnllo. A's quintas <• d jnilu»os, is 7 
e uiela da tnile. Paslore, lev. Júlio 
tanguniclti. 

aanr-JA r.\ akc.ei.ica mrtiiodista ita-
I . U I T A — Ilua dos I'. iiilLTautes. 13). Aos 
domingos, is 11 horas de. manlil, es-
cola dominical; ao nte;o dia. culto pu-
blfro; is 7 horas dn Ile, culto pulill-
ro; is qullilat-leiras, as 7 horas d* 
noite, cuilo publico. Pastor, lev. Allon-
so Bcvilacqua. 

rr.BKJA IROTUTANTK At.LKUX—Ala-
rr.eda Bambus, 4. Domingos, is 10 ho-
ras da ri.iiuhl. Pastor, tlaur. 

p.ori:J* C.URISTS RV\V(iF.l.lC» — ft'l» 
CílvSo iiiieno, 11. 113. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ik 7 lioias c me u ila nolle. Domingos, 
ís 131 horas e mela c as 7 c mela. 

KCRKJA r:\ANGRI.ICA IIAPTISTA —ltlli 
fieneral Oscilo, 9. Aos doi.iltiüos 
I I horas da manlil. escola dominical, ' 
ac> mé'o dia e is 7 horas da uoite, cul- I 
to pu|illro. A s (|uluta.s-'eirus, as 7 ho-
ras dá noite, culto publico. Pastor, o 
te*. J. J. uylor. 

fct.Zacj'* A i i f l i c a n Cruhol» 

KVA DU £0Ü HEIIRJ 
Stvdaiis 

ChIMren-s Snnday School. , 10 A . M. 
Matln- 11 A. M. 
Evensoni' 7 p. u. 

Cbcj.laiu Kcv. W. tt. Morris II. A. 

C e r r e i o l í e r i l 

7AXAS IF IRANUUIA E l'HRM!m noi 
, V Al RS POSTARS 

Certos—Mo ha limite de peso oi 
dlmnrs^es fará esla classe d» correj-
pondeiK ia. 

As fartas lilo franqueadas pagarlo 
destino o dobro do porle 011 Insuf-

• l l É I • W 
ADVOGADO—O dr. Jotó Piedade lem 

o seu eserlptorlo i II. do tjuartrl. 10 (em 
frente ao horuni), onde pode ser procu-
rado das II ás 3 horas da larde. Itesl-
dencla, rua \erld:aua, 31. Teleplioue, 
('•10. 

• O Ç 1 1 

í A E L O S D E C A M P O S a TJiso-
' doro Diaa da Carvc.llio J ú n i o r 
—Acceltam cauaas uosta cap i ta l • 

ra. Eacrintor ioi r aa Qti ina* da 
Jíoveiuliro, 37 (sobrado). 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Rllml-
10 dos Santos, Lslevam de Almeida, 
lisbrlel Blbelro dos Santos Km sei 
e:ir!ptorlu i mesma rua de S. Bento, 
11.6? (tonado)» 

I r a d u r l n r j a r u m e a l u t l * 

£ . H O L L E N D B R 
l u a o Irancez, inglez, uile ..Io, iU« 

il*i.b, hespaubol v hollaudez 
F i a tcuadorFeljO,27. TeL3H. 

D e i i l l a l i i a 
O rlrnrgilo dentlsla A. Castello fai 

«ualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslj, 
por preços mulllsslmo razoáveis. Ae» 
( s i t a pagam«n to em pre»ta.;3si, 
fi eriainenle contratadas. — Gahln»:ls e 
ittídrncla, lua de S. Beato, 11. H . 

INDICADOR COMMERCÍAL 
C A S A R O S S I - Ksjiccialidatle 

cm calçudois hoIi inedidii. I'rc-
miai l i i na Kxpos ição dc H. I . u i z 
coni mcrlallia do ou ro ffa/i/tite! 
Ito-Ki. Vrrrone—Rua Hüu Vista , 
11. fl, S. Paulo . 

D R O G A R I A 1 ~ P K R F U M A R I A 
—Comple to soi t in icnto do di-o» 
pap, pi-odnetos cliimicos, espe» 
cialldadr.s pliarntaceutic»is o i)':r» 
íuniur iaB por atacado e a varojo 
—J . A ma l uniu 4c C.— Rua Uiroi-
In, 1J. 

" Ã O S SI1S. I ) ENT IST .\S- O f í n . 
lição Utiirertaf, casa especial de 
nrt igos dentários, n ão toma a 
concorrência das suas con^eni!» 
rep, po rquan to 0. a pr ime i ra n o » 
Ic gênero em lodo o Brasil. 

Man t ém <!«poí;i(os nas primei-
ras cidadcs tfssto r.studo, como 
Santos , Camp inas , R ibe i rão l're» 
to e Franca , o cm Uberaba, uo 
Es tado de Minas. 

Impo r t a ç ão dirccta d a i prinet-
pnrs fabricas, com corrospon-
dentes c casa» do compras em 
Kova York. Pli i iadelpJna, Lon-
dres,Paris, Pu t l l i gen o Ell iorfcld, 
— J a n u u r i o Loure i ro & C . - R u a 
K. l lcnto , 1& — Caixa 11. 71.— d. 
P a u l o 

V a r g c m O r » n d e 

À l.ll fcll I.OMPRTin 

Km dias do mez de outubro p. p. 
diver-os Indivíduos residente» nesta 
localidade, d.rlg .aui-se ao lia J*nua-
rv. na la/cuda Csc.lioelra, comarca de 
Casv tirai,ca i.t raram sobre o mes-
mo rio bomlms de dynaudle inalando 
grande quaulldadn tie peixes, lendo eu 
srlencla dê .-e fuclo de.iuuclel-os :i Ci -
ntara de C. Branca c essa corporaçlo 

uAoIdaiido expediente uccessari 

novamente. 

'Ji de novembro de lliOI. 

Jo io J.m imiio I'i 11 .11 v 

, :'.(.• j-U 

\ de ü r ? n a d o & C. 

de 

faaUtorlM to C a p i t a l M 

• • — e r a dirrita—•• 
Casa fundada em 1**1 pelo aclual 

proprietário 

J Ú L I O A H T V B D E A B R E O 

IlUirS casa que o publico deve y | l f j 
UBIIjH dar preferencia por sua • I I I W 

Sabb ido p r o ò ' Z , „ i . 

Prodigioso v.iroj.^ de resulta* 
dos maraudicfos u< aatliisiu., 
bronchite asthmatiea. co-
quelucba. tobee jicrvoaa etc. 

A vii'J» . in to.lm ms boas 
pliariaai ias c drogirias. (S. 

P E R R A G K X S , a rmar in l i o , tin-
tas etc. l m p o r t n d o r do tinta ci-
inaltp, ouro csmnlt-, pal l ict ina 
pa ra renovar :i pa lha das cadei-
ras, O verdadeiro colhi Indo. 
Preços reduz idos . I .uiz (Io S o o 
sa, l a rgo do lio.-nrio, (SI. S Pau lo . 

KA CASA BARCJEL (t quo sa 
encontra a leg i t ima Ayna det 
beileict, especifico contra as es-
p i nhas c manchas do rosto. 

110 
Ilcetcta: as de .— _ . . _ . . . — procedendo exlrau-
telrá pagarüo 400 riíls. por 11 eram-
n n M iracçio. 

acluses bllheles postaes_oii car; 

Cts tom rellos oilliesivos. 
A, taxa mínima dos irsnuserlpWi 

rara o extrangeiro serl do i l o róis 9 
daslemostras de 1511 n-ls. 

rales—Us tomadores ,|e vales pa ;a-
lllonléih da laxa e registro: at j J .j 
400 Tcls; alé 101) níls; abi 1 m l , 
11200; alá 150t, Ii7úü: ale üci», !$-Jji: 
e fKlí reis por 1008 ou (rareio exen-
íeule de ?0ü». 

t ' obrlgalorlo o registro de cariai 
rcnifllendo vales. 

Kkglttro rem ralar— Umlte maxluo, 
£( (1 L 

A 1 tarlas pagar,"lo, a'5m do porte, 
legl lro e outra qualquer laxa a quj 
r i lgi sujeitas, ate 101. 30o$ e 1S0 r,;ls 
por OS (.11 irarçao de lf excedentes. 

b tacuilallvo o porte das cariar e 
tbrltalorlo o das oulras correspau-
tlen Ias. 

Ctrtns crúinarias—100 réis para o 
Interior e aoo rei» para o líxlerlor, po.» 
i i tramnias ou tracçfto de IS gram» 
mal . 

B]lheltl fcMaes MmpVs—50 réis psri 
o IMtrior e 100 ruis p.ara o lixterlor, 
o d f u . 

Inlhetr» ;o*'íi(s duplos—80 r lls para 
«- lalerlor e 300 reis para o l.xtenor, 
tad* um. 

OirtaM-nihetes—sno reis par,» o ms-
l iol e ZIO reis para o Cxterlor. rada 
vi. a. 

Impressos—20 réis para o lulerlor e 
[íls para •> Mxlerior. por ao gram« 

LO Iracçlto de tio pr.im as. 
iae« e Herislas—10 réis para o 
ir e KU reis liara o lAlerlor. por 

ou Iracçlo de 30 gram-

mmueriptos— lõoreis parao fnlerlo? 
•M reis para o I.xterlor, por :>j 

mas ou Irncr.lo de 5) grammas 
iojlrn«— loo reis pura o lulerior 

- —) réis para o l.xlçrlor, por 51 
Crahdrns ca iracriio de M urammas. 

ftmniodc reijihlra—'J<y) réis para o 
Iiitrrtor e 40(1 ic.s para o Cxterlor, 
rcr abjecto. 

V I M I O B A R U E U fabrico do 
Rod r i gues P i n ho C., é o ma i s 
nuraduve l o j jenu ino v inho d o 
Por to conhecido. 

A G E N C I A G E B A L DA f T l . Õ " 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada 0111 18SI. Sa» 
(isfaz-so q"ual(|uer ped ido de lii» 
llictes para o interior. I lua Direi-
ta, EU. Caixa do Correio, 77. Ju» 
lio An tunes dc Abreu . 

Sccrc t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

I slã Secretaria conllnua a distribuir 

gratultainenle as scguinlcs publlca-

çiV.s: 

'lhe St a te o[ f. Paulo, com dados e 

Informsç'e.s ulels sobre o clima, n ln-

í ln ic . io , a agricultura, a Industria, o 

commere.o, etc., do listado deS, •'au-

lo.—/.*' totirlizioni ileijli Ií(>liaIII vrUo 
Halo ili S. Paotn, trabalho de I'. Ca-

uelia, de utilidade | ara os que estu-

dam a slluaçio do immigranle rio lis-

lado ; — ' aliara ria rnnnu i/.1 ntincar, 
pelos drs. Custavo L>'I Ira e lt. Itolll-

ger, dlreclor e rblnileo do luslltuto 

Agronomico de Campina*, dando In-

strucí/ies sobre o melhoramento da 

.lanna por eleciüo e apresentando os 

risullados dss ana-vses de diversas 

KinnHS.—llailroadn m lhe Slale ofS. 
Favln, pelo engenheiro Clodoinlro P. 

dk Silva, que Iniia das estradas de 

ferro do I si..do sob dltTerei.tes pouios j 

de vl.-tü,—Itappvrt sur la premieie e.r-1 

)os'lion nqricole, induslrielte el ailts- ! 
íiV/kc, real,,»» a llileictla Prelo, pelo 

ln-|rclor de Agrlculliiia Júlio llrau 

serie, ade e imporlancla comuiercial 

• d 0 Sibbaáa 
(lHa.MiK 1.11TRBIV — ivieoiu A si>: i i.aHi 

l ' 1 - i ' i i i l o s i i i s l t a r 
l>0 lt 6) POIl AS 

* 0 : 0 9 » 0 $ 0 0 0 
liste prêmio lem sido vendido mul-

tas vezes por esla cu-a. 

CltAMIll I.HTKUIA 1*0 NATAL 

l i i i f t o r l H i i t s ' |> l i i i so 

Prêmio maior 

5 3 ü : 0 0 0 $ 0 0 0 
E W R t C i M I 

.siljbario, :'.(./« il'zemlra, proiiwo 
U T liste prendo ;S 'ol vendido p r i 
vc ei "in bllhele inteiro 110 varejo de» 
ta agencia gersl. 

A preferencia para a . .nipra de bl 
llieles desla liltAMil l.'ill.ltl.\ d.-K 
ser dada por todos o> 11 olivos 11 oalf 
an t i ga e acredi tada :i)foiicia gorai 

grande premiu por U ; e/cs cm l.i.bete 
inteiro 

O.i |ied!dos do Interior devem ser 
diri ' dos ao Asent" lieral e aclual rc-
presciilaute da Compaulila t.olcna> Na-
r.ionaes do Brall. 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Kua, D i re i ta , 3 9 3 P A U L O 

Caixa do rorreio, 7 7 

k m h m das crianças 
Talcoboro — sle ASSIS 

C a í ^ r r k íi tesga 
Esta molést ia alnea principal-

i nen ' « as possuais n r vosas : (» 
doente tem dores fortes n o bai-
xo ventre ; u r i na f r cqw i i l emen tc i 
com d ó r e sua ur ina encerra Im-
mores v i scogos : esni a l t e r a d o ; 
ás vezes, tem mu i t a febre. 

Aeonse l l i amos como u m excel 
j lente r eméd i o contra esta molea 

dao Sobrinho;—Citlhira do Algodueiro, I tia q u o tou .em Péro las dc Es 

|elo dr. líuslavo D l lra, escriplo de 1 aencin d " T l iereb in t ina C ler tan 

accórdo com as experlenclas e eslu- C o m r-ffeito, as Péro las d c E s 

des leilos 110 luslltuto Agronômico de 

Cnuiplnas;—Hrere noticia sobre o clima 
ile s. pauto, pelo rlielc do Serviço Me-

scncia do Tl iereb int ina Clertnn 
bastam paru curar rai i l amen te , 
s egu ramen te c sem aba lo , os ca. 

I t a r d i o s da bexiga, por ma is 11 • 
leorologiro do M-lado, dr. J. V liei- j i iKos q ue se jam e por ina ;s re-
foil Mattos;—0 u/joi/ilo e sua cultura, • beldes a qua l que r ou t ro remo 
trabalho pratico sol re a lavoura c In- dio. 

duslrla do algodlo, pe'o luspeelor de I P o r isso, n Academia de Medi-

acrlcullura Jullo llrandAo Sobr inho ,—! c i n a t I e t omou a peito np-

Sirviço riureslal, com Inslrueçijes so 

pa i a 1110 
n inos c meninas , impo r t a ç ão da 
fazendas u a rma r i nho . Vendas 
po r atacado, Rua Direita, 1SÍ-S. 
Pau lo . Teleplioue, 1.157. 

CAPA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
mus icas o ins t rumentos . 

PIANOS DK ALCitlKI., (I03 lll(N 
IhoreB auetores, a 20$00ft ' ü- i J I J 
c so$coo. 

r iAxos rsADos» Até 31 de do» 
sembro , l i qu i damos pianos ga» 
rant idos, desde 700$ u 1:103$. 

iíosmcíi, o mc lbo r o mais ra 
aÍEtcnlc dc iodos os pianos. 

2». l e v i l a c q c l Ss C. 

R u a de S. Rcnto, 14-A—S. Pau l o 

L A SA ISOy-^Õn i c i n ã~d3 cis-
l n i a s do p r ime i ra ordem, para 
senhoras. Rua do S. llcnto, 11— 
H e n r i q u e l i ambcrg . 

e l l 

J n a i c a i Q o r 

U a d l o o a 

F l a k n a c i a e laboralovio homceopa-
tkico, secando o syatsma de Hah-
a d u a n . 

— no MF.nrco — 

O r . M a r c o u A r r u ã a 

Que laml.em trata pelas sessões ele-
cwaa—aalvanlea e («radica. 

Ba rldade e Isr^o de Paulo—Itua 
dartilorla, 11. 74. 

C I I A C A R A F L O R I D A Traba-
üios cm flores naturaes, bou-
quets, cestas, r o c a n etc. P lantas 
or i ia incntacs e para j a rd im . Una 
V ic tor ino Carmi l l o , 23—Alameda 
Au ton l o P i ado , 2-A. 

Ire o tralameiito, e\plora. "o, conser- : 

vsi.T.0 e reíeneiaçrio das inallas do lis- I 

lado, pelo dr. Alberlo l,í'.elgren, dire-. 

rlor do tlort 1 lloleulco:—As moscas' 

rias fivelas e ua ilcslruieôo, pelo dr. I 

Rodoli ho ioii lherliií:—O uw'o e a la- j 

ri.vrn, pelo dr. (lermauo Verl, mos- [ 

liando a necessidade da cria* Io como ' 

lonle de adulo para as letras,—l.eise: 
llfijntameiitos .le Jimni^raeiio, em por- I 

liifiiez, al emno, llallano e lie.»panhol; 

—fícijiilniiieiiln i!a lorota Pratica Aflri-
ci.la l.niz (le ijiielric, de Piracicalia, de 

hí r«»»»J* »»ftMi 11 nrUAnlorla <l**t« 

fslabe.eclmenlo:—Veoacoo c ens>laijem 
do milho, felo dc. HmPlo Castello J11-

nior, ensinando os melliodos seguidos 

na America do Norle, no corte, fena-

Çllo e ensilaeein do milho:—11 t:a/fé, 
Irevc riDl ciu sobre a produrçllc, f on.» 

rr.err.o e cou^uniu do café, pelo sr. 

l. i:elilo I.ei»'vre, dlreclor (jeral da Sc-

iretari.i da Agrlcuilura;—Helalorio ria 
S' 1 etária ria Aqriraliara, Commercio 
e OIiiii.s publicas, do anuo de 1'03, 

pdo -r. dr. I.uiz 1'iza:—Delatorin da 
S.irrt lat ia tia AijricitUnra, Commere.o 
e tíbias mbliets, do unno de KiOi, pelo 1 

sr. dr. ( ar os Botelho, e Estudo sobre 
a Industria A\sttrareira no Eslntlo de 
s Paulo, pelo engenheiro I rederlcll. 

Suwyr , trabalho illuslrado com nu-

merosas travura», e que trata des»n-

volvldamenle da lavoura e industria 

da raniia .sob todos os pontos de v is-

lã, roniparando-a com suas similares 

de oulros palzes e fazendo judielosas 

considerações econoniicas, sclenlllicas 

e soeiaes sobro l io Importante aj-

stunplo. 

provar o processo dc prepa-
ração deste mcd icamcnto , o .|iin 
('1 dc s u b i d o valor , para recom-
mendal-o á confiança dos doentes. 

A ' v enda c m todas as lx as 
p l i a rmac ias . 

! • • M .— Para evitar toda con-
fusão, l ia ia cu i dado 1 111 <-x i x l i * 
que o cnvol iKTo do v i d ro lenha 
o »'ii«loi-«»<»«» do l . abora tor io : 
Mhísoh 1.. I rerê, ll>, rtte ./ncob, 
J'urit. 

CARTÕES postaes 
^ ^ O i H i u l u sor t imento i>or ata 
cado o a va re jo ! N<)\'lDADElr 
rcccb idas scmai ia lmente na 

L i v r a r i a M a g a l h i c H 

K u do Commercio. 27 — S. Pau l a 

V e r d a d e i r o contras te 

A crise eommcr-.al é nm verdadei-
ro hoir .r; as I r g i s po I Ic.is cr s-ei» 
de dia lo.ra dia como cresce a prosa-
ra dc odos os p f i . ac .d .s de I.uiz Car-
los. Acabam de -h' ar 21 du/. us de 
vidros das eoneeiii a Ias pi l i f js sudo-
riricas para a Drogaria A u e e.na e 
paro a ca-a l.ebre l'|| 10 A C que tem 
iambein o esperllico de I.uiz Cario» 
contra a iolitaila, que nSo r-si-tc a 
diSís. 

Assadaras das crianças 
Talcoboro — 111: a - -1 s 

que 

O 

Componedsrea r o u t a d s ü 

Cratillca-se generoamenle a quem 

entregar &•> seu dono os ec.mpouedo 

res que, depois dc roubados, foram 

cortados. 

Caçapava, 2S—tl—'.io';. 

» vezes Santos. 

Cen t i s t a 

L U Z 1 ; o 1 1 E; m 

pessoas que podem o 

darUlui 

- J f c 
t im 

. HF.LI.O IlAnRtlTvi - OctTLMT* 
.•mbro da Sociedade Optlialmol i-
Mexicana e da Sociedade Frar.c»-

ta de Opbtalmologla. Hesiilencia : Ave-
nida Raueci pestana, 80. Consultoria: 
lua Direita. 

BtESO 
tidoe, 

sextas-feiras, 

Ca 

KORTF. DA S t — R u a Direita, a. 
«Audiências . terças-feiras, a I 
i a tarde, a raa Libero üadar 1, s 
aolrado. 

tora 
» n . 

H!RA\I>A-KS 
» targanla, . 

rlajilo do notável ocuüsta Mourt Bra-
af l t r - -

M 
nariz < 

DR, 
e.Tw^cMeo 

com pratica de Paris • Vlenoa, 
trn titular da Academia Nacional 

de Medicina, evmedlco elTecllvo da Po» 
Inl lslea do lilo e adjunto da Santa 
Casa.—cons..- a, rua blrella, daa u ai 
2.—Residência : Itiacüuelo. 

ÇCtLISTA— Dr. P. PnntMt— :-;*. 
ftefe de rllnlea do professor w«-ker. 
(a#i l<ia<ra pratica em Pernambuco; 
de volta de ;ua v.agem a Kuroaa, 
ande, durante * anoos, freqüenta i as 
trtDCIpaes elimcaa de moléstias de 
alies, nariz e ouvidos, em Berllsa. 
rarls e Tlenna, transferiu sua residea-
tla rara esto capital. 

Cocsnltorto : Rua da S. Beatas • I . 
_ ê i s 4 horas, 
^tesldencla : Roa Vlctorlao Carrnll-

®R. VIRIA TO BHAiro O — Clinica 
çedleo-firuririca e especialnenls mc» 
M i a s dos «riam* gtMín-winarim, 
pte t sfphiks. Consultas: de I »s J» 
H a da É£a-Wito, 41. Resldeaefa: laé-

Ca Liieníade, 31 Telephoo*, a. 
&K%.£ 

BR. RUBI 0 MF.tRA - CMnten m«U-
« • - Ç l w f e do serviço de etlalea da 

Casa. Residência: Alameda Ra. 
« • de cmne-j», n. M. Comallorte 
r s » S lo Eeoto, «3, de 1 t* 2 

ku. 

A s mi lhares de 

- o „ T O T " 

Respondemos: 

T O T ' ' L' o niais cfric.iz D I G I o T I . 

V O Pm capsulascle o r i g em ariürlo-aincricano. 

o q u u l a t im i r ave lmen te a^e p o r me i o de a^e 

tisep.si.-i g r adua ! D I K K C T A M I í M l ' ! S O -

BRK AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA» 
KIAS, li I\TKSTI\AI;S(1<j modo o mau 
Mirprc l iendentc possível , 

O ' • T O T " c m a R A I M C A L M Í - N T E 

a DYSPEP3IA a I N F L A M A Ç Ã O I M 

rl.VAL, o CATAKKl If) (iASTRO l N-
TERICO, a P R I S Ã O D l . \ I- .NTKE, 

ÜIARHHICA, sendo também um < 
:nt- preservativo contra as FF.I! 
l i i I I O I D A S <: todas as numerosas 111 
lestias produzidas pela uulig. stüo. 

o " T O T " faz per fe i tamente r l i g e n t 

fortalecer e engo rda r , exc i ta e dcsemdiTe-

o .appetite, e N O S F A I / K S T)UIv\'I I . > 

C O M O o I t R A Z I L t n c e t M o r í o a t o d a s 

po rque e coisa bem sab ida q u e o h o m e m 

v ive n So d aq i i i l lo q u e c ome , M A S S I jJT 

D A Q U 1 L L O y U E O I G E k i ; . 

M a n d a i o vosso ende reço e recebere'* 

l o go F R A N C O A D O M I C I L I O , o i m p o ' 

tan te O I ' 1 ' S C U L O D A S M O L E Í . T I A S 

PO ESTOMAGO. 

wiíms Impoí í idor ís no Brazil do "TOT " 

TACLIAVIA * COMP. 
S A O P A f l , 0 

t por ellana, vuli 
jtrllife-worlí, c 
tam 

! J j 

esm 

I' de, msrfl". e 
l:\lneenr- 1 

d.'.r, lral«« o 

Clrurcilo dentista, espeeiulldade cn, 
lr.il alho dc ouro, platina, c-.liiloide 

Icauilc e prelo da bldm 
ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapo, por proeess 1 110-
I lo e garantido, dentes., plvot, coró.is 

ouro, oldiiraeóes u ouro, platina, 
esa.alte. granllo," porcellana, ccllulol-

""" cimento. 
de dentes ser.v a mínima 
curanlldo a preços mó-

dico *. 
CjMi « . residência. Rua do 3. 

B-nto, 31 dobrado) . 

E D I T A E S " 

l l e l e i s n e i n l ' i - < ; i l <I<> T i i e -
>•>11 >-)» |-"<»4l«»|-»| «>||| M i l O 
l * M l l l O 

J i rtlT.M, \. 3i3 

j r.troLicK i i\r i uw iM . 

1 De ordem do sc. dele,. .do lisc.il do 
Tiiesouro federal 1 e.|c I slado, raio 

I potilleo ijue eMravlou.se r. opollec ií.» 
11. li i.üOH, iia emissão óe usiit, .1, va-
lor nominal de uni coni > de r ís e ju-

' cos de ."> | ao anno, averbada ne l a 
; deleuaeia. em nome da irinandiidc d<-
• > S. da ConeeiçJo. ereeta na eerejii «I» 
filia Morte, dcsla cjpllal eli-ndo n dita 
irmandade reonerldn a suMitrilçlóila» 
(juelle titulo, faz»se salier que, se 110 
prazo de ló dias, a contar desta d 1I1, 
n.lo a >parecer reclarnaçUo aicuma, esla 
repartiç.to rcmetlcri .10 Ministério da 
Fa*enda o requerimento c ta/eias, p,i 
ra os fins d ' direito, eonf..rme deter 
mina a primeira parle do ml. I(X do 
derreto 11. '•>.37o de l i de fevereiro de 
l-UM. 

lindo e passado na Relegada Piscai 
do llicsouro federal em s. Paulo, aos 
t t de novembro de 1905. 

<1 'acarretado do serviço 
Bens sruivo l.rcvai 01 m Sor-« 

2" eserlptor .rlo 

< o m i n l < m i ( i « I c * t nnoss-
i s e n t o « l o H a i i t o * 

lie ordem do sr. en/enheiro 
eommunleo na« propostas para 
fornecimento de mntrrlal me'»IHeo, a 
apresentar 110 it i 1 de de/» nfcro, po-
derSo os interessadas Inrloirem p fços 

I para lorn»'li ienio de t « c a d e l r « 'd» 
terra londM» destinadas » Í».rm»çl4 
de 1 notas de topos 

de turre-e» h n . 
A r„mmi»»âo lem Ivpo proprm, «Io 

qual fornecer, desenlm*. • fne rrte 
impede da seres* oatroa tjpos propos-
tos. 

Alieadendo ao prazo, o preço 
mr dedo por tonelada, aas rr^.mat 
CMdiçOe» (to edital. 

Santos M de MoTanlir» de I X — 
/' " • " ' da M s $ttenrm. i» rs «ri* im-



w s * 

A-BK de i 

u 

no-
dor .4. 

r lo í r eou-

, até I I á t dezem-
por eila recehe-

m procederá á arrecadação, 
nuita,aa auota reliliva «o segun-

> semestri de Imposto predial de 
corrente eierelcle de 1(00. 

MceliedorJa d» up lU I em t de 
vem|>ro de ido».—o «datiniitradoi 
Jtreira it Outérot. 

E d i t a l | « 

HElir.ACJA FISCAL DO THtSOCAO 
PERUAI) 

De ordem do er. delegado flical do 
(Itesouro Federei nisto Estado, pelo 
preseúte scieutlttco a iiuept Interessar 
poisa, que, a partir do meu de dezem-
bro nroxlnio futuro, os pagamentos 
por rolhas serio feitos nesta repartição, 
de accdtdo com a seguinte tabeliã; 

P,imsiro dia ulil 
Pessoal da Delegacia Fiscal, do Juizo 

Federal, militares da actlva e agentes 
llscaes da capital. 

Segundo dia ulil 
Faculdade de Direito, reformados dos 

ministérios da marinha o guerra, len-
tes do oillucto curso anuexo e enge-
nheiras llscaes. 

Terceiro ilia ulil 
Aposentados, pensrtes, melo-soldo. 

Montepio dos ministérios ria marinha, 
guerra e fazenda e juizes de direito 
em disponibilidade. 
, yunr/o, quinto t ser/o diat uteis 
Pensionistas do montepio dos minis-

térios da justiça, exterior e industria. 

Vose(lmo dia ulil em deunte 
Os pagamentos que Mo forein eiíe-

rtuados lios dias acimu incucionados. 

Sola 
As despesas relativas a material dos 

diversos ministérios só poderito ser pa-
gas do dia 10 de rada mez em deantr. 

Uutrosltn, por conveniciicia <lo ser-
viço publico, attender-se-a a quaes-
qui r pagamentos, somente atú ts duas 
lioras da tarde. 

Dado e passado na Delegaria Fiscal 
do Tliesouro Federal em S. Paulo, aos 
21 de novembro de 1003.—o secreta-
rio, Ca rol mo Pinlu. 

Ixlge-ie Ma» lnformaçi 
Bento, t i . 
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Grande Loteria do Estado do Rio de Janevo W 00 
gamntadelra. 

que ^ssa Um 
vos. 

ra pequena família, 
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E l i x i r d e c a m o m i l i a 

e melissa Granado 
f n a p p e t e n c í a , a f f r o n t a ç õ e s d e p o i s d a s r e f e í ç õ t 

d i g e s t õ e s d e m ô r a d a s . 

TKNDU-SI» ou aluga-se uma rarnl-
' çarla com liôa clientela, rua Dr. 

Dplra Rodrigues, D. 80. 

VKNDIi-SE um <visavis> em Iwm es-
tado. Trata-se 1 rua Barlo de 

Ignapc. 3U-A. 

100:0008000 
P P M H M I 

S M D U A S E X T B A C Ç O E S 

VENDE-SE uma caldeira para o falir! 
• co de sabSo ou cerveja. Trata-se 
com Jo3o Mollnail, rua de Santa Iplil-
genla, n. 00. 

'ENDk-SR um baleio. uma arma-
çSo e uma vidraça. Trata se ua rua 

i o Uazomelro, n. 18i. 

unoi 
AItMAZEM. Aluga-se uni armazém, 

com chave ua estrada lugleza, 
vasto e tem capacidade para vlute 
mil sa.-eas de café. Preço 3001000 men-
saes. Para tratar 4 rua Major Quedi-
nlio, n. 1, canto da rua da Consola-
ção. 

4ims caldeiras a vapor 
uma de 12 cavallos de 

força. Aveuldi Hangel 1'estaua, n. I l i . 
(Braz). 

ITENDIC-SE 
• uma de 8 e 

plio-VENDK-Sli uma maclilua 
tograpliia, tamanho 18X-Í em Dom 

estado, para o trabalho, 
rua Cardoso Ferrilo, 3i-C 

para pl 
In 

Trata-se á 

ALUGA-SE uma carnlçarla com liôa 
1'lientella. Trata-se u rua bf. Du 

tra Itodrigues, 39 

A I I I V I 0 B R A S I L E I R O . 
nevralgicas. cura dores riu 

dores 
. . . — „ — « i j rlieuma-

tlcas, cura dores uo utero, cura 
toda a dôr. Vende-se em S. Paulo na 
rasa Uaruel & C. 

Al-l GAM-SE duas casas, próprias pa-
ra negocio e moradia, no largo do 

Rlarliuelo, ns. H e 18 ; trata-se na 
retiuaclto, n. 12-A. 

ALICA-SE unia casa, rua do Rlacliue' 
Io, 57. Preço, 80»U00. Trata-se ua 

rua de S. Dento, 2-B. 

ALUGA-SE a casa n. O-A. da rua dos 
Immigrantes. muito peilo da esta-

ção da Luz e do Jardim Publico, com 
eommodos para uma família regular e 
de trato. 

depuratlvo brasileiro: 
C.. S. Padle. 

casa Uaruel & 

Cura da coqueluche 
I / de a seguinte 

earh, que 6 mais 
uma prova da effl-
racia do Peitoral 
de Cambará , na 
rura da coquelu-
che : 

«lllmo. e e*mo. 
sr. visconde de Sou-

•sa Soares—Sendo inlnlia estremecida 
• nctinba lullela, de um anuo de cda-
fdc, atacada de coquelurlie, e depois 
• de ter usado, alguu» medicamentos 
• sem proveito, a conselho de um ainl* 
•go, del-llie o Fa l to ra l da Cambará, 
«dc r . exc. e o resultado, em pouco 
«tompo, foi o mais satlsl&torio possl' 
«vel. 

• Piide v. exc. fazer desta declaraçlo 
•o uso que julgar mais conveniente. 

•Joiniitim Aiituniii Claro—Porto, * de 
«maio de IHuíi—Itua Duqueza dc tira 
•gania, ííBd.í 

(Firma reronlieclda). 
A' venda nas pliarniaclas e droga-

rias. 
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P o t e : 3 c a l l o a * p o r d i a . 

A L F A I A T A R I A RIVAL 
oi: 

Varella&Qomes 
A|>ros i i| i (s t>MP 

«|i ia l<|isi>p o h r i t c o m 

tt m » i » r l i r c . 

v l i l i u l e p n w l v e l 

R o a de S ã o Ben t o , 2-A 

S . P a u l o 

! í ü 

T O 9 
«a almaaU' 

•/'ASA MODERNA, Aluga-se a da r ua 
^ da ConsolaçAo, n. 130-A, para pe-
quena família de tratamento, a chave 
estt uo u. 130-11, trata-se na rua l<"lo-
renCo de Abreu, n. ll-H. Preço 170|. 

k l i r i i r Q cm photo-zin-
1 1 / l w I l E r d cograpl i ia e p 

• n u t o t y p l a executam-se 

B M com n m a x i m a rap idez e a 

^ ^ preços sem competencia, n a 

L i v r a r i a M a g n l I i A e » , r u a 

t io Commcrc io , . n . 27, 

C K j A D O 
1 - P U a l u «< 

e Intestinos, curam-se 
radicalmente usando 

i e Tajroy* M. Horato— 
Vende-se: rasa Baruel A C., Slo 

Paulo. 

ÍJLAHDA-LIVItOS—L. Fonseca Jnnlor 
" encarrega-se de escrlptas avulsas. 
Rua D. Ueorleclaua, 18. 

IA SAISON—Grande omeina de cos-
turas para senhoras c crianças, 

rua de S. Bento, 14. 

M« a a 
q u i z e n l t 

• x t r a m s N n a I u 

» p r e s e r v a i ' a s 
q u a r i w a « h a l i y s . 

i a t a n l a s s n * l » a t i a s q a e 

M a f f l l g a m , fcaahae-Ofi c o m 
• d e l i c i o s o a a b a a a t a l t I F < 
« E l t ! 

A X I t J I C I O l Boate i H f l s 
' — ayoaaa 1*000, aot t r u 

kte á s aüíiê U-s l e 

0FI'ERECE-SE uma copelra aliemS, 
dc 17 annos de edade. Resldeucla, 

rua 24 de Maio, n. S7. 

«FFERECE-SE 
™ Mrno e logito; 

uma coslnhelra de 
oglto; srt se emprèga para 

esse mister. Rua Canlndé, t t l . 

eFFEftEOE-SE uma ama com abun-
dante leite de poncos dias, para 

criar na própria rasa dos petrOí, ou 
«m sua casa, garante bom tratamen-
" rua de S. Paulo, n. 01. «FFERKCK-SE uma allem.1 para lavar 

casa e lavar roupa, por dia, cm casa 
dos patrftes; rua Iteila Cintra, 40. 

6s a h e a e t e 

m e l h o r d o m u n d o 
K I F 6 U I I 6 o 

o n f l e 
t o m o e o m p e t i d o r e s . 

Bnnd i n t s fctliciifliitt I t b n l m 

— DR — 

IttUA 8AHTA CECÍLIA 
Una Jaquariht, esquina rua Veridiana 

Ducbas esrocezas de liaria e circu-
larei para senhoras e cavalheiros, ba-
nhos de nataçlto e cachoeira, banhos 
medicinam, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jaguarlhe e dr. 1'llysses Para-

nlios sSo enconlrados, nquellc das 8 
as o e este df.s 9 As to, por conta do 
estabelecimento, para o exame dasap-
pllcaçftcs dos banhos. 

F o l h i n h a s 
P A R A 1 0 0 6 

O ma io r • ma la var iado aorti-
raento. deada SOO réis, n a U T B A -
U 1 X A O A Z . K X E S , r ua do C o a -
merelo, n . 27. 

P i a n o s n o v o s 
alIemBes, dos mais modernos, corda-

cruzadas, meclianica a repetição. Ven-

dem-se com grande redtieçílo nos pre-

ços devido a alta do cambio. Ilarmo-

niiins com 6 oitavas, a registros, íGOt 

e em prestaçAes mensaes de 50 a 100$ 

Pianos de aluguel de iS a 308. Allnas 

se, troca-se e concerta-se, GasaJ. Luc-

chesl, i. rua los<; Donlfaclo, 45-A—S. 

Paulo. 

o s •*Jam 8 premioa l a t a g r u s da 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . enatando 
as dona bllhatea intoiroa apeaaK 83800 ! 

Os bilhetes da Loteria do Estado do Hlo, vendidos no terrlturlo do mesmo 
Estado silo Isentos do selio de consumo 

Para garaulia e facilidade do publico, dous bilhetes t:ilelro«, com direito 
aos dona prêmios de 5 0 : 0 0 9 $ , aciiam-se inclusos em um enveloppe com-
petentemeute fechado c carimbado, custando apenas 3 $ 8 0 0 1 

Os pedidos do interior devem ser acompanhados de mnis 700 reMffUfa 
reglslro com valor. Também oxlslem euveloppes com dezenas du bilhetes In-
teiros, seguidos ou sorlidos, com direito aos dous prêmios dc K0:00(ie, custan-
do imtooo. 

Nas vesperns das respectivas extracçfies serão expostos ao publico os 

DOUS C H E Q B E S 

As pessúas residentes em Mctlierov, ou nas proximidades, podem fazer os 
seus pedidos por um simples rarlüo postal i&o riíls), pcls a agencia se incum-
be de mandar entregar os euveloppe» sem mais despesa alguma pura o com-
prador, alòm do preço dos bilhetes. 

Os pedidos de billieles para serem VENDIDOS uos Estados, devem vir acom-
panhados de mais 70 réis para o sello de consumo. 
Accoitatn-se agentes em todas ns local idades da TnlSo e utlendo-se 

a qua lquer ped ido d o inter ior 
C o r r c M | M m < l c n « l u • 

Ka c i o n . i l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

1 0 5 2 - V E N D A S D K B I L H E T E S 

29-A, BUA MABECHAL DEODOBO, 29-A-Iietharoy 

de 5 0 : 0 0 0 $ c a d a c m 

á C m i u a n h i a 

C A I X A , 1 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsular., inalteráveis, do tamanlio 
dc uma ervilha, iiüo cndui-occm como as 
pílulas, e bc engolem mais lat-ilmeitto que 
as obi-ei.is. São soberanas conira constipa-
ftes, grippe, tnfluenzn e gi-i-almcnte conira 
insultos 1'eliris que v: inanifestiHn ao começo 
de toda» as moléstia .̂ Enxaquioas, ntoral-
rias, febies interinltter.tes e paluttros, 
lassidco, Uilta ie energia, rheumatitme, 
gota, afocçies dos rins sí»i ti-iüutai-ius 
a^ste lioroloo medloameuto. s. 

Exija w o come PELLCTIER sobre raia apsula (muixz) 
Oapàaito w PaWIS, 6, r. Vivlenne e todas » Pli. V / 

Drogaria Silveira 
L I M A , S A N T O S II 0. 

I m p o r t a d o r e s d a d r o g a o » p r o d u o t o o o h i m i -

o o o • p h a r m a c e u t i n o a , á g u a s m i n o r a e a « 

v a a i l h a m a . o a o o e a a a r i o a p a r a p h a r m a o l a a 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

Em eguol data do aui> passado 
deu a centena blll. 

ffieatena 301 
nesultado dc boulem :{lMtoaa »4 

[Grupa «4 

O a p l U i o M o p r a 

S M U L S A O D E SCOTT 

Portentosa Transformação 

L A S A I S O N 
ornciNA DK rDsrnu, 

Veatldoa para aenhorai a 
moa inas 

PREÇOS BÂRATISS!.\133 
Córte especial, elegante e 

na u l t ima moda 

R u a d e .São B e n t o , 14 

H e n r i q u e U i i i n l t c r^ 

• a Todos os art igoa desta eaaa são leg í t imos e a pregos redu i l d ' 

6 — R u a d o C o m m e p c i o — 0 
Caixa do eorrolo, n. 15 Teleptaoao, n 10 

Ende reço t e l e g r a p h i c o : 8 I L V E I K . 4 - S . PAULO 

^ •««apHMBHSKmnMBBBnmra.qKi V 

L U Magalhães 
R . 0 9 C O M M E R C I O , 8 7 

Acal a de rccelier 
a Bxpl icaçl lo dos 
aoubos— systema lu-
lalln. I pala g uiiar 
uo .'Oiit) DD K1CIIO, 
l'asrado em calcu-
lo» malhem.-itins, 
que. nê a sua sim-
llirldnde, se acha 
ao ;<li ance de todas 
as inlelllceiiclas. 

O verdadeiro /•'< 
tireiro (los nichos, or-
canlsuiio por Allan 
Kardec Júnior, or-
iiado de rrnvuras, 
I roeliura, itilKHI. 

G.iinde livro dc 
B. Cypr iano, ou 
n tliesouro do gran-
de feiticeiro, I gros-
so volume, 4$OUO. 

Car tomanc ia , ou 
n arte de l ír o lu-

w turo pc:as rarlas, 1 
volume <-.,iu estampas lir. ttUOO. 

Sacratar io doa Auan t eo , ou a ar-
te de dirigir eirlas anioiosas ao ente 
querido, iiur sflOO. 

A' venda lia 

U V ü A R I A M A G A L H Ã E S 

T â o | C o m m o r o i o . 2 7 

U H O V i H Â H H À n E m i 
:ldas I DO 

Estas são duas pliotographias 

do menino F:rancisco 

Mariliona y Pcraza, 

<la Havana, • tiradas 

11a edade dc 9 c 

11 nimo.s respectiva-

mente. 

EDADC ü ANNOS 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n* um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
EDADE tt ANNOS 

EMULSAODESCOTT 
% P a r a os q u e d u v i d e m d a a i i t hcn t i e i dado d 'esta assombrosa t r a n s - 1 

£ formai, 'no, i n se r imos os a t t ce tados d a S ra . D . C a t a l i n a Pe ra za , mft i d o j 

t m o n i u o o d o S r . l í oq t i o S á nehe z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t ê e m Bido I 

l ega l i sados pe lo t abe l l i ao p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o de C a s t r o y F l a q u t r , $ 

! s e g u n d o Reg i s t o N u m . 479, c u j o o r i g i n a l w t r a c t a m o s . x 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 8 - - R u a H a m a l i n 
• e r t o d o a O a m p o a 

- 3 2 
B l y a s o i 

R e c o m m o n d a v e l p o r « a » s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c l d a d o d e p r e ç o s . 

D r COKSTf lNTIN PAUL 
OFFICUI, nA I.EOIAO DK iionta 

«<»»» D» âCAttCMIk Oi MIDICIN» 

Professor isjrtaato n Facilidade de Medicina 
MEDICO DOS HOSfITât» »c , t m 

Medalha dc Ouro — Parir — 1 ooo 

S i g -e M ^ ^ k ^ u m ^ ' S • 

Adaptado pelos Hospitaes de Parir 

Erltír a:grostclras epenei/s» contrafações 
liilit hi «Uni u )!>>"» «lílS-j* 4i t'toramn Mil 
Elidir nos 

BICOS 
marci do 
fabrica Wv 
lado. 

kioiin geui: f. un»«cu:, 11, iin< m i m , tua 
o n u principie» C A S A S . 

Havana. 10 do Uaroo <to 19C.1. 
Sro«. Scott tc Bowxe, Kova York. 

Maf 8i*niiorfs nonRnn: Km jirnTft «t« njrn»!' 
clmçnto rrmettn n V. Kt-, ns ithntofrrapMn* 
do m«u fllho o menino Fr»m-l«ro Mnrilxmn y 
Porftm, do on̂ n nnuon dV.Indi-, o rjunl devido 
num polpo loíírido no pcitu foi n(-<>mm<>ltlilo 
do uma cnformlilado ijiío dia rm dia mu fazia 
ver mais p*rlo o fim do RIM vldn. li Ioíbo <' n 
fobro o tlnli.-ira Aiiiqulliido, mn (laurai-raum 
exportro, nó ossos o «spirito. so estado, o 
Dr Iloqao SAnrbi» Qalritz, depois do ter «-«o 
Udo Iodos or okroU. 

a. -
bor çspnço do um nnno. . 
atgtos-, qil* nintfiirm ponst.u. pode vir se pelas 
duns TilioloffrnphlHs qno tenho tanto gosto em 
remoiu-r a V. t-as., autorlsaudo 03 liara quo as 
publiquem. 

Catalisa Piea?a, Vva. i>r. JUnitios-A. 

R o « n Sakcbii Qnaf.i, Medico e Clrurgiío, 

CERTIFICO: qno n menor hranwi Francisco 
Marlhonn y Pérsia, morador K Nmn. «4 Ornou, 
em consoquenrlit de uni trsumetlsmo aur \,lz 
em perlfpi sua vldn, tico;; n'uiu «iledo d» 
racheila que pareein Impossível podesse re-
luperar 11 snudo apesar de tel-o Indicado oh 
inedlcnineulos o o reflmen alimentício qne a 
meu paiveor ilie convlnha. N"«ssas clrcuins' 
taiicuis I r.ilirei uie de indlcer-lhe a Verdadeira 
Hmnlsto ,!o Hcett que tio bons resultados mo 
tlulia dedo » « Aatns McasiSw, obtendo esta 

s - j x u M B g a . n a u s í v í i í m s í í í ; 

«as cxcellentes propriedades da drta KiS15»*» 

Havama. Msrço 10 de 1903. 

Du. Iíühcb Sawcbu qvniiz. 

Segundo qsai original que com o numero 470 fica no meu regitto. Dc todo qual 
\ c do demais covllicudo riistc documento iuv labctlUiu dou f ( . 

,T" culatk (7'i JTttrann, 
aos . , niez de 

Testioos 

•tgosto dc 3S0S 

( PEDRO MWrElto 
s ( C. KEQUENA 

E M U L S A O D E S C O 

A L F â l â T A R I A 
Lúcio Occhialini 

M0DASrmiÍ0ME\S 
Kspfclalldade em 

C a s e m l r a a e 

C H E V I O T S i n g l e z a s 

Rua do Rosário, 5-B 
SOBRADO 

- SÃO P A U L O — 

Pensão â l l e m l 
i M , B O A J O i r B O i T t f A f i í A i l ] 

L U I Z S P I E S S 
Almoce, das í l|» » > hor».—JaoUr, dai 1 i|t M i h»Mi. r . t n l n<§* 

U • toda bora. Almoço ou JuiUr, u m 7 pratai iion prjp*r»i» i 1 ' i f » l i * 
l l t t c , com melo garrafa do v in lu rapaeial, MiMa. 

T o d o a a a d l a a u m p r a i a a a i a s a i a l 

vxsBOBBUco&sBrzaoai c i c a v s u s um iíaurvitaí c :o.»i 
K o r v l ç s k I a • • P t a d * p r l m a l r a w p i l a n 

Vales para SO rfilflçOea, 37J00U. P a » lutaruai le.a >1 4 u f i i i ;HjUi;;aJ#v 
f t r lOuitXio ate lüOtOOO por taet, axtsrua. pjr net. Diana, 5 j i n . 

C E R E V I S I N A 
( L Ê V E D V p i A NCC4 A D E C E R V E J A ) 

F.ste râmudio, bem doscado í fácil do conservar-sn, t -1 ü, em pequano 
volume, a nicsiria aclividadc tiue a melhor levniuru fi-.-v.-a, aom comtudo 
apresentai- nos seus ellôitos, a irregulirid.ido d esta nit.ina : Ilamol-a cm 
gi-anulAs para facilitar-lhe o uso o por dis&olver-so 1.111Í Unionte oagua, 

• ÍE 

cado» ile píoriaais 

ulaspara raciuta 
A CERCVISlNA da maravilbrisos resultados no iraiainento Uos furun-

ciilos. que laz desapparjcer. Tem tido o maior euin pi •ra os doentes atta-
Seipes ou cczenia, mellriraiido-liiê, em breve, o estarlo 

gorai. nei'ominetida-se lambem a CEREVISINA para o traiamento do 
acní, da iirtirilria, etc. 

A CEREVISINA pesa 110 es«nma(ío, como certas leveduras fresraa, 
nem provoca gazea acldc-s. por isso os dys-iepticoa po'leni tomai-a si-m 
inconveniente. Deposita em Paru, THL. 8, rus Vlvieaae, e em toda» as Pharmaciai 

Vrambnrr-8 ítdamarloantieHef» • 
pfanht fffahrtsi -Ooaal la oli »f 1 

VAronp.s A SAIU» 
T i jnca ti ile df/.emliro, San toa. M 

n Belsrra.no, 17: Corrlantaa. a de 
janeiro de tüf tt Cc r l ob» 10. 

tlpaqiistí alltmli 

P E T R O P O L I -í 

Capit.10, J . E . Fa l dmanu 
Salilríi 110 dia •.'!» ile novembro, pari 

B l a , Bahi-s, LlatiSa, LslicSea, • 
l a n b a r ( i 
Comnvioieamos que os pre-ai I n 

passagens de 1' e ;i* da<<e< eulpi 
Santos e Hlo 'oram reduzido* a 111 
r 'At respertlvamenle. 

Preço das passagem da tsrsAira 
classe, para Üjlrta, 1 659009 ri i í . 
Incluindo o Imposto. 

-ToiJos 09 paquetes desta Co npanUI» 
9H0 providos i-oiu os mais mod-ruji 
meibora • enlos e «Iterecem, portanto, 
o maior r.mlorto a is srs. ^assagolroi, 
lauto d« 1* como de classes. A bor-
do de todos os |iaqueb-s ua medico a 
criada, assim eo o i-oziulielro portu-
guez a ate Portugal as passajem d) 
todas as classes Incluem vlutio de me,a. 

para Irctes, passagens e 11.au t.i-
toima^úeis, com os alentei 

K J o k u l t u k CiiOiy. 
«uo Jost HoiU(acio. n. sí l—i. PAULO 

LA VICI.OCE 

u m i m i ITALIANA A VAP3RE 

O vapor 

CITTÁ Dl MILÁNO 
Sahlr.i de Santos, 110 dia ilO da de-

zembro para 
R i o 

U c u n v n 

c \ u p o l e s 

VIAGRM tlAVII)*» 

I d a o volta : S O •» da radncç lo 

A passagem de volla A valida tam-
bem para 01 vapores da «Navigazlono 
i,euerale llaliaua—Klcrio A llulialiliio. 

prei;o das paisagens de ii' classe, 
160 iraneoa. 

Pnra passagens c mais Informâ -ries 
com Iodos os suii-agente» e a^e;it»s 
goraes 110 llrasil. 

Schmidt & Trost 
S. i 'All.0—Ilua do t:oinmer.-lo, 11. 9. 
S A NT OS— Ilua de Salitu Anlonl ), 

n. M). 

L i V B L O O B 

\av lgaz i ane l l a l l u s a F4 j»J r» 

O rápido e eipleniido capo,' 

Duchessa ds Sm 
Sablri de Sautoi n* dia 3 ds dounc-

bro. para 
H l o 

ttenovi 
e N n p i i U i 

Trreelra classe. . . MO 'raucai 

V iagem rap ida em 14 dias para 

Gênova a Bapaloa 

I d a a volta, 2 0 da radno; Io . 
A passagem de volta e valida tamtiem 
para os vapores da «.Navlgazione Gu-
ncrala Italiana—florlo & Itulattliu». 

Para passagens e mais informais» 
com todos os suli-agentej o a;e.»u» 
gerac.no llrasil 

S c h m i d t * T r o s t 

B .BAVLO—I tua do Commercla, n. 9. 
»XMTOM — Itua <10 iaut ) AUUalJ 

U. SO. 

LA VELOCG 

H a v i g a z l o n * I t a l i a n a a vapsM 

O esplendido <• rupido vap 

Salilri de Santos, no dia 13 da de-
zembro, para 

M a n t e v i d é o a 

B u e n a a - A i r c a 

VIAGKU n.SPIDA 

I d a o vol ta : 2 0 a/e da radncçlo 

A passagem de volla 11 valida Iam. 
liem para os vapores da t.Navigaíio-
ne General* Italiana—Florlo A IM-
baltlno. , 
Prei;o das passagens de 3' c.asA 

76 fraaooa. 
Para i-assagens e mais In ornu-

çGes com Iodos us suli-agenlfs ea0'tii' 
tes geraes no llrasil. 

SCHMIDT & TROST 
BAV I . 0- l l u . i d o Commerclo. il 

•A .BTOM - Ilua de Santo Anlon» 
n. 60. 

mie mmm 
J u n t n t o m m o r e l a l 

Scssüo de !8 de novembro de 1903. 

Presidente, João Cândido Martins, 
secretario dr. 1. A. de Andrade; de-
colados, II. da Silva, Pereira Lima c 
Joio Antonio Julllo. 

CXrEDIEKTI 
Oficio 1 
Da dr. juiz de direito da 1' vara 

« amare l a i desta capital, communl-
cándo que foram decretadas as fal-
lenclas dos negociantes desta praça 
Abdur Lupoll e Joio Baptlsla Ferreira. 

Da dr. juiz d* direito da comarca 
de Rio Claro, communlcanda que foi 
decretada a fallencla de Conrado lln-
èkc, da^uella praça—Inteirada, com-
•uiilque-se. 

M*i**Ttm*nítê: 

De Guedes, Martlas A Sousa, da 
~ Ma, para o arcblvamento 

Io saciai—Areblva-sa. 
C , da praça do 

__ a o arebivameato de 

IMft i l l t U f M M M O M • l l I l iÇSf 
K M i M h aaelal—Arditva-seL 

ferra/ * C., da * 

inldade com o artigo 73 do d.'rre!o 
n. 12Ó1, de 12 de novembro de luot. 

De Orem-lo Vldigal, desta praça 
para o regislro de sua firma commer 
ciai—líegislre-sf. 

De 1'mlielino Lopes A C... desta pra-
ça, para o mesmo tini—Satisfaçam o 
requisito do art. I I , lettra d, do arti-
go I I do decreto n. i>16, de 1890. 

De Paulo lioheme, desta praça, para 
registro da marca que adopton para 
os produetos dc seu commerelo—Ite-
glslre-se. 

I l i r e a t o 4 e a a a i h l o 
CAVAVA HMlICiL 

A Cairaia Sjndlcal dos Corretores 
•S i l t i i btDKm as seguintes tahellas: 

«O dlaa A vista 

U t l i r i 
Psrii 
Hamburgo 
Ha Ma. „ , , „ „ „ „ 
fotlaaal 
Keva-1 

Lllrrir cs : 
Centra tanqaelros, 
Ca t l i a ta l i a matriz, 

I k t | i « i da Ia da 

l « 3|4 a 1« 2t|32. 
16 3|« a 16 t»|12. 

passada: 
ias 1 nata 

Londres.. 
Faria 
Hamburgo,. 
Malta . . . . , / . 
Kr ta j a l s . . . 

K o l l i l , m » | S t 
)W 

w t 
774 
I7J 

Nova-York 4Í007 
loleranos SUfouo 

Extremos: 
Centra lanquelros l i 7|lfi a 12 J|». 
Contra faixa matriz 11 TjlO a 12 1,2. 

CenDiBiil«a(Ce( da 1'raça do Com-
t t t t l c . 

Sai,Io», IS l is 10 horas)— DancarU, 
IC 7|» ; tetras 15|1C. 

Kfitado. lirme. 
iai i tff , 2» Ws 12.r,4) —lançarIo, 16 

7|R; letras 2í|.il; bancos comprando 
a 16 13)16 

Mercado, lirme. 

«mmacçBes «causadas aOKTt* 
51 letras da Câmara de Santos lf.* 

emlssloi, a M«600 
13 aeç'es da C. Panllsla, a 228d 
Só acç/ies da C. Mogvaua, a t«Z(S00 
6 idem, idem, a l',2t 
I Idem, idem, a M t | 

30 Ideai, Idem, a 2119 
10 acçffes do Banco Cammerclo e In-

dustria, a 320d 
10 arçAes da C. Panllsla, a 239* 

l»o letras do B. C. Real, 8 V a 16< 
40 aeçies da C. Meehanlea, r 100* 

n t n u a w m t a a 
frxaoa rcaiicos r n i Camp. 

Apalteea da Calado.. — 
Apolten feraesde 5% — — 

luta do Cornara it S, Paulo 
S° empréstimo . . i e » — — 
6° empréstimo — * — 
í ° empréstimo H . w o 
Idem (30 d l a s i . . . . . , , — — 
Letras da C. de San-

tos (I* emissão)... — — 
Idem idem (2*emlsalo — — 
Idem da Câmara de 

S. Slmlo C8| o;» 
Idem idem i2*emi.«aBa — 63| 
Idem idem de Caaa 

Branca. . . . . . . . , e . . — — 
Idem da C. de 8. Car-

ies da 3* série — — 
Letras da t de Cam-

pinas 781 70* 
Idem de Campinas da 

2001 — 130» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — _ 
Ideai da Camara da 

Ria Claio — t00$ 
Idem da Camara da 

— — 
Idem da Caaiara Ma-

B lei pai da Araras.. il«H 
leai d« Caaiara da 
Rlbelrlo Preto . . . . — 

Idem da Camara de 
lardlnopalls — 

ACÇAES DE BARCOS 
Caaaa ercto a ' 

171 

»0t 

Credito Real eart ky-
. . . « . . . 

a i H 

1. Paa l o . . . . . . . . . n>e |17l M3M 
Unlle d l t . Paala., t« H I 1 4 

1:0111111. Italiano 25.11 
Industrial Amparensa — — 
Conslrucloi e sgricola — — 

Uk COMPANHIAS ACVO. 

Nogyana 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem, a :io ilias 
E.de K. de Dourado. 
Melborameutoa Slo 

Paulo 
Antaretiea 
E . de F. de Arara-

2 l i * i t 11.7 IO 

21U« 2371ÕOO 

— 21 (« 

:oo< 
40d 

quara. . . . 
Indu — 1. 

9 i t 

uslrlal de S. Paulo 
Vidraria Saula Maria. 
Teleplionlca 
•>n J c Sportiva 
Ma iHardv — 
Pa .1 lista de Electrlcl-

dade I I t — 
Mecbanlca I ' » J i l 

DLBKM TUBK. 
Norte Paallsla » 
C. Fab. Paulistana... 190» 
Empresa Águas e Klg. 

de R. Pretae*-Juras — — 
Industrial da S. Paula 

ex-juraa. K t — 

LETRAS UTPOTHECAR1AS 
Credito Meai d a i % — -

Idem «•*, a 10dias... — — 
Mmi 8 •««it**** 981 i4$ 
Idem 1 % a 10 dlaa 

p r a z o l x a . . . . . . . . . — — 
•ai . M m , a lo dlaa 
a vaat. d avsad . t s • ' • 

Banco U. ti. Paulo ex-
juros _ 331 

rar.çu no cafh eu santos 
A Associação Conimercial recebSA a 

argtiinle teiegramma: 
aaaros, 28 

O mercado abriu lioja com regular 
procura, na base .li u 1 por 10 ktlos. 

PBAÇA OO rOMMKRCIO 
Ksta como tnspector do mez de no-

vembro u sr. Nlcola Pugllsl. 

Movimento 4a parla 
Vtf ores esperado» em SantM: 

| Em novembro: 

' :iamburgo,<Prlnz Eitel Iriederieli. 

Vapores a sahir it Santos: 

Km dezembro: 
• /oulhamptoli, «Mie 
É Nápoles, .Toscana. 
• V.n^l.. 

30 

Nápoles, .Clltt dl Gênova.. 
i Nápoles, <Sleua. n 
Hamburgo, -Prinz Eltei frlede-

13 
Soolhampton, «Aragon. 19 
Nápoles, 17 
Bordeau*. 28 

Taporet esperadot no Mo: 
Rio da Prata, eClyde» 21 

Vapores a tahtr da Aia -

Saatlwmptor! e esc., .Clyde» 21 
Porto» da Haete. «Hraail. n 

1 ' r a ç a d a M a r e a d a 

Llsla dos preços dos generos X venda 
no mercado: 

7»OOri 71Õ03 
01500 IIW000 

3IJVIJ00 toiooo 
8iooo savto 
«mo IIOOO 

i t ioo i f j w 
1 litro l!7oo m w ) 

uma 11.VIU 71000 
reslea ItKm li3ou 
I kllo |700 *800 
reslea 1900 l|Oui» 

1 kllo 

1 dúzia 

Feijão mulatlnho, a!qr«. 
Dllo liraneo Masc., . 
Cabras com lelt» • 
Ha tela em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, l ' 
A/elte em lata 
Sabão rm caixa 
Obolas 
Dila 
Alho 
Caugica 
Lentiitia 
Sal moido 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de Minas una 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, 1/1 • 
Massas tomates exL, 1 kl. 
Dita nacional e 
(Jueljo palmejano » 
Nozes • 
An tas • 
A nicndou • 
Azeitonas hespaah. • 
Pitas portuguesas lato 
Camarões sarcos, I bar. 
Ditos, dito I kllo 
Carne porco, frasca . 
Pombos 
FiíW mimoso, 1 
Ideai de arras 
Lombo, Idem 

I alqueire l(«600 111000 
< kllo " — 1700 

1200 
215 OJ 

1800 

3|)00 
IlkiJJ 
» ) W 
H 8 . W 
2»>>) 

1*700 
3TO» 
HWO 
2*100 
11700 
a*yxt 
tsoo 

U l i l 
11*00 
1*K» 
•*»•> 

7*000 
IMXI 
17110 
l i * » 

13*000 
M*OOo 
1̂ 00 11700 

1*700 

Carne de carneiro • 
Banha em rama • 
Frangos uin 
Galllubas • 
Patos > 
Perus • 
Gallinhas angola > 
Cabritos • 
Leitlo • 
Ovos • 
Toucinho salgada • 
Carne de porco idem • 
Dlla de vacca, fresca • 

Leltlo • 
Toucinho fresco • 
Banba Flor, lata, 2 kilos 
Dita lima • 
Idem amarelio • 
Dito preto P. Alegra e 
Dito Mauteiga > 
Arroz da le r» > 
Dilo lapto e 
Dito Iguape • 
Dito agulha a 
Dilo Carollaa » 

Dito laaterta» • 
Dita seleeta > 
M a rrava • 

11300 
•SOO 

11700 
21000 
2*ouu 

IliOi 
1W> 

i t * » 
i í W 

liiooo l ü W 

1*000 

•500 ^ •70" ss 
1100 f 0 " 

ÊfOO Mg 
1700 g » 

tlTOO l»W 

1 2 " 
171000 

ms 

Polvlilto 
Cara 

Café ein i 

to jeites, 
kit — 

S * ' * c . 


